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estudos de historia, antropologia social e sociologia do 
Brasil antes de Gilberto Freyre eram coisa bem diferente 
do que passaram a ser depois dele: depois do seu Casa-Grande 
& Senzala, ou mesmo quando surgiram muitos dos seus primeiros 
e magnificos^ ensaios incluídos em Região e Tradição. Com 
eles a história brasileira jâ começara a enriquecer-se, em muitos 
dos seus aspectos sociais, de uma paisagem esplêndidamente ma 
'c de uma interpretação nova,^ original. A arte de Gilberto Freyre 
não só para fixar coisas e factos de pequena aparência, e que se 
diluem como^ poeira aos olhos do observador comum, mas para 
igualmente tdentifica-los em valores característicos de um certo 
tempo 6 um certo meio, constitui uma das maiores revelações do 
seu génio de historiador e sociólogo. Ele não só mm a ampliar a 
história na sociologia, como também a sensibilizar mais humana¬ 
mente a sociologia ao contacto directo e constante da história. 

O especialismo cientifico em Gilberto Freyre não quer dizer 
a caça a uma verdade única com exclusão de outras; não é o ponto 
de mira de um cano de espingarda. Se bem observarmos há um 
pensamento orgânico em quase todos os seus livros e que os faz, 
por mais diversos que às vezes pareçam, come complemento um do 
outro. 

Paul Arbousse-Bastide, nofdmirável estudo que serve de 
introdução a Um Engenheiro Francês no Brasil, diz que 
Gilberto Freyre tem muito vivo «o sentido da riqueza social para 
que venha a desprezar algum aspecto», Dai mesmo nunca a sua 
observação de fàtoriador-sociólogo exercer-se em função de valores 
isolados da nossa cultura: exerce-se quase sempre em função de 
uma realidade social e humana que não se projecta em toda a sua 
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primitiva unidade senão pela concorrência ao niesmó tempo de 
muitos e complexos valores. Ainda tratando de temas de uma res¬ 
trita significação histórica ou social, ou seja «Algumas Notas 
sobre a Pintura no Nordeste do Brasil», ou seja a propósito de 
«Fidalgos Pernambucanos», ou o perfil de uin Euclides da Cunha, 

0 sentido de generalidade é que acaba dominando em todos eles 
-^generalidade signficando aqui um impulso que não é apenas 
da inteligência mas também da imaginação para libertai tanto 
dos indivíduos como das coisas e dosJact-os sobre que incide a sua 
análise o que neles possa haver de mais expressivo em qualidades 
típicas de ser; ou o que neles possa existir mais em harmonia com a 

intenção da natureza. ^ ^ 

Os métodos comuns da. ciência está visto que por si só não 
bastariam para esse prolongado efeito de verdade. Para que, na 
recriação da vida-essa vida seja de uma sociedade ou de um 
homem, seja vegetal ou animal-se possa acertar em todo o jogo 
das suas afinidades, das suas mais secretas atracçks, das suas 
profundas simpatias, e também das suas obscuras repulsões, é 
preciso que não se despreze a experiencia mais livre da arte. 

Não importa que de certas ciências mais chegadas à espe¬ 
cialização técnica se possa dizer que prescindem' dos elementos da, 
arte. De outras,'porém, das que se misturam menos passivamerde 
com as utilidades da vida prática, como a história e a sociologia, 
não se poderia jamais dizer o mesmo. São ciências a história e a 
sociologia que antes se embotariam, ou perderiam a sua visão 
clarividente, o seu sentido muitas vezes profético, sem certas e 
essenciais qualidades de intuição. 

Aliás a faculdade de apreensão estética como coisa inseparável 
de todo 0 veidadeiro homem de ciência já o previu Whitehead em 
Science & Modem World, O senso estético induzindo pela 
idealização dos conjuntos harmónicos a uma realidade superior 
à dos nossos sentidos. No que toca mais particdarmente aos fenó¬ 
menos dà sociologia e da história eles são, por sua própria natureza^ 
de uma tal complexidade que os métodos racionais de análise não 
bastariam para organizá-los numa síntese ideológicamente verda¬ 
deira ê pràticamenie útil. 

Seria bem difícil compreender um Taine, um Nietzsche, um 
Spengkr ou mesmo um Simmel desprovido desse estimulante senso 


estético que serve nos inovadores para ampliar, desenvolver em. 
acto intuitivo o poder de observar e compreender as coisas. Que¬ 
remos inesmo pensar que nenhuma ciência por mais matemàticamente 
precisa nos seus fins atinge ao seu pleno de generalização ou ao 
seu máximo de verdade pelo regime ascético da pura abstracção ou 
da pura análise. O encanto estético ligado à teoria de Copérnico 
e que teria aguçado em Kepler, diz Sullivan em Limitation of 
Science, uma visão mais realista do seu sistema cosmográfico, 
da mesma maneira que o sentimento estético dos filósofos gregos 
influiu para a idealização dos círculos perfeitos a que, para eles, 

■ devia estar subordinado o movimento dos astros. 

Pelo que nos diz respeito não sei de obra brasileira de pensa¬ 
mento ê de ciência mais aguçada pelo senso estético do que a de Gil¬ 
berto Freyre. E não apenas quanto ã sua linguagem de uma pene¬ 
trante sugestão, mas quanto ao poder de simplificar em símbolos 
formas largamente complexas de vida cultural-social. De unificar 
0 múltiplo, de situar a diversidade de um tema em um foco de 
irradiante luminosidade. 

Mesmo em temas de um sentido mais literário, quando Gil¬ 
berto Freyre nos dá o perfil de uma qualquer figura da nossa his¬ 
tória e das nossas letras, é fácil observar como nele se encontram 
e se completam a visão do artista e a do sociólogo ou do psicólogo. 
Como uma ajuda a outra até exaltar a uma fonda de símbolo a 
vários àsses perfis. Projectando-os com uma humanidade que não 
e ã humanidade convencional do retrato, mas a outra, viva e dra¬ 
mática, que é a do homem em função do seu meio ou em conflito 
com 0 seu meio. 

E 0 mais típico entre os seus estudos desse género é o sobre 
Euclides da Cunha, onde mais parece desenvolver essa sua pers¬ 
picaz arte de exprmir das personalidades que estuda não sâ o que 
nelas porventura existe de imaturo e de inacabado, as suas formas 
intimas à probabilização, mas o que delas transborda em coisas, 
factos^ e pessoas dp ambiente onde ackam. Mas porque na obra 
de Gilberto a docilidade parece muitas vezes mais do sociólogo ao 
artista do que do artista ao sociólogo, não falta quem de vez em 
quando^ lhe queira sobrepor o carácter literário ao seu carácter 
cientifico que no entanto se conserva o dominante. 

Não foi Spengkr o priméro a dizer que a história se fazia 




polticammtL Antes dele já Battista Vico reclamava para o histo- 
riador faciildades que eram mais próprias da arte do que da ciência 
-faculdades que^ secundo este autor, estavam ligadas «à lógica 
da representado, da imaginação e da intuição»- £ a verdade é 
que, se falta ao historiador esse poder imaginativo e súbib de repre¬ 
sentação, 0 passado para ele se fechará eni um mistério como o 
da morte. 

A história toca com a poesia e com o romance porque ainda 
i uma arte de unificar a vida no que a vida tem de mais diverso 
pelo sentimento, pela ideia e. pela acção. Para restaurar o passado 
ou desvendá-lo nas suas perpétuas fontes de vida não basta conhecer 
os factos do passado, tê-los pelos olhos e pela memória, através 
dos museus ou dos arquivos, gravado nas pedras dos antigos monu¬ 
mentos ou gravado no papel: o verdadeiro historiador tem que 
penetrar o passado por absorção, por empatia, por uma^ tal^ adaptação 
íntima de espírito e de imaginação que o presente ficaria para ele 
como um tempo absurdo, sem sentido, descontinuo e vago como 
um delírio. 

Mas esse poder justamente de simpatia, de união mais que 
intelectual, afectiva, com a vida histórica do seu país, é o que mais 
afirma o historiador em Gilberto Freyre. 0 espírito^ histórico qm 
domina quase toda a sua obra de escritor é o mais assimilativo 
que conhecemos'da vida social brâsileira em tudo o que ela exprime 
de mais âramàHcarriente criador. Bem veio ele a realizar na vida 
adulta 0 que ainda quase menino, no seu discurso de despedidas, 
ao deixar com dezassete anos o Colégio Americano Gilbreath, do 
Recife, aconselhava aos seus ■ colegas, senão que também aos seus 
mestres eles mesmos: «Não sejamos meros ideólogos nem simples 
utilitários, mas idealistas práticos. É tempo do Brasil despegar-se 
das fórmulas vagas, procurando ver e observar os seus problemas, 
em vez de ater-se ao que está escrito nos livros estrangeiros.» 

Esse seu objectivismo realista pregado aos dezassete anos 
com- 0 tempo não fez senão apurar-se em compreensões cada vez 
mais lúcidas e profundas da vida nacional, vida que nos seus melhores 
livros como deixa a impressão de ter absorvido na sua própria. 

Muitos são os historiadores e sociólogos modernos notáveis 
pelo seu poder de análise e- de critica; mas poucos os que juntam 
a essas qualidades de argúcia e de- inteligência, o gosto artístico; 


que vivificam pelo estilo, pela forma pessoal, única e intransferível, 
de dizer, os factos e as ideias, objeçto da sua análise e da sua crítica. 
Que estão no reino da verdade como no reino da poesia. €■ em tudo 
0 que escrevam, revelam o poder de fazer da palavra a matéria plás¬ 
tica e viva da sua sensibilidade a serviço da interpretação da realidade 
actual ou recriada. Recriada dentro do mso e limite da imaginação 
na ciência» de que fala o grande físico inglês Tyndall, para quem 
a «penetração intelectual» depende do «génio do investigador» cor¬ 
rigido pelo método cientifico empregado para a verificação ou 
correcção daquilo que a imaginação descobriu. 

Em Gilberto Freyre, se algumas vezes o seu estilo parece 
adensar-se demais em longas pausas, encrespando-se em uma forma 
orgulhosa,^ no seu normal, porém, reveste^^quase sempre uma densi¬ 
dade luminosa e plastica em que tudo quanto reflecte de ideias, 
factos,^ coisas, deixa trair a influência poderosa de uma mesma e 
dinamicã imaginação—a do evocador, a do intérprete, a do desco¬ 
bridor—a agir sobre um material que não é senão a vida rigorosa- 
mente^ observada ou estudada. Não sÓ nas artes literárias mas 
também em certas ciências o melhor escritor não é decerto o que se 
exprime com mais subtileza de ideias: é, antes, o que se exprime 
com mais personalidade, Não é o que pensa por amor à ahstracção, 
mas 0 que pensa por amor à vida. De onde compreender-se bem a 
frase de Goethe, que «para pensar não serve o muito pensar». 
Apenas para se chegar a essa como divina plenitude de espirito, e 
fazer do pensamento urna virtualidade da própria natureza, é pre¬ 
ciso que se tenha a vida não como um facto da memória, mas, 
intensamente, como um facto da sensibilidade. 

Não é por isto mesmo com a capacidade de apreender inte- 
lectualmente as coisas, e sem a capacidade de .vivê-las a bem dizer 
fisicamente, até recriáfas nas suas formas mais originais e típicas de 
ser, que o escritor se integra num estilo. E estilo que chamamos aqui 
nada tem que ver corn a chamada boa forma de escrever: a boa 
forma de escrever consistindo de preferência no equilíbrio, na ordem 
no ngorosamente proporcional e justo da linguagem, e que aspirasse 
a um tipo mais geométrico do que romântico de harmonia. No 
verdadeiro estilo, porém, a ordem e a harmonia têm que ser dife- 
rmtes; determinadas Jelo gosto pessoal e não pelo verbo; uma 
qualidade do homem e não da frase. Dai o não sei que de estranê 


certo modo isto explica que, escrevendo Gilberto Frejre 
numa Hngua estrangeira, as qualidades do seu estilo, para desespero 
do tradutor, continuassem as mesmas, com o mesmo e iniimõ par- 
iicularismo de imagens e a mesma individualidade de cor. Como 
neste livro, Interpretação do Brasil; Aspectos da Formação 
Social Brasileira como Processo de Amalgamento de Raças 
e Culturas (Brazil: An Interpretation), escrito originalmenfe 
em inglês. 


e inimitável que se descobre na linguagem dos que, escrevendo, 
parecem entranhar o préprio sangue nas suas palavras. As palavras, 
da mesmiAnaneira que os factos e as ideias que elas representam, 
tornam-se imediatamente uma presa da sua sensibilidade. Uma 
contensão do seu eu. 

Entre nós, é justo dizê-lo, Gilberto Freyre ê dos raros escritores 
que mais se encontram, no que escrevem. Quase não se descobrem 
em toda a sua obra de escritor, já hoje bem numerosa, os profundos 
desnivelamentos ou os acidentes de mau gosto tão comuns mesmo 
entre aqueles autores brasileiros de estilo mais consagrado pela 
critica. Mesmo Machado de Assis, Euclides da Cunha, Raul 
Pompiia, A obra de qualquer destes oferece mais de um contraste. 
Assim é que os livros da primeira fase de Machado de Assis mal 
se aproximam, pelo estilo, dos romances da sua última fase, e por 
outro lado muita da sua poesia e muitos dos seus artigos de jornal 
mal deixam adivinhar o autor de D. Casmurro e de Braz Cubas. 

Com Euclides da Cunha a desproporção é igualmente sensível 
quando comparamos Os Sertões com os seus outros trabalhos 
anteriores de um tão ruidoso verbo, e até dentro do próprio'Os Ser¬ 
tões. É também o que parece acontecer com Raul Pompéia, que, 
salvo O Ateneu, e de O Ateneu, as páginas de memórias 
mais do que as de crônica, não há quem lhe identifique um estilo, 
ou, dento de um estilo, a^ mesma unidade de gosto. 

Ás obras de Gilberto, porém, quase não se diminuem quando 
comparadas; e antes se completam entre si. Nem se trata, por outro 
lado, de autor que se faça notar pela riqueza do seu vocabulário. 
O que essencialmente encanta da sua linguagem é a docilidaà' 
com que as palavras parecem render-se voluptuosamente aos apelos 
menos discursivos e mais musicais da ideia. Por isto nos seus livros 
as ideias mais abstractas perdem todo o ar especulativo, a sua pro¬ 
fundidade nevoenta, e humanizam-se, tomando a cor e o movimento 
da vida. 

Mas essa forma de linguagem que não resvala por lugares- 
-comuns, nem se apoia em ideias já feitas, em regra não se impro¬ 
visa, nem a ela se chega pela mecânica de nenhum hábito, nem pela 
disciplina de nenhum método. E sòmente por uma reacçao não apenas 
de cultura, mas do indivíduo sobre ele mesmo até achar-se como 
escritor, quando nasce escritor, 


Interpretação do Brasil são as conferências lidas pelo 
■autor na Universidade do Estado de Indiana, no Outono de 1^44. 

Essas conferencias formam seis amplos capítulos de um . livro 
da maior unidade, e onde 0 leitor vai encontrar 0 quadro sintético 
da evolução histórica e social do Brasil desde os seus fundamentos 
até os nossos dias. O titulo do livro, que não tem nada de modesto, 
envolve um compromisso grave para 0 autor, e tanto mais grave 
que é um livro de síntese. Mas 0 autor nem por isto foi menos fiel 
à responsabilidade desse compromisso, E 0 que é mais: 0 mesmo 
método de reconstrução histórica, através dos valores mais íntimos 
da vida social do Brasil, que ele adopta em livros de entranhada 
analise como Casa-Grande & Senzala e Sobrados e Mucam- 
bos, audaciosamente transpõe para 0 seu novo livro, sem que 0 leitor 
se sinta traído por nenhuma grave omissão de factos pròpriamente 
característicos da nossa realidade histórica. 

Ao contrário de tantos dos nossos mais conhecidos historia¬ 
dores, Gilberto Freyre não se coloca em, face da vida brasileira 
como mero paisagista, que procurasse fixar dessa vida apenas os , 
quadros, as cenas ou as figuras que dão mais na vista pelas suas 
virtudes heróicas ou pelo seu relevo dramático. Não se mostra ele 
como certos e requintados autores que têm 0 pudor dos factos anó¬ 
nimos, pequenos, humildes, desses fact^^^^ que a mesmice da rotina 
como deixa em constante penumbra, e em que nunca parecem aqueles 
autores tocar senão usando ó maior luxo de cautelas— apenas com 
as pontas dos' dedos. Erri verdade esse como «granfinismo» cientifico 
é que^ quase sempre leva a uma de figuração da história: a essa 
espécie de história que fosse kicamente para 0 culto dos heróis 
nacionais, sem nada de uma realidade social por trás deles, que os 



exprima heroicamente, e os ponha em uma relação umhilical com o 
seu povo. 

Mo' é um simples perfil que Gilberto Freyre traça do Brasil 
neste livro, ou uma interpretação de tendências, de ideias e de cos¬ 
tumes do seu povo observados à flor da pele. Âs ideias essenciais 
dos seus outros livros mais importantes pela extensão e concentrarão 
da análise histórica e interpretação sociológica de aspectos funda¬ 
mentais da vida brasileira, continuam os pontos básicos de arti¬ 
culação deste novo livro. E postas essas ideias assim em um quadro 
de conjunto, próprio para fixar do Brasil não somente os seus ideais 
de hoje mas as suas possibilidades de amanhã, elas como se enchem 
de uma claridade nova para o leitor. E já aqui elas concluem com 
um imediatismo de sentido que vai à percepção mais demorada do 
leitor porventura tímido. Por onde ser bem mais interessante, sobre¬ 
tudo para os leitores ainda jovens, caminharem para Çasa-Grande 
& Senzala e para Sobrados e Mucambos estrada de 
Interpretação do Brasil. 

O fenómeno original de maior repercussão m conjunto da 
vida nacional, e que se faz o eixo de gravitação deste livrOy ê o da^ 
comixtão das raças e culturas que engendraram o povo brasileiro- 
—0 fenómeno da nossa democracia Jtnica em que \haveria de se 
antecipar a nossa democracia social nas suas relações rriais univer- 
salmente humanas. Em Interpretação do lèvml mostra Gilberto 
Freyre em ideias que ilustra a cada passo com factos típicos do nosso 
desenvolvimento histórico e da evolução da nossa cultura quanto 
0 termo raça, tomado idolàtricamente ou misiicamente para exprimir 
0 único factor de carácter genésico, e portànto responsável por 
todas as diferenciações de cultura, poderia desaparecer do vocabulário 
comum sem que ninguém lhe sentisse a falta. 

Ele exprime em termos de uma particular e maciça verdade 
0 que por um modo geral está na melhor corrente da antropologia 
e da sociologia moderna. Isto é, que não são menos genésicos os 
façtores culturais do que poderiam ser os reconhecidamente bioló- 
: gkos, tudo dependendo do jogo das circunstâncias ambientais, do 
equilíbrio das oportunidades. 

0 facto de ser múltipla a personalidade de um povo, como 
no caso dos portugueses, dos espanhóis, dos russos, não quer dizer, 
do ponto de vista da sua estrutura racial ou dos seus valores cultu¬ 


rais específicos, que seja um povo sempre inacabado e sem consis¬ 
tência étnica ou ética. Mo quer dizer, para citarmos uma imàgem 
do próprio autor, que se trata de uma personalidade à dr. Jekyll-Mr, 
Hyde, feita puramente de contrários que se repelem, O^que antes, 
diz-se em Inteipretaçao do Brasil, ocorre em povos dessa natu¬ 
reza, é que, sob muitos aspectos, «fazem-se não somente mais dra¬ 
máticos como psicològicamente mais ricos e culiuralmente mais 
complexos do que os povos de raciamento mais simples, em virtude 
de se desenvolver neles uma capacidade especial para suportar 
contradições e mesmo harmonká-las». 

Os mais diversos e emaranhados processos de aculturação do 
povo brasileiro, desde o começo da sua história, são intensamenie 
expostos no novo livro de Gilberto Freyre, levando-se, como nos 
primeiros capítulos, em toda a devida conta os vários elementos de 
cultura-europeus, africanos e asiáticos—que penetraram na quí¬ 
mica desses mesmos processos. 

Postos nos termos de. um trabalho que, sendo de síntese, teria 
que ser 0 mais condensado e, ao mesmo tempo, o mais transparente 
possível, neste livro, talvez mais do que em qualquer outro, parece 
chegar a um ponto maior de aguçamento a faculdade que ê muito 
do autor de Sobrados e Mucambos, para seleccionar dos nossos 
costumes, das nossas tradições, das variações da nossa cultura o 
que é 0 seu traço mais típico. E é aí um dos encantos da sua análise 
sociológica do Brasil: a arguta visão em que se alongam as suas 
observações do nosso íolk-lore, das nossas danças de carnaval, 
do nosso íoot-ball, das artes populares, 

Esta estranha e penetrante faculdade selectiva de Gilberto 
Freyre de Jactos e problemas da história brasileira explica-se, em 
grande parte, pelo seu poder menos lógico do que intuitivo de asso¬ 
ciação; de quem, no seu esforço associativo de ideias ou de factos, 
se conduz menos pelas semelhanças do que pelas dferenciações 
harmónicas. 

O plástico, fluido, adaptativo temperamento brasileiro exprime 
a melhor herança do génio português na fase da nossa primeira 
formação, «Nenhum povo europeu—diz Gilberto Freyre—dos que 
colonizaram a América, foi menos dominado pelo complexo áa 
superioridade ou pureza de raça do que o português, uma nação 
quase não-europeia. Â sua mística de unidade ou de pureza foi de 




reliim ou à Mm rel^mo-a rdi§mo càâm nmma c o 
Mm cristão—e não de'raça.» E essa tradição cristã mituraU 
mente se conserva até hoje com um poder maior de saturação no 
espirito do nosso povo do que qualquer outra das que nos leiçarmu 
os nossos antepassados portugueses. Talvez por ser uma das que 
melhor qfinariam com o tipo biológico da nossa jhnnação étnica. 
í. . Pois da tradição religiosa cristã-vista no seu grande c ião 
pouco respeitado sentido—o que jamais se poria em dúvida e essa 
sua constante e universal tendência para unificar num mesma espirito 
de fraternidade os povos tanto como os mdmdm, para a rcnüsjiçào 
integral de uma só e mesma humanidade. E a tendência precisa- 
mente que mais concorda com o espírito daqueles povos que não 
fazem do preconceito de raça uma consciência de riacimialidade, 
misturando-se tão franciscanatminte com o negiv^ como com o 
espanhol, com o italiano, com o judeu, o alemão, sem por isto se 
dissolver nos seus particularismos de sentimentos c dc costumes, 

É curioso como 0 espirito cristão corisegue dominar mais 
fortenmte entre os povos que não se deixam empolgar peio orgulho 
■de raça; entre os povos que não têm esse egoismo mais odioso do que 
qualquer outro que é o egoismo de sangue. 

Poucos livros brasileiros de uma leitura mais excitante, pelos 
muitos problemas que agita—problemas não só ligados a uma mais 
lúcida compreemão do nosso passado, como a um sentido mais largo 
do nosso füturo -do que Interpretação do Brasil 

Recife, Setembro, igqú. 
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y JuANDo Gilberto Freyre me comunicou o desejo de que a 
edição portuguesa da sua Interpretação do Brasil apa¬ 
recesse com um prefácio meu, tentei convencê-lo da inutilidade 
dessa apresentação, O público português que se interessa pelo Brasil 
e pela Cultura, se não conhece a obra do sociéloao Imisikiro, sabe, 
pelo menos, o qm ela representa como vitória da inteligência sobre 
0 «bovarysmo» nacional. «Bovarysmo» foi o nome que o filósofo 
francês Jules de Gaultier deu à tendência que têm. certas pessoas, 
como a «Madanie Bovary» de Flaubert, para se julgarem diferentes; 
para viverem, pela imaginação, vidas dislinUis daquelas para que 
foram tallundas; para se iludirem sobre o valor próprio. 

Como numa adulei os brasileiros, por nmifo que amasse o 
Brasil, apliquei essa definição do que um psiquiutra chamaria, 
simplesmente, «mitomania» a um dos defeitos colectivos da psicologia 
do Brasileiro. Tendo feito o curso primário no Brasil, sabk, por 
experiência própria, que o espirito com que os jovens brasileiros eram 
educados provinha da atitude acrííica de homens como o 
conde de Afonso Celso, autor do famigerado foniiie nie ufano 
do^ mcü ipm—atitude essa que não era sô característica da men¬ 
talidade dos educadores e mestres de patriotismo, mas do maior 
número dos criadores das gerações passadas. Ainda hoje se encontra 
esse espírito entre escritores provincianos do Brasil, poetas teimo.m- 
mente parnasianos, historiadores convencionais das glórias pátrias, 
sobretudo oradores retóricos, quase sempre advogados. 

Ê claro que um país novo, ainda em formação, cujo povo 
está longe da amálgama perfeita, precua de ideais patrióticos que 
0 animem a trabalhar para o Futuro, levando-o a crer na sua 
mimo histérica. Foi, de cêrto modo, esse o ohjectivo de Gilberto 
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Freyre ao pronunciar no Recife, no ano dos Centenários de Portugal, 
a discutida conferência: Uma cultura ameaçada: a luso-bra¬ 
sileira, que, sem a consciência dos valores culturais próprios, 
nenhum povo pode desempenhar papel eficaz no campo político. 
Entenda-se ^e, para Gilberto Freyre, Cultura significa a soma 
dos elementos que constitueM a alma de um pom. 

Frequentando um Grupo Escolar de São Paulo, eduquei-me 
no culto dos heróis da guerra do Paraguai—os generais Osório e 
duque de Caxias, os almirantes Barroso e Tamandaré—e quase 
me fk, por isso, brasileiro, a ponto de, sendo filho do cônsul de Por¬ 
tugal, ir ao Ipiranga, no dia 7 de Setembro, com a farda do batalhão 
escolar e as divisas de cabo, tomar parte na comemoração da Inde¬ 
pendência do Brasil. Mo serei eu, portanto, quem negue 0 valor 
psicológico da exaltação do heroísmo de um povo, mas não ê disso 
que se trata e, sim, da confusão da realidade com a aspiração, das 
virtualidades desse povom 0 seu desenvolvimento, das possibili¬ 
dades econômicas de um país com 0 seu aproveitamento, do orgulho 
legitimo por um progresso insofismável com a propositada igno¬ 
rância de muitos factores negativos, do desejo de aperfeiçoamento 
com a ilusão de que se é perfeito. 

Contra esse «hovarysmoyy ergueu-se Gilberto Freyre e os que, 
com de, organizaram no Recife, em igs 6 , 0 primeiro Congresso 
.Regionalista do Brasil. Jío pensamento daquele que já fizera da 
sua colaboração num jornal local um instrumento de Cultura ao 
serviço do brasileirismo, 0 conhecimento do Brasil deveria partir 
da análise das particularidades regionais da formação do pais. 
O exame da constituição étnica e social da entidade politica chamada 
Brasil deveria, por sua vez, anteceder a exaltação da sua grandeza 
geogmfica € do seu potencial de energia. Dessa dupla convicção 
partiu Gilberto Freyre para a construção sistemática da oÒra mais 
vasta, mais profunda e mais documentada que 0 pensamento soãó- 
lôgico ergueu, até hoje, no Brasil e, talvez, em todas as Américas 
sem dúvida alguma, a maior que em língua portuguesa se escreveu 
nesse capitulo da investigação científica. 

Quando Gilberto Freyre apareceu com Casa Grande à Sm- 
zals. conquistou logo 0 lugar de mestre da sociologia, estarrecendo 
aqueles que estavam habituados a ver os novos do Brasil surgirem, 
desde sempre, com um livro de sonetos ou um romance nas mãos. 


' Tinha havido excepçÕe.s-~e hasta lembrar a do exlraordinárw Eucli- 
des da Cunha—mas nunca escritor tão moço apanm com obra 
tão amadurecida, 

Quando e.úeve em Portugal, pda segunda vez, a seguir à 
revolução de Outubro de jgp, o então jovem Gillmto Freyre linha 
publicado, apenas, quatro opúsculoz Havia já, poriin, naquilo 
que dizia sobre 0 seu pais, tal gravidade, que me recordo de 0 ter 
. reconhecido logo como mestre de estudos brasileiros. É claro que já 
nessa altura Gilberto Freyre pensava, e Irabalhuva talvez, em 
Casa Giande & Senzala. Pelo menos, ja procurava elenwntos 
no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa. Três anos bastaram 
para que, numa viagem ao Brasil, visse confirmada a confiança 
que a simples conversação de Gilberlo Freyre me inspirara. A "grande 
surpresa ejue me esperava, nessa, volta ao Brasil, era a miwisiral 
obra de estreia do moço pernambucano que coníuma em Üshoa, 
pois que como olm de estreia deve ser considerada íja,s:i, CrajKlê 
& Senzala. 

Esse livro teve a sua conimação em Sobrados e Aiucanilx)?;, 
e um complemento admirável em Nordeste. Purecia que. GÜbertl 
Freyre nada mais teria que dm sobre a firnmçno da swmkà 
brasileira, e nada mais, com ejeilo, precisava de e.serever para ficar 
na História da literatura do .mi país. Mima nova visita a Portugal, 
em como se 0 tivesse fatigado 0 eforço desenvolvido para, 
em tão curto espaço de tempo, erguer obra tão exnustm, Gilberto 
Freyre confessava-m 0 seu propêsilo de, uma vez escrito Ordem e 
PiogTesst) íeteeiro painel do tríptico que projectara sobre a for¬ 
mação social do seu pais—comprar uma velha casa em Peniambuca 
e passar a escrever as Meditações de um Pimdneiaiio, à 
maneira dos Ensaios de Moutaigne. (Tildo que se justifica por 
Gilberto Freyre nunca ter querido oculkir a sua quéidade è lionmn 
da Província, que dela partiu sempre para 0 nacmid, 0 supra- 
-nacional e 0 universal; desejo esse de. seguir a exemplo de MonUdmi, 
se expHca em (juem é forçado, pda natureza da sua mdiviàde 
literária, a esqueçer-se de si próprio) 

A sua obra, porém, criara-lhe iemre.s, e Gillmio Freyre, 
mesmo rjfugiado na vdha casa de Apipucos, não pêde fiigir i- 
obrigação de escrever uma série de Imos Cimipkmumtarií daqueles; 
e outros ainda, independentes mas não desligados da sua preocupação 

Mi 


principal de sociólogo, que não esquece a condição nacional de hra- 
sileiro. Um dos quais é aquele já célebre volu?ne: 0 Mundo que 
0 Português críoUj que um brasileiro tinha o dever de escrever 
mas que sé Gilberto Freyre poderia ter escrito. 

MasjJiegou, um dia, a hora da síntese—aquela hora que nos 
brasileiros, como nos portugueses, antecede, geralmente, ada análise, 
mas que, num homem com a formação científica e o espirito reflexivo 
de Gilberto Freyre, w' poderia vir depois de pacientemente* estudado 
0 tema a que votara a sua inteligência e, afinal, toda a sua vida. 
i abra de síntese é esta imparcial Interpretação do Brasil, 
e natural é que a tenha determinado a necessidade de explicar o 
Brasil aos norte-americanos, para a maioria dos quais seria inassi- 
milâvel a pormenorização a que obriga a análise;e que em Gilberto 
Freyre é, por ventura, excessiva. Pode este livro servir, peifeita- 
mente, de introdução ao estudo do Brasil por parte dos portugueses, 
mas que estes não se dispensem de entrar em mais intimo contacto 
com um pensamento notavelmente rico, que honra, não só o Brasil, 
mas as literaturas de língua portuguesa. 

Lisboa, Setembro, ig^i. 

José Os(3rio de Oliveira 
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Cmfirhtms foram pmmiaias a comitê da Fundação 
Fatkn na ümvmdaà do Estado de Mana, nos Estados 
UnidoSf duTãnte o Outono dê 

_ Crnorni^ maios e cmferindas anteriores sobre a história 
socM é Brastl, pélmdos em portustés, espanhol e indês, elm 
eximem o ponto de mia à qmm Unta sugerir uma filosofia do 
«fmmisrrm étmco e mal brasiláro; e não o ponto à msta às 
bulmadores ou sociólogos rigidamente imparciais, se tais histo- 
naaores e sociólogos mlmente existem. 

Com obra de interpretaçà ou de síntese, preparada especial- 
para mpéltco anglo-americano, as conferinciasproferidas 
naVmmidaà de Marn foram baseadas em Malhos já publi- 

mct Tf, r"'?' f^Lmle 

m Casa-GrMde & Senzala, editado em Jorkguis, espanhol 
e tngles, o laM encontrara apresentaçà mais detalhada~e acom- 
pemhaà de búluigrafia~à numerosos assuntos atpà tratados. 

As autoridades da Universidade do Estado de Indiana agradeço 
o cmiU qm me figeram para ser o conferendsta ã Fndaçm 
doRriZ me esqimerá das gentilezas ali recebidas 

■ tir Tf f' f*! UniversUade, dos 

professmes eest^nks. EspecialmenU dos Profs. Cleknd, Mueller, 

0 fÚTT «Cngel Apraz-me akda rerisiar 

o mito q^ dem ao rmu amigo Ptof Laurens J. Mills, do Depar- 

m 1 Tf‘‘/‘‘V’«fmidaà, qm me auxiliou no 
fmí P,fTj muito tenho a agradecer 

Bloomington, Novembro^ 

a F. 







. 0 editor Sousa Pinto que acíudkasse, no que 

fosse possível, o texto de Interpretação do Brasil, antes 
mjazer-se deste livro nova edição em Ikgua portuguesa, destinada 
a Portugal e ao Ultramar lusitano. É essa actiialização, sempre 
djjial, de texto, que acabo de tentar nos poucos vagares de um fim 
de Verão passado em Paris, aonde, desta vez, me trouxe principal- 
rnent^ o desejo de tomar contacto, ainda que rápido e em- tempo 
inahil, com o curso de literatura comparada da Sorhonne em que, 
desde ig^g, vêm sendo estudadas ideias sobre o espirito brasileiro 
e consideradas interpretações da cultura brasileira, ou luso-brasileira, 
resumidas no modesto Iwro de que o editor Sousa Pinto faz agora 
edição portuguesa. 

Resumidos em paginas que, setji serem brilhantes ou eloquentes, 
conseguiram, ^ entretanto, tornar de certo modo acessíveis a estran¬ 
geiros e brasileiros, matéria versada, ideias apresentadas e sugestões 
desenvolvidas pelo autor em ensaios mais densos ou estudos mais 
longos. De tal modo acessíveis que pensadores da eminência do 
Prof. Amold Toynbee, menos versado em assuntos de formação 
social do Brasil do que noutros, tanto quanto antropólogos também 
voltados à preferência para outros temas corno o sábio Prof. Alfred 
Métraux, parecem ter-se informado nas paginas da edição inglesa 
de Interpretação do Biml para recentes e autorizadas afirma¬ 
tivas sobre o que já se pode considerar contribuição original ou 
inconfundivelmente brasileira, ou luso-brasileira, para a moderna 
cultura universal. Uma cultura que à unidade junte a diversidade 
e ao univeral, 0 regional; e qm acrescente a valorizações, já vito¬ 
riosas ántro da sua maior complexidade, de'elementos outrora 
desprezados ou sub-estimados, a valorização do mestiço e a valori¬ 
zação do trópico. 

Paris, Agosto, iggi. 

■ 0 .¥. 









^0 Brasil, pais descoberto e colonizado pelos portuçiieses, 
da-se as vezes o ncme de América Portiieuesa. E com 
esse nome de America Portuguesa é geralmente considerado 
extensão da Europa, tao português permanece ele nas suas 
principais características. Português ou hispânico, para não 
dizer iberico. lambem católico, e como tal um ramo ou 
variante da forma latina de Cristianismo ou de civilizacâo. 

as a verdade é que nem essas origens nitidamente 
portuguesa ou hispâmcas, nem as suas'raízes católico- 
-latinas, fizeram do Brasil simples e pura extensão da 
Europa como a Nova Inglateiia, da velha Inglaterra, 
e mnda, como a Nova Inglaterra, do Cristianismo evan- 

fir América 

f ^ “d” ° «niversalmente conhecido de que 

spanha e Portugal, embora convencionalmente Estados 
europeus, nao foram nunca ortodoxos em todas as suas 
quahdades expcriencias c condiçfies de vida europeias ou 
uistas, antes, por muitos e importantes aspectos, parécendo 
* Cristianismo e^ Maome- 

“Mordarem os geógrafos em que a península 
tepanicae uma zona de transição entre dois continentes- 
e dai amda o dito popular, de que os nórdicos algumas vezes 

Dum„í^“ 

foi domS T-" “ ® Pf^^ula hispânica ou ibérica 
fot donmada por africanos. Árabes e mouros deixaram ali 
fortes traços de si próprios. Ainda que algunsTuTor; 
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KiodemoSj espanhóis e poitugueses, como Ünamuno, por 
exemplo, desejem a completa europeização da Espanha 
e Portugal, outros, como Ganivet, sustentam que é pro¬ 
curando 0 Sul—e 0 Sul é a África—que Portugal e Espanha 
encontram a chave do seu futuro é a explicação do seu etfws: 

Este conflito de opinião vamos encontrá-lo entre 
autores estrangeiros que se dão ao estudo da história social 
tanto quanto dos problemas culturais dos povos hispânicos. 
Enquanto uns, como, por exemplo, o alemão Schultcn, 
acham' que uma das tarefas da Europa moderna seria 
anexar cleíinitivamente a Espanha ao sistema de civilização 
europeia, outros, à maneira de Maurice Legendre, vão ao 
ponto de dizer que o elemento africano é um dos melhores 
e mais originais ingredientes da Espanha, e menos para sei' 
repudiado com vergonha do que para ser reclamado com 
orgulho. ; 

Legendre é um dos autores que destacam a semelhança 
entre a península hispânica e a Rússia como zona de tran¬ 
sição, que representam, entre dois continenteS': «Elle (Espa¬ 
nha ou Ibéria) est à la rencontre de deux continents comine 
la Russie» (^). E não somente, poderíamos acrescentar, 
entre dois continentes : entre dois climas, dois tipos de solo 
e de vegetação, duas raças, duas cultutas, duas concepções 
de vida, dois complexos ecológicos. 

E, como na Rússia, as concepções e condições antagó¬ 
nicas de vida dos hispanos—espanhóis e portugueses—não 
chegam nunca a um ponto de equilíbrio sem muito conflito. 
Mas sempre o processo de fusão, de acomodação, de assimi¬ 
lação, mostrando-se poder maior que o de oposição. De onde 
poder-se dizer que os ,portugueses e os espanhóis, da mesma 

, - ('), Maurice Legend^, de VEspa^ne (Paris, , 1923), 
pág.' 49. A situação da península hispânica como zona de transição 
entre, a Europa e a África é certameiite, sob muitos e importantes 
aspectos, igual à da Rússia, descritá pelo Prof. Hans Kohn como 
«lugar em que 0 Oriente e 0 Ocidente se encontram pela sua 
história e pela sua natureza». [Orient ànd Oceidentf York, IQ34. 
pág- 76). 


maneira que os russos, por mais de um aspecto da sua vida 
social e cu tural, revelam-se co,ni a dupla personalidade do 
«Dr. jckyll-Mr.^ Hycle», que muito psicólogo tem estudado 
em certos indivíduos c muito sociólogo tem observado em 
certos grupos. 

^ Isto não impede que, sob outros aspectos, russos e 
Siispanos stqam não_ sòmentc mais dramáticos, porém 
psicologicamente mais ricos e culturalmcntc mais com¬ 
plexos do que os povos sem aquela duplicidade de alma,' 
que lhes desenvolva especial capacidade nuo apenas para 
suportar contradições mas para harmonizá-las. E esta capa¬ 
cidade e que os russos agora nos revchim de uma rmiiK‘ira 
impressionante e que é_a mcsrnq, diga-se, já revelada pelos 
poj,ti]guese.s e cspanliois nas fases ma/is criadoras da sua 
mstoua; c entre os primeiros, como (‘ntrc os lillimos reve- 
ada sem|)re através dos mesmos c clássicos métodos pelos 
quais indivíduos c grupos acalmiii r(;s()Ivi:ij(!o os seus riro- 
.blemas mais íntimos de personalidade, 

^ pe acordo com os modernos sociólogos c psicólogos 
sociais americanos, suo íinidainciitaJnKmic três as soluções 
conhecidas para esses conílitos: i) rejeição, imudinente^ 
tepressao, de luri elemento ou interesse, e a seleceão de 
outro que lhe «qa oposto; a) cisão da personalidade (4 duas 
ou mais divisões, cada uma voltada iiam um interesse qu 

do nln integração, ou equilíbrio, 

dc elementos antagónicos. ■ 

On muito mc engano ou cada uma dessas três soluções 
uassicas e lacil de encontrar em uma ou outra das diversas 

ma do dtmvolviracnto social c aikiiral do,s espanhóis 

mluc.s.s,i c a tpic imdiiUameiUc imxedc a, dcsciibcrla do 

r veZle Z""'""’' 'gn*"'- ilwica. 

L verdade , „c a preparaçao .socuü c psicolósica-pn-para- 
ao .nconscronlc-daqucics dois p„vo,s para .ão'o.ormo 
tarda vcio a cnsiar-llies oito akados: os oiln síi-ulos dt* 
comacto dos cn,str.o,s dc l-ort„sal c dc Espanha com o,, 
aiabe, e os mouros í|iu; dominavam a península. Sc houve, 
t-ntao, como dia hernando dc lo,s Rh», ép„nas do luta o 









intolerância, houve também «maravilhosos períodos de 
ccmpreensão e de cooperação». «Basta recordar—escreve 
Rios—que os três cultos do século xiii—o cristão, o mourisco 
e 0 mosaico—eram celebrados num mesmo templo; o da 
mesquita de Santa Maria la Blanca de Toledo.» (i) 

Por outro lado, os períodos da dominação ortodoxa- 
mente católica de Castela sobre a chamada «totalidade 
hispânica» parecem ilustrar a solução-ou tentativa de solu- 
ção-de coexistência de antagonismos étnicos e culturais 
pela rejeição ou^ repressão de vários elementos e selecção 
de um grupo étnico, ou de uma religião ou de uma cultura, 
tida como a perfeita ou ortodoxa; a Inquisição teria sido 
0 instrumento mais podepso usado pela Espanha para 
chegar a esse resultado. Apenas nem a centralização caste¬ 
lhana nem a Inquisição puderam reprimir certas diferenças 
ou neutralizar completamente o processo de acomodação, 
no campo cultural, ou o de amalgamento, no biológico e 
étnico, Os moiámks (cristãos que viviam sob o domínio* 
muçulmano),os (mouros que viviam sob o domínio 
cristão) e os cníífíOí Koiiíí (judeus completa ou superficial¬ 
mente convertidos ao Cristianismo) tornaram-se na Espa¬ 
nha, tanto como em Portugal, poderosos demais, e dema¬ 
siado penetrantes, plásticos e fluidos, para deixarem que a 
vida social e cultural dos espanhóis e dos portugueses fosse 
dominada por um grupo único, nitidamente definido e que 
se considerasse a si proprio biologicamente puro {sangre 
Impia) ou culturalmente perfeito, segundo o padrão europeu 
ou 0 africano de pureza ou perfeição. 

^ Bem dramáticas foram as lutas entre os que tinham o 
Cristianismo ktino como o seu ideal de perfeição e os 
adeptos fanáticos de Maomé ou de Moisés, Mas o resultado 
geral do longo contacto dos espanhóis e dos portugueses 
com os árabes, os ^mouros e os judeus resultou antes em 
integração, ou equilíbrio, de elementos antagónicos do que 

_ (’)„.EeRNandÓ de los Rios, «Spaiii in the Epoch of Ameri^ 

(New York, 


cm segregação ou diferenciação ostensiva de qualquer deles; 
ou em choques violentos entre eles. Os árabes juntaram à 
língua portuguesa e à espanhola rico vocabulário de arabis- 
mos, fa.cto este que leva a conclusões sociológicas nada 
desprezíveis. Uma delas é que, em ambos os idiomas, os 
arabismos parecera dominar ò vocabulário latino quando 
se trata de termos científicos e técnicos de importância, 
relacionados com a agricultura ou com a indústria 
extractiva. E certas expressões populares, como «trabalhar 
como um mouro», parecem explicar por que esta ou aquela 
parte da península considerada de «solo fértil» pelos autores 
arabes é considerada árida pelos cristãos. Um detalhe 
significativo é que na Imgua portuguesa a palavra para a 
arvore que dá a azeitona, oliveira, é de origem latina, 
enquanto a palavra azeite, de uso corriqueiro, e que serve 
para designar o produto comercial extraído daquela planta, 
e de origem árabe. 

Outros exemplos poderíamos destacar de como árabes 
^ e latinos, cristãos e judeus, católicos e maometanos fizeram 
■ da cultura espanhola e da portuguesa ou, antes da cultura 
hispaniea (porque se trata realmente de sub-culturas), das 
línguas e dos tipos étnicos da Espanha e de Portugal, 
produtos mais ou menos harmónicos, mais ou menos con¬ 
traditórios, de uma espécie de cooperação paradoxalmente 
competidora entre diferentes capacidades humanas, c 
talvez ctnicas, e ainda, entre talentos diversos, cultural¬ 
mente especializados; e até entre disposições antagónicas. 

^ A diversidade regional proveniente das condições 
peninsulares do solo, da situação geográfica e do clima 
eve igualmente ser tomada em consideração por quantos 
se interessam pelos antecedentes do Brasil. Antecedentes 
europeus que não foram puramente'europeus mas também 

afncanos infiltrados na Europa hispânica; que não foram 
purâmente cristãos mas também judaicos e maometanos: 

que nao íoram^ somente agrários (como poderia parecer 
peia importaneia dos senhores de terra nos primeiros dias 
de Portugal) mas também militara 
industiaais (como podería sugerir d esforço técnico dos 


árabes e dos mouros) mas marítimos e comerciais, pelo lado 
dos nórdicos e dos judeus, Antecedentes notáveis não apenas 
pela capacidade para o trabalho duro, contínuo e monótono 
de uns, e peia sua inclinação para a vida sedentária de 
campo, como pelo espírito de aveiitiira e de cavalaria 
romântica de outros. 

Nahistónadosespanlióis e dos portugueses, a diversidade 
das condições físicas apenas cede era importância à dramá¬ 
tica diversidade dos elementos culturais e étnicos; e por ela 
é que se explica que forças enormes postas no sentido de 
uma absoluta uniformidade de cultura, de carácter e de 
vida-como a violenta centralização do poder político cm 
Lisboa, ou em Madrid, a Inquisição, a Companhia de 
Jesus, e, já muito depois da descoberta do Brasil, a ditadura, 
a^um tempo eficiente e brutal, do Marquês de Pombal- 
não pudessem destruir entre os portugueses as diferenças, 
a variedade, o espontâneo vigor popular e regional. 

. ^ ^ Decerto que essas forças uniformizadoras foram neces¬ 
sárias ao desenvolvimento da Espanha e de Portugal como 
potências colonizadoras, tanto mais que havia' bastante • 
vitalidade social em cada urna delas para não se tornarêm 
estrictamente ortodoxas ou católicas no sentido religioso 
oujiociaí que queriam os Jesuítas ou que pretendeu a Inqui¬ 
sição; e para não perderem, tão-pouco, sob a pressão de 
governos jortemente centralizados, a suà diversidade regio¬ 
nal de vida e de cultura. E foi ainda boa coisa que nem 
sempre essas forças uniformizadoras agissem de acordo, 
mas as vezes .se mostrassem antagónicas e entrassem cm 
choque ou competição. Bom para a conservação de certas 

a Coroa estivesse 
a Companhia de Jesus 
estiye.se as vezes contra a Inquisição. Porque houve um 
peiiodo em que os próprios judeus tiveram os Jesuítas como 
^ E 0 facto é que 

cmrnZTd! r 

aram nimca dd Vida portuguesa. ■ 

a história P“t™tiame,nte estudou 

Woua cultural dos portugueses, é quem nos cita de um 


viajante polaco, Sobieski, estas palavras, escritas em ,G„- 
«Ha em Portugal nniitas juilens, è.n tão f-raiide núraero 
que varias sao as íaimlias porliiNjiesas ,ie urigein judaica. 
Lmboia íiintos d(;!c.s losíicm qiK-iiuados ou exjmlíios’ niuitcn 
vivem ocultos entre o;í j)()rtii<viic,(s.» Ç) 

Quando nos .séculos xvii c xvin se toriinu moda entre 
O.S homens (la melhor sociedade usar {ículos pam se darern 
assim are.s de sábio.s e dc cultos, muito judeu íisíiKo dos 
scíardicos, procurou disfarçar o seu nariz seniíiico dclxaixo 
dc tais oculos. E ta.nto eri.slãos eoiiio judeus uàtj Diiríaaan 
ter usado cm Porlugal, a,mas com }.)(«c!ras {ireeioMas senão 
para mo.sü'ar o scai despiu/,,, pdo iraíialho manual. Este 
co.síumeyunda .sobrevive no Ihnsil, A osíeiitaeãí) de m.biTva 
pelos aristocratas [loUuguese;;, fo.ssem crispiris ou indnjs- 
porque os judeus diy Portugal e de Impanlia constituíram 

anle.s uma ari.stDcraeia do (jue uma iiliiioerada.algumas 

vezes exageimi..s(í em íorurns grotescas, como, jdpj,- («xemplo 
a de SC assoaarmn três aristocratas polires para o uso dè 
uma mesma c única roupa de seda, tendo dois deles (me 

‘‘ 

Certo viajante refere-se a médicos judeus que para se 
disfarçarem melhor em cristãos, e melbor cseomierem 
coneiçao judaica, prescreviam, na Atm-rica ]*orli!'m<>sa do 
Mulo xv... 0 ,|n de ,,oi™ seieCdientc.,, 

P. tote cte ,,e Iiizinm ,,,1,,,, cnirlail.K i:,,,,, „ 
vestuário, mesmo os q„e iral,;,||,avara de oanviras, ou 
teim outros seraças iiiimildes, mino os vendedores .sefár- 
CUCOS (le «pan de E.spana», em iSminia. 

^ ^ Não^ raro era o próprio rei dc Portugal quem pro¬ 
tegia OS judeus do seu reino contra a rigorosa observância 
das leis cm vigor, leis inspiradas mais num ideal de pureza 
re igiosa d(3 que de pureza racial Esse ideal de mircza 
leligiosa vcio a ter considerável importância política im 





fundação e no desenvolvimento do Brasil coniff coknjia 
politicamente católica de Portuga!. 

Assim é que liouvc tempo no Brasil em íjim, à ehíamda 
de navios, íam frades ao cnconlit) dos jrassagriros víiulo'^ 
de fora, não para saber da sua nacionalidade, mao {jant 
verificar a ordem dos .seus papéis ou esaniinar a. sim .saúde 
física, mas para indagar da fiua .saúde ndigio.sa. Isram 
cristãos? De pais cristãos? íi até que imníc) oiindoxoíi? 
Gomo se fossem autoridades de imigração ao sm-vico, ao 
mesmo tempo, do Estado e da lgreja‘ tais frades defemibini 
0 pais, não cie doenças contagiosas ou de eriniinosos, nias 
de infiéis e de hereges. O herege em considerado iiilmigo 
político da América Portiiguc.sa: .se fosse judeu teria qiie 
se disfaiçar em cristão novo, embora .seereiannmte con¬ 
tinuasse judeu; se protestante teria que si- disf.irçar mn 
católico. Parece, entretanto, que, quando emm rVos os 
judeus, verificava-se considerável conienipojmacão ou 
acomodação no ajustamento des.sas diícrcm;as mliidosaís. 
Foram os judeus elemento de notável iiiflucncia na vida* 
cultural e social de Portugal, não .sòmeníc })ela sua activi- 
dade comercial e pela sua capacidade jmm alarvar os 
contactos cosmopolitas clcrs aventureiros cristãos lii.iitano.s 
nomomeço^dos seus emprccndiineritcis umrífimos, nms riur 
outros motivos ou razoes. Não devemos, contudo, esfuuívr 
que para tais empreenclinicntus, os poriiigucscs ruam 

pcularmente^fa^^^^^^^^^ pda ,ua siiuacao maauvdira 
ele?'ff'í P^eiros tempos graiulerncmc inlluíu robrr 

Ucejino Atlanüco queka entat a ,-„sia «il,,,,.,! ,i,, 
e a Iiràa que vai dos Açores à Madeira, dàri-il,,. „ 

ciimatica, que, tomado como nm lodo, o «mar losii uiir, 
m mais correntes do que qualquer outro mar da r,i'roin 

vtóWe deoe-"*'’ '■» qtotmidado u 

peixes que ai ,se encontrara» {% Ko|il, outn» 


P%. S ílil-on, 


rente não 1 diferente que tem» (D. Dife- 

hetcroovne , r composição profundameiite 

“'™:í ír í Sií' 

-ihZr/z:z;;” f"* - "" 

Não surpreende, pois, a diversidade do tinos antro 
P ogieos c culturais que se vê entre os portugueses. Alguns 

pág. ji! »/ Porlugd (Li,boa, rgi.,), 


estudiosos do etks português dão os fenícios, os cartagineses 
t m judeus como os primeiros animadores do espírito de 
marítima que floresceu em Portugal, do 
século XIV ao século xvii. E admitem que os romanos tenham 
dado aos portugueses a estrutura fundamental da sua lin¬ 
guagem e de algumas das suas ipstituiçôes: sociais; e, por 
entro lado, que os mouros tenham deixado muito traço da 
sua inliiiência, não somente nas instituições sociais, ná* 
Üngüagcm, na música- e nas danças de Portugal, mas 
Uíiíibém na sua cultura material—na arquitectura,' na 
tcGiiica industrial, na cozinha, na vestimenta popular. 

A presença e a influência em Portugal dos cruzados 
franceses c ingleses, com o seu espírito de aventura e o seu 
des|)rezo pelo trabalho agrícola; a presença e a influência 
dos judeus, com o seu espírito comercial, e, como todos os 
judeus seíárdicos, com o seu desdém por qualquer espécie 
de trabalho manual, que compensavam com o seu excessivo 
entusiasmo pelas profissões intelectuais e burocráticas; 
as vitórias portuguesas sobre os mouros; as conquistas dos 
■j•HJríugueses na Ásia e na África e a oportunidade, para a 
-^'cníc senhoril ou simplesmente cristã, de empregar no 
serviço^da terra ou nas artes manuais a negros, a índios 
orientais e a mouros—todos esses íactores juntos parecem 
ter desenvolvido era grande parte da população portuguesa 
0 espirito de aventura e os preconceitos aristocráticos que 
se descobrem nos primeiros portugueses que emipraram 
para a América. , 

Na America Portuguesa esses preconceitos manifes- 
taratu-se em gosto pela acção militar, era amor ao fausto, 
>t^osí«iíaçao e também às ocupações burocráticas ou ao 
parasitismo, em actividades de escravocratas, dirigidas no 
eonieço contra os índios, mas logo depois concentradas na 
irnportaçao de negros para as plantações quase feudais que 

Sn chegaram a 

tmd.ar no Brasil. Fehzmente para Portugal e para o Brasil, 
aaqmsiçao desses novos hábitos não destruiu inteiramente 
os portugueses de boa e antiga linhagem rural—nos cha¬ 
mados .lhos, que Wde ser o .elmS 


humano basico da coIonEação agrária do Brasil-o seu 
Micional amor da agricultura. Homens como Duarte 
Coelho c os Albuquerqiies trouxeram dc Portugal para b 
Brasil, alein do espirito dc aventura, um lúcido íentlmcnto 

Irfdta ” ' “ ‘«SO, pa- 

Tinham eles o amor das árvores c da vida rural Enm 
poi tradiçao, senhores rurais ou plantadores, Duarte Cncllin 
rfescendia da nobrexa agráril do , noite T pom 
O mesmo sucedia com sua mulher, D, Brites, que veio a „ 

a pnmcim mulher chefe dc governo, n, a Aniiúien Di m^ 

legiao vieram para o Brasil numerasas famílias que ac m 
panharam Duarte e D, Brites, algumas de miéite 
do donatano ou dc sua mulher, Vieraiil homens dé', ■ i 
e vieram lavradores, 0,s camponeses da(|uela ri i>ião-,re >'iái'i 
nor^e-atlautica-são em geral eo.i,sideLdo,s po,:; iS ’ 

pant^ dc alegria, pacientes e pé,s-de-boi n„ 

CUJOS traços predominantes foram i, a á , 

antes a aventura comercial e tínlnm m A • 1 , 

que nm 1 como um maf-admitido 

: C M progresso “ ‘l«®iiciação 



Um dos melhores intérpretes da história económica dc 
Portugal, António Sérgio, deixa claro, num dos seus ensaios, 
que a classe dos comerciantes portugueses, estabelecida no 
litoral, teve, com a cooperação , do rei, papel mais impor¬ 
tante do que os proprietários aristocráticos do interior na 
formação de uma política nacional, ou antes, internacional, 
de animação à aventura marítima, com sacrifício das neces¬ 
sidades ou interesses do interior do país. Este fenómeno foi 
também cuidadosamente estudado por J. Lúcio de Azevedo, 
talvez a maior autoridade no, que diz respeito à história 
económica de Portugal (^). E não faço senão resumir o 
(|ue sugere Sérgio e o que explica Azevedo quando destaco 
a importância da precoce ascendência das classes comerciais 
na economia ou na vida de Portugal. Não é essa precoce 
^ycendência facto para ser desdenhado nunca pelo estudioso 
dos antecedentes europeus da história social do Brasil 
Como lembra António Sérgio, Lisboa acabou por ser 
0 porto mantimo onde se fazia a junção do comércio do 
noite da Europa com o comércio do sul; e devido àquela 

" ““““ ^ importância dada 

pelos portugueses aos portos de mar é que o problema de 

dependera de diicil e custoso serviço de irrigação foi cerln 
abandonado. Desde que o prindpi coméSa Euro™ 

imperial. Aventura reali.T f • ‘“Po, 

ou quase científicos, para dereob^n^" “n.® científicos, 

> 32 D).’ ' (Lisboa, 


Aventura amniada pelo ideal de Portugal cristão - oficial, 
mente cnstao-dc converter populações pagãs ao cS- 
flismo._Essits popu!açõesseriam. ao mesmo 

acondtçao dc subduos, quandonãode escravoi,;ortugu« 
O proprto re. de Portugal fez-se o «mercador dos St 

‘“los comer- 

dos turcos nos portos orientais do Mediterrâneo, para lãõ 
fato em outras d. iculdadcs, c que mais agudamente L ft 
^ntir a necessidade^ dc uma rota marítima para a índia 
Ora nenhuma nação europeia «tava cm posição ad 
vantajosa para resolver tão grave problema do que' o 
Portugal senu-europeu^nação tão preeocemente maríltoa 

O rci D Icniando promulgava kh de especial proterrão 

uLror,cT‘'''''“'' • “ »n.sí:s 

1J I “ P''''j"-'‘^riirio.s de hüf,índios, 

rntme os de lenas ganiias aos mouros -terras mri-ssitarl-n 
dc iriigaçao, que, por exceder a capacidade económica doí 

iccil. Es.sa «ijuda, jiareee (pie nunca S(i verificou. É nue 
negando a.s.sisleneia ;,ns nobre,s, i>roprictário,s dc lalit in’ 

dKxs os reis de Ponugal talva ,iU:m em vlsUt « I 
cK.nle e defiuilivo dcscnvolviraciiio do poder ivip a sna 
centralização. E esse deseiivolviineiuo lif^f e p„, 
ao lado de uma forte arisloeraeia rural ‘ 

- , ''>™*iue poliiiea, de ii,diferença, scão lioslil ■„« 

.ntcrMcs do interior de Portugal, foi a polí, 1 ,:;, »,.'! ,;ida 2 
alguns das sem nas dc maior intliiêneia com,, |), Femando 
1 “' •''""‘■' ■liam a vir p irí 

R tue “mt m !““•’* «n «a clrte. 

que. uma vez li,„c,o,iano,s da (ioroa, se ra„verte,ssei„ 

duçSo^ lo 'í** tra- 

• 928 ), págjs!’^ (•oiiMaiiliiio Jose dus .Saiit.s (Lisbon, 

4; a 



em paríidáribs entusiastas da aventura marítima, do 
comercio, das construções navais, chegando alguns a ser 
I .A,.pcrauori;:5 e de modo alguríi inimigos, de príncipes não 
(ie. sangue, mas do comércio, quando foi aberta a rota 
riiariiiina para a índia, e quando, no Oriente, se Criaram- 
íis colônias ou semkolónias de Portug^^ 

Alguns desses aristocratas, nomeados pela Coroa por- 
U!';ue:;a para funções públicas nas colónias, vieram para o 
a fim de ocupar altas posições burocráticas ou altos 
jnuti' militares. Outros chegaram à América Portuguesa 
em miísucs especiais e que exigiam deles o melhor da sua 
!" periéneiv’. militar e da Sua capacidade como chefes, 
fv* ijKt;’il, eles viram-se entre forças mütuamente antagó¬ 
nicas, mas também cooperadoras, como o Rei, a Igreja, 
üs judeus, 0 homem do povo, os hereges e os criminosos, 
políticos ou comuns, degredados por Portugal para a sua 
celéiiia americana. 

Parece-me que alguns historiadores-entre eles, Som-' 
ba rf-exageram a importância dos judeus nos empreendi- 
mento.s marítimos e coloniais dos portugueses, inclusive no 
de.w;nvolvimento do Brasil como colónia produtora dc 
açúcar. Nâo devemos, porém, cair no extremo oposto: 

0 de desdenhar o papel ,dos israelitas no desenvolvimento 
cultural de Portugal e na forma francamente cosmopolita 
ffue tomou a sua política económica desde o tempo de 
D. Fernando. 

Porque os reis portugueses e os príncipes judeus das 
ímanças entendiam-se tão bem que, desde os primeiros 
dias da monarquia portuguesa, íiouve judeus arrecadadores 
Jcais cíc impostos; e sob alguns dos melhores reis, judeus 
se.ardicos foram ministros da Fazenda, médicos e astrólogos 
la Lasa Real. Sob a real protecção portuguesa diz-se que 
dcorgulho e de vaidade, 

<lcixMdo-s dominar pelo gosto de exibição de luxo, 
de ser dor«jr^T 

educadms f dos conselheiros e dos 

educadores catohcos do Rei e dos nobres esses judeus feitos 


mais qwè wpfír Tanto 

novo quase tanta ipiportântía com^«™ f ‘“^Tmndo de 

astutos mostravam-se hábeis cm ‘“®*'’ólogos 

ramha, um príncipe ou um cio " "" 

deste mundo c não apenas do m “ n'i8es 

ssT" 

das judeus que vieriun a reLálnal-sIlTf "«‘'''dade.s 
marítimas e comerciais nup p * ' ^ fiquelas empre.sa.s 
Brasil 0 seu priudpld ,1 ~ 'f “Ç^cir do 
do rd Sandio II ‘ que |,ni„ ,1 • ' tempo 

vimento da marinha „quaa 00^^ 

f Pasar uma taxa, que tanto’n fé 
anconi e um cabo dc âncori ''' 

mento, ou dinheiro ist.Vd A ^ 

navio f|ue pelo rd fo,,,: lane d, ’ ™'a 

íes.sam o.s (|i,e segundo con- 

israelitas os 

~dc reterem exsa, 

Pratica que «.lo poje ser conlidend' ‘r“ ™' 

dos séculos XIV e P«'Uhar aos pom,. 

porídlí geme de 

capacidade que parecem ter x- ' ^'■'‘P^ioar a 

qualquer p„l„ tl ]; J ' ^ PU' '«"«,■ mais'do q„„ 
«itversMreKtóesdoimnuhr;. i-t •''‘'««arem nas mais 



'íutírilesle do Brasil—foi colonizada muito mais por homens 
t- ífiulliere» vindos do norte de Portugal, quer dizer, vindos 
à: üiiia população que se faz ainda hoje notar pelo seu 
‘ \idgf)do-roraano e as suas características nórdicas. 
'iVh linnicns e mulheres, alguns deles pertencentes à 
1' ! pirna niArtva agrária, adaptaram-se perfeitamente ao 
* ‘ I J da legião brasileira onde a cana de açúcar 

Tvír de base para uma revive,scência de organização 
' ^ d .paihi; feudal, com os escravos africanos a fazerem 
'* iripet de servos. 

^ l.tivtv 0 clima poríuguês~um clima mais africano 
europeu-explique melhor por que os portugueses, 
eue outras europeus, se adaptam fàcilmente à.^ 

‘ 'S uopu ais. E também não nos devemos esquecer 
^iuiante as primeiras gerações de colonizadores 
/f«nas ü-opicais do Brasil, essa adaptação fez-se sobre 
;; irabaiho escravo; os portugueses não realizaram 
os trabalhos mais duros de campo, deixados 
Pnmeiro aos índios, e depois aos negms escravo^ 

1contudo, dizer que não foi o BrasU que fez 
mestres na arte de viver c, muitas^ vezes 
‘pií|iiecer a sombra da escravatura; quando eomecoú 

j nuballio doméstico’feitTf ““ 

<lo seu trabalho agrícoTaTT*’ ° 

•" “■■inns séculos, pelosunoMos nao um, 

I ; "'«wo terras iridas em vadtfT 

•«> “ '->!■« como sm-o. “Ü lrT 

’ vezes como senhor de larga 


párte da península ibérica. Portugueses do mais puro 
sangue norcheo enamtraram em mu]herc,s mouras, de cor 
parda, algumas delas princesas, a .suprema revelação da 
beleza feimnma. Mais de um hi.stariador-.e particular- 
raente Roy Nash, cujo livro The Conqimt of Braél c um 
dos melhorc,s que ja ,se escreveram sobre o Brasil, do ponto 
de Tista sociolopco™apre.senta o primeiro contacto dos 
portugue.scs ou dos espanhóis com os mouro.s como «tendo 

de pele escura»,^ h «opiomem mais e.sciiro era o mai.s culto 
e de go.sto mais^ artístico. Vivia cm casíelo.s c ocupava 
cidade,s. Era o rico; e daí o,s poil:iigue.ses viverem amio 
semis nas terras desses mouros. Era cais condições, devia 
sei uma honra |)ara o branco casar ou misturar-se com 
a classe dominante, {jue era de gente parda», (n 

leia interpretação .sociológica, da, famosa lenda por¬ 
tuguesa da «moura encantada», já havia eu clu^gaclo à 
mesma Címdmiu, de Roy Nnsb: qi„; a idcilizacSo, pdo 
povo portugua, da rniilliCT morena, ou dt: inora on mulher 
motira-fcita 0 üpo supremo di: beleza liura;ina-dcvc ter 
tiUo grande efeito .sobre as rdiig5e.s do colonizador liisit.im, 
i.om a.s mdias, ou amerín(lia,s, do .Brasil, 

Méstleos c poético.s, cheios de idealizações cm torno 
do seu p.a.ssado, gostando das belas plantas tanto qu.into 
d.is plaut,i.s comerciais e iiieis, os portugiu» romantizaram 
4?iin.s dos .sctts bosques c das suas loritcs, ouvolvcmlo-os 
cni íascmaiiles lendas de princesas mouras. Assim o jovem 
que tem a .sorte de ctecobrir c tratar bera o animal ou a 
pUnta em que .se disfarça algum.a bela princesa mourisca 
do pas.saclo, com eia sc casará para .ser rico e fciiz a vida 
luteira. i, em todas rasas liistórias c lendas sempre a moca 
morena moura ou mourisca, é olhada como o suprcino 

brauOT inferiores .aos portugueses puraraente 

Pte 37. (New york, ijaC), 



í\.'- aíiiíLt subsistem entre a gente rústica de 
, eü; sua maioria, não sabe ier. As crianças 
tle (.'d,:s as classes cm geral crescem sob a 
.. lendas e desses mitos não-europeus ou 

^ Del poder-se bem imaginar a influência que 
ib- u-r :h lendas mouras sobre os portugueses do 
fj.ie enirarain em contacto com os índios 
. -.. .."ine. geuic de pele escura. A sua experiência 
I fol.-lore, a sua literatura popular em prosa 
‘i*: \!)/.es do seu passado já falavam aos 
r'’v.]s pardos ou morenos como nem sempre 


■ uuki iüiça viva entre camponeses 

M oia(/ í_;s do boriugal, São elas capazes de 

■ niaib efcctivas e duradouras do que 

. e inconstantes meias-verdades cora 

- ii cí pedantes quando fazem de sábios. 
■■ conuim rico folclore ou uma rica herança 

■ ■; •';:^ü|eira ao que acontece com a Espanha e 

/ZXJh. necessàriaraente 

i compensá-la, um fundo de 

portugueses nup 
1';?’'“'™"' « Brasil sabia que u“p ™ 

- ' ■ « -.‘1 “ tspanha; e no seu Wo 

,lí..V'’’ naquela parte dã 

tiicU pela mulher ninT' assim 

' u lipo ideal de beleza 
e ■luuiíidcraçJopelojmestin^p®?'/ ® ‘“le- 
'-"fm, os senhores, os 

'■"■"‘•"p—vsrd.í 


escravos. Enfim, os portugueses do Brasil conservaram 
muitos traços da influência moura na sua conduta ou no 
sen comportamento, que nunca foi estritamente europeu 
nem estnctamcnte cristão. Influência fácil de notar 
sobretudo no homem do povo, mas que, dc modo geral’ 
se observa nos portugueses de todas as classes. 

Resta-me ainda alguma coisa a dizer quanto ao que 
deve 0 Brasil aos homens do campo, ràsticos oq analfabetos, 
de Eortagal. Desde os primeiros dias do século xvi foram, 
eles 0 elemento básico para o desenvolvimento, na América 
. l ortuguesa, de uma nova c vigorosa cultura, não mcra- 
mente sub-europeia ou colonial, porém brasileira. Daí 
vanos obscTOdores cstrangeiro.s da vida de Portugal cneon- 
trarem-se de acordo com a opinião de Jiime,s Murplty (>] 
que ha dezenas de anos já considerava os campomss 
analfabetos a flor ou a nata da nação poiiiigucsa, E es.se.s 
rusucos-poderiamo.s salientar-, c não o,s nobres, ns buiv 
gueses, as fmamente educados, é que, através de sécuIo.s, 
vm^sendo a flor ou a nata da colonização portuguesa do 

_ Existe ura pnde número dc ancdota,s e giaccios bra¬ 
sileiros a propasito dos porlugucscs do campo -do ar sim¬ 
plório ou lustico que cies têm, do seu atraso no que diz 
respeito ao progresso técnico, da lentidão e estupidez de 
muite deles cm conlrasle com outros europeus ou com 
O.S ndigenas c os mestiços do Bra.siI~o mi, o cdock 

mente o vilao. Ou antes: nunca é ele realmcme o vilão 
de nenhuma anedota tipicamente brasileira. Em regra 

de Se ° “b » for™ 

' ‘™bém potentemente 
ticTO ou OS piimttivos em contraste com os indivíduos ver- 

dade^entedriIizados),alendabrasUeiraacabou S 

dele uma espeae de ridículo mas amável Falstaff. À carb 
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catura simplesmente exagera a sua ignorância ern face 
do progresso urbano e técnico a que, de facto, são íiatii- 
ralmente estranhos homens que sempre viveram em um 
país quase todo pastoril e agrícola como Portugal. 

Desde 0 século xvi que os camponeses de Portugal 
vêm trazendo para o Brasil uma riqueza de lendas, de 
encantaçôes, de cantigas, de literatura popular em verso 
e prosa, de artes populares; e através deles—dèsses campo¬ 
neses e trabalhadores rústicos-mais do que através dos 
eruditos ou dos homens de educação muito fina, é que 
os valores míticos ou populares dos índios e dos negros 
foram assimilados pelos portugueses da América e se tor¬ 
naram, afinal, fonte de uma nova cultura; a cultura 
brasileira, de origem principalmente lusitana, com fortes 
elementos ameríndios e africanos. 

Certos autores, dos que se ocupam siiperíicialmeníe 
dos problemas de cultura, mostram especial tendência para 
exagerar a importância da alfabetização, como sinal de 
superioridade absoluta dos povos considerados civilizados 
sobre os rústicos. 


^ Na verdade, ler e escrever são meios de comunicação 
muito úteis paradas civilizações industriais e para formas 
políticas desorganização democrática. Mesmo nesses planos, 
porém, estão esses meios de comunicação, ao que parece, 
sendo substituídos pelo telefone, pela rádio e pela televisão. 
Em países como a China, a índia, o México e o Brasil, 
a's massas não têm hoje, provávelmente, a mesma necessi- 
dade de saber ler e escrever, como meio de se modernizarem 
que tiveram as massas na Europa Ocidental e nos Estados 
Unidos, durante 0 século XIX, e mesmo as da Rússia soviética 
no começo deste século. 


Aubrey Bell, que conhece intimamente PortoL 
escieve que «três vezes afortunados» são os que «se podern 
misturar e conversar com os camponeses de Portutral 
durante alguma romaria ou por ocasião de alguma festa 
s^n^r-se com eles, no tempo de inverno, 

grande tarefa comum, como seja uma tosquia ou uma 


esfolhada (separar a palha do milho da espiga), porque, 
com toda a certeza, hão-de recolher uma bem rica provisão 
de folclore, provérbios e filologia». E mais adiante acres¬ 
centa: «pode-se dizer sem exagero que o povo português, 
com toda a sua colossal ignorância e ausência de instrução, 
é um dos mais civilizados e inteligentes da Europa» (^). 
Com estas palavras rende aquele historiador o maior tri¬ 
buto que G filho de uma civilização altamente mecânica 
e industrial como a da Inglaterra poderia render a um 
povo tantas vezes ridicularizado pelo seu atraso técnico e 
industrial como o portugmês. Que este atraso porém nao 
é sinal de curta inteligência nem de raça inferior prova-se 
com a opinião dos que longamente estudaram o. que é 
mais íntimo na vida e na história do povo português. 

Nobres, reis, príncipes mercadores, doutores em Filo¬ 
sofia, advogados, médicos, padres, judeus sefárdicos, cien¬ 
tistas, todos contribuíram, cada um a seu modo, para a 
colonização portuguesa do Brasil. Mas, tornamos a dizer: 
nesta colonização a força criadora mais constante parece 
vir sendo a formada pelos camponeses analfabetos, alguns 
deles com sangue africano do norte: árabe, mouro e mesmo 
negro. E o resultado da sua obra, na América tropical, 
pode-se apresentar hoje ao mundo como um dos mais 
felizes esforços de colonização realizada, não tanto por 
europeus como por semi-europeus. 

Logo no início da colonização portuguesa do Brasil 
fez-se sentir a pmsença do português de classe humilde nesse 
grande esforço colonizador. Documentos desse período, 
que já foram cuidadosamente estudados por pesquisa¬ 
dores idóneos, revelara que um bom número de portugueses 
fundadores de famílias paulistas-famílias que acabaram 
famosas pela sua obra de pioneiros nas regiões do nordeste, 
do centro e das partes extremas do sul do Brasil-eram 
artesãos e camponeses. Artesãos portugueses parecem ter 
vindo em número considerável no século xvi, indo estabe- 


{^) Op, « 1 , pág. 15. 



iiiHíiiíj!, a rjrimoi",! cidade de importância que 
Aíjuih fielcs ív-ccbiam, nesses dias remo- 
>--% ; 1' <. -t.ic.ij í ni;. ildio.i:, nào só como artesãos mas 
i’* ó--'e-j;;.(-"Liude foi 0 número de 
■’ ' ’ -ó’ -óiiiram a Permimbuco, onde se 

\ " 'A .'luiia íc:Tci;'a geração dos dcscen- 

(dscendeiiics dos lavradores 
e a quem se deve—como já 
\ Mun,/, '1, u.dibüia do açiicar no 
aa.i; I-iasuada dos judeus ricos, 

. -'ida uii.vuias iarnílias portuguesas 

■'--'■■■■-ío '.indas dos Açores. Em 1626 
'A grande número 
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â^rtesàos ou comerciantes nas cidades do litoral. 

a completo triunfo através, não .só do 
nias de novas indústrias que criaram. 

No seu interessante JVrw Vimpints nn the ,V^yíc/,/í 
^ 4 ^OTVfl, 0 Prof. Sílvio Zavala cliz-iios cjue 
deu licença a agricultores jiortugucses para emi- 
3' America Espanhola Aj, laivez — pa.Lie .-rj' 
condições mais ía\ oráveis á ncfiucun 
regiões da Amérúvt jAp.nóÒA.u -ni 
com as regiôe.s principais da Aniéria, IA/m- 
g«c*í?a, opinião do Prof. Zavala, a cí)ionioK.;iu de 

Câr-|.j.^»j.. janilítar foi a que se c.-ítendvu prL< A;u!í;,\, íP-'' » 
nh.ola. IvXas deve-se notar que parte coiisidenPa*! da i\[ia';l a 
foi dominada do século xvi ao xix por ura lipn 
ciolorií^cição feudal que era mais liimil ai\ ;„i:. ..d" r 
P^'quciiO' de tipo europeu do que 0 .dsiem.i purjmmr.e 
mi li aoiiiinante em grande parte da Amé-iica r.qiauír.;; í.. 
F' íias clu-^s Américas hispânicas, a ]sonu'^-iifva c‘;i í-ori- 
ntiola,^ desenvolveu-se outro tipodecoioni/.açAo exfiüSíVfkL.i, 
cujos interesses não coincidiam com os do colono cranum; 
u dos Jesuítas, com a sua política de segregar os irid’>;)s e 
mesoio de competir, na agricultura e no comércio, com os 
deruais colonos, iitilizaiido-se para isto, os bons padres, lio 
traba lho servil dos índios que os simples colonos não podiam 
obter tuo fácil ou livremente como ele.s, Jesuítas, aiiida rpie 
esses mesmos colonos contribuíssem para a manuumçào 
dos missionários. Nessa situação de privilégio em que mii- 
veram, contando com 0 apoio da maioria do.s reis de Portu¬ 
gal e da Espanha durante a fase mais decisiva da coloni¬ 
zação da América, os Jesuítas realizaram uma obra valio- 
síssima no Brasil, como missionários e educadores; mas 0 
seu sis tenra excessivamente paternalista e mesrno aino- 
crático de educar os índios desenvolveu-se, ás vezes, em 
oposição às primeiras tendências esboçadas no Brasil, no 
sentido de uma democracia étnica e social. 

(’) JSTew Vimpoints on the Spãnish Colmkatm Cif Ammca 

(Phila-delphia, 1943), pág. no. 
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Esse facto-” a possibilidade de desenvolver-se na Amé¬ 
rica hispânica nma democracia ao mesmo tempo étnica 
e rural—íoi claramente entrevisto por Las Casas, quando 
preiendcu estimular a colonização por agricultores «que 
deviam viver cultivando as ricas terras das índias, terras 
que os seus donos índios queriam voluntàriamente dar-lhes», 
terras onde <*'OS espanhóis sc entrelaçariam com os indí¬ 
genas, tornando-se os dois povos, pela sua união, uma das 
melhores comunidades do mundo, e talvez uma das mais 
pacíficas e cristãs» (^). Foi também, do ponto de vista 
brasileiro, claramente percebido por José Bonifácio, Uader 
do moviniento que resultou na independência política da 
America Poríugitesa. Notou Bonifácio o perigo de uma 
política indígena isolacionisía como durante certo tempo 
tinha sido a dos Jesuítas no Brasil-perigo para o clesenvol- 
vimeiiío dos brasileiros numa comunidade democrática— 
aconselhando, por isso, a prática do cruzamento ou do 
mestiçameoto e do que. hoje poderia ser denominado inter¬ 
penetração cultural. Sob a inspiração dessas ideias de José 
Bonifácio é que um plano compreensivo de tratamento dos 
índios pelo go\'erno brasileiro foi adopíado pelo imperador 
do Brasil em 1845. 

^ Seguindo remoía tradição que mergulhava raízes em 
ideias sustentadas por alguns reis e por vários estadistas 
portugueses, algumas vezes em oposição aos Jesuítas, 
aquele plano nào sôraente estimulava 0 casamento entre 
poríugiieses e índios, mas previa, ainda, as necessidades de 
instrução e de assistência; fornecimento de casa, instru¬ 
mentos, roupas, remédios. Incluía também 0 d.ireito do 
iiidígena adquirir terras fora das reservas. 

^ Se os tipos privilegiados de colonização impediram a. 
maioria dos portugueses, homens comuns ou do povo, que 
Imyiam emigrado para a América, de se tornarem conquís- 
tanores e donos das boas terras agrícolas situadas em áreas 
virgens, ncni por isso ficaram sem meios de afirmarem a sua 

iKífMíií oii the Spanià Cõlonkation of Âmerica 

2943], m HO-iii. 


I energia criadora ou os 'seus «instintos» de aquisição, Afirma- 
! ram aquela energia e esses «instintos» através da sua acíivi- 

; dade extraordinariamente procriadora de bons machos e 

; bons polígamos, que foram muitos deles. Alguns tornaram-se 

famosos peíos muitos filhos que tiveram de mulheres índias, 

? como, no século xvi, João Ramalho. Neste ponto acabaram 

:f rivais, e, às vezes, triunfantes competidores daqueles íidal- 

j gos portugueses ou daqueles nobres como Jerónimo de 

' Albuquerque, dos quais 0 gosto pela poligamia parece ter 

feito antes herdeiros das tradições mouras do que das 
tradições cristãs e europeias de moralidade sexual. 

Tais excessos, de excelente proveito para 0 Brasil 
quando considerados do ponto de vista de uma colonização 
puramente quantitativa, nem sempre favoreceram 0 desen¬ 
volvimento de uma vida de família cristã na América 
Portuguesa. Contra eles levantaram-se mais de uma vez 
as vozes não somente dos Jesuítas mas ainda das autoridades 
da Igreja. 

Todos os que se dão ao estudo da história social do 
Brasil sabem que, nesse estudo, como 110 das origens e do 
desenvolvimento social das demais nações modernas, muito 
falta para um completo conhecimento dessa história. Ainda 
:: é trabalho a fazer-se 0 que diz respeito à colheita de infor¬ 

mações completas sobre a vida e a actividade da gente do 
povo e a influência que tem exercido sobre a economia ou 
a cultura humana. Igualmente incompletos continuam os 
>; elementos de informação sobre os contactos sociais e cultu- 
4 rais básicos entre os grupos humanos que produziram as 
civilizações modernas. 

Como foi obsei'vado por um ilustre estudioso de 
história social, 0 Prof. Dwight Sanderson, as fontes de que 
se podem dispor dão quase sempre maior relevo às estru- 
’ turas políticas e a quanto historicamente depende da prova 

:í documentária, quando não se cài no outro extremo, que 
é 0 caso dos que se dão ao estudo da mitologia e do folclore, 
dele fazendo a medida única para a avaliação das sobre¬ 
vivências culturais e das vastas contribuições do povo para 
0 desenvolvimento da cultura ôu da civilização moderna. 
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Por isto mesmo é evidente a necessidade de se refazer, 
sob critério ou ponto de vista sociológico, o estudo de alguns 
problemas da história, tanto da América corno da Europa. 

Portugal e a colonização portuguesa do Brasil precisam de 
um estudo sobre essa base: estudo que parta de nova avalia¬ 
ção da contribuição portuguesa para a civilização moderna. 
Contribuição esta, na sua maior parte, parece que devida 
mais ao comerciante, ao missionário, ao homem do povo, 
ao intelectual, ao cientista, à mulher que acompanhou o 
marido nas suas aventuras de mar afora, do que mesmo ao 
conquistador, ao chefe militar, aos estadistas, aos bispos 
e aos reis, , ainda que, não o neguemos, Portugal, na sua fase 
mais criadora (isto é, durante os séculos xv e xvi), se tenha 
mostrado notável pela previsão, energia e capacidade de 
acção dos seus reis, dos seus príncipes e dos seus estadistas. 

Durante os séculos xv e xyi, os portugueses-muitos 
deles empenhados no comércio-enriqueceram a civiliza¬ 
ção europeia não só com um grande número de plantas, 
mas de valores culturais e técnicos assimilados da Ásia e da 
África. A América Portuguesa foi também beneficiada por 
eles. Pois tendo sido portugueses os negociantes que intro¬ 
duziram na Europa—os primeiros europeus que reintro- 
duziram na Europa, depois que o Mediterrâneo perdeu a 
hegemonia no comércio inter-continental—o gosto pelo 
açúcar, pelo chá, pelo pudim de arroz, pela pimenta, pela 
canela, e também pela galinha-de-guiné, pela sombrinha, 
pelo chapéu-cle-sol e pelo palanquim, pela porcelana do 
Oriente e pelo azulejo árabe, pela varanda à moda das 
índias Orientais, pelas telhas convexas, pelas cornijas arre¬ 
dondadas, pelas casas de verão em forma de pagodes, pelos 
jardins e leques chineses, pelos tapetes e perfumes orientais, 
desde o começo do século xvi esses mesmos comerciantes 
principiaram a pôr o Brasil era contacto com algumas 
dessas novidades e luxos orientais, e também com sedas 
e jóias. Os portugueses foram os pioneiros do comércio 
internacional moderno entre 0 Velho e o Novo Mundo. 

Os europeus do Norte, para quem o banho diário é 
hoje rito indispensável de higiene pessoal, troçam dos cam¬ 


pónios portugueses por não tomarem tanto banho como 
eles. Mas csquecem-se de que foram os navegadores e os 
comerciantes portugueses os primeiros europeus a trazerem 
do Oriente notícia do hábito quase anti-cristão e anti- 
-europeu do banho diário e que na Europa, a princípio, 
e de uma certa maneira ainda hoje, tornou-se luxo só 
reservado, como no Oriente, às daruas e aos cavalheiros 
mais finos. 

; Ainda que os portugueses sejam ridicularizados por 
usar palitos de dentes na mesa de jantar, foi entretanto o 
português que trouxe da China para a Europa a primeira 
pokelana para o chá elegante dos mundanos. E foram 
ainda os portugueses, provàvelmente, os primeiros europeus 
a trazerem do Oriente para a Europa os tecidos de algodão 
das índias Orientais, especialmente o madapolão, revolu¬ 
cionando dessa maneira os hábitos sociais e o comporta¬ 
mento cultural dos povos cristãos da Europa. Pois, como 
não ignoram os estudiosos da moderna civilização europeia, 
com a introdução do pano barato de algodão das índias 
Orientais propagou-se na Europa o uso das-^roupas internas, 
assim «melhorando a saúde e o asseio» das populações 
europeias (^). 

Dos portugueses partiu outra revolução social e cul¬ 
tural, esta no próprio Oriente. Foram eles que introduziram 
no Japão os Jesuítas (inclusive o grande santo Francisco 
Xavier), os mosquetes europeus e possivelmente a sífilis. 
Também mapas, relógios, pinturas a óleo, lentes, a Bíblia. 

(') Si-iEPARD Bangroft Clough c Charles Woolsey Cole, 
Economic History of Europe (Boston, 1941), pág. 263. Víja-se também 
Adolphe Reisghwein, China andEurope (London, 1915), pág. 61-67; 
James Edward Gillespie, The Influence of Overseas Expansion on 
England (1500-1700) (New York, 1920); Ramalho OrtigÃo, 
O Culto da Arte em Portugal (Lisboa, 1896); Edgar Prestage, 
The Portuguese Pioneers (London, 1934). Em 0 Mundo que 0 Português 
criou (Rio, 1940), o autor estuda a seu modo 0 assunto e indica 
novos aspectos da influência portuguesa na vida social e cultural 
da Europa, em consequência dos contactos portugueses com a 
África, 0 Oriente e a América. 



Na Europa, os portugueses tornaram conhecida a sua 
nova colónia americana por meio de belas plantas como a 
■ primavera-nocturna, e de madeiras úteis como o pau¬ 
-brasil e 0 jacarandá; e ainda por írutos deliciosos como o 
ananás, sem falar no excelente tabaco da Baía, nas nozes do 
Pará na borracha do Amazonas, nas redes feitas pelos 
índios e nas plantas; de propriedades medicinais como a 
ipecacuanha. 

Logo depois da descoberta do Brasil, os portugueses’ 
começaram a estudar as plantas e os animais brasileiros, 
e especialmente costumes e alimentos ameríndios, com 
uma exactidão que os cientistas modernos muito tem 
louvado. E foram eles também que começaram a construir 
na América tropical casas de um novo tipo e com caracte¬ 
rísticas extra-europeias. Casas cuja arquitectura e uma 
combinação de modas asiáticas e africanas com estilos 
europeus. Foram ainda eles que começaram a desenvolver 
uma cozinha luso-brasileira, baseada em tradições europeias 
adaptadas às condições e aos recursos americanos e baseada 
também no conhecimento de plantas e processos culinários 
da Ásia e da África. 

Os portugueses contribuíram também para a'intro¬ 
dução ou a vulgarização do açúcar do Brasil na Europa: 
0 açúcar que tomou o nome de mascavado ou muscmado, 
Foram grandes disseminadores na Europa do uso do fumo 
ou do tabaco, que se fez hábito aristocrático entre os euro¬ 
peus. Gomo resultado do uso do tabaco-do tabaco do Brasil 
e de outras partes da América--parece que os europeus, 
em geral, e os portugueses, em particular, começaram a 
cuspir mais do que faziam antes; e bem significativo c o facto 
da palavra inglesa cusjndor vir do verbo português cuspir, 
Mas não foi esta a única palavra de origem portuguesa a 
propagar-se noutra língua moderna. Através da língua 
portuguesa, várias palavras sociológica ou culturalmcntc 
significativas, vindas da índia, da África, da Ásia ou 
colhidas na América, ingressaram no inglês e cm outras 
línguas europeias. Grande número de palavras de origem 
portuguesa ou asiáticas, africanas ou americanas, mas 


colhidas pelo português antes de qualquer outro europeu 
mdicam o papel importante que tocou a Portugal nos 
piimeiros tempos do moderno comércio internacional: 
bambu, varanda, caravela, tapioca, mandioca, pagode, craal ou 
curral, mascavado ou mascavado, molasse ou melaço, cobra 
cobra-de<apelo, jararaca, jacarandá, casta, palanquim, cajl 
jaguar, samba, manga. Porto e Madeira (tipos de vinho), canja 
cruzado {moGàa, portuguesa mencionada por Shakespeare) 
-.são algumas dessas palavras de que existem formas ingle¬ 
sas, ou íiancesas. (’•) São naquelas línguas portuguesismos 
ou brasiieirismos. Este é também o caso de valorização, 
Este recente «portuguesismo» ou «brasilei-ismo» da língua 
inglesa^ designa, como sabem os estudiosos de economia, 
uma téraica para a protecção comercial de produto ou 
artigo. Técnica que foi primeiro usada pelos brasileiros 
em relação ao café e daí em diante por outros povos em 
relação a vários produtos. 

E quer me parecer que piclmninj) vem, não do espanhol, 
como geralmente está nos dicionários e como o menciona 
H. L. Mencken, no seu American Language,, mas da palavra 
portuguesa pequenino. Formosa (o nome da importante ilha 
oriental) é também palavra portuguesa e não espanhola. 
Essas palavras de certo modo demonstram a ubiquidade 
portuguesa antes da colonização do Brasil e ao tempo da 
mesma colonização; outras indicam a influência recente 
do Bra.sil no comércio, na economia ou na cultura inter¬ 
nacional. 

Tratando dos antecedentes europeus da história do 
Brasil sob um ponto de vista sociológico, somos levados 
a concluir, um tanto paradoxalmente, que esses antece¬ 
dentes não foram puramente europeus: foram também 
asiáticos e africanos. É outro aspecto da história social 
sugerido por algumas das palavras citadas. 

^ (?) Tlirougli th! Bmzilkn Wilèrness (New York, 1914), 

pa^. 165. Theodore Roosevdt introduz também na língua inglesa 
inuitps nonie.s «brasileiros» de animais, como «tamanduá-bandeira» 
c «pirànhaih . 




história do Brasil, desde o começo, deixou-se marcar 
por duas tendências que, aparentemente contraditó¬ 
rias, na verdade, de perto modo se completam. Refiro-me 
à mobilidade daqueles grupos que estenderam as fronteiras 
da América Portuguesa para o Norte, o Sul e o Oeste, em 
contraste com outros tipos sociais, t talvez biológicos, de 
homens ^que por gosto de sedentariedade se estabeleceram 
próximo à costa do Atlântico, na parte que vai de 
São Vicente ao Maranhão. Estes já vieram de Portugal 
com recursos bastantes para se estabelecerem como plan¬ 
tadores de cana e donos de escravos, alguns passando a 
viver nas suas fazendas ou engenhos quase à maneira de 
senhores feudais. 

Pode-se dizer que mais do que os exploradores de 
ouro foram esses senhores de engenhos e fazendas os fun¬ 
dadores verticais do Brasil. Foram os que mais profundamente 
se arreigaram à terra, construindo para eles mesmos, para 
suas famílias, e algumas vezes para os próprios escravos, 
não cabanas ou casebres de palha, mas sólidas casas de 
pedra e de tijolo. As mais importantes delas tomaram o 
nome de E às casas dos escravos deu-se o 

nome át senzalas. 

Construíram ainda esses grandes plantadores, com o 
mesmo nobre e resistente material das suas próprias casas, 
as suas igrejas ou capelas e os edifícios dos seus eugenhos 
ou fábricas de açúcar, cercando-os por vezes de imponentes 
árvores de vida secular, trazidas da Ásia, da África, da 
Europa; palmeiras, mangueiras, jaqueiras; e, também, de 




animais nobres e úteis, importados de civilizações mais 
antigas: cavalos, vacas, bois, gatos. 

Os fundadores horizontais eram homens móveis,^ migra¬ 
tórios. Ainda que heterogéneos, dominava a maioria deles 
um espírito de aventura e um amor à liberdade individual 
fortes demais para que se contentassem em ficar no litoral 
e viver confortavelmente perto das igrejas e dos edifícios 
públicos, pagando os impostos que eram logo cobrados 
dos colonos estáveis e prósperos pelos representantes da 
Coroa portuguesa. Nem tâo-pouco lhes agradava viver à 
sombra de escolas mantidas por padres puritanos ou à 
sombra dos tribunais eclesiásticos-sempre ansiosos por 
descobrir heresia religiosa ou irregularidade , sexual na vida 
dos colonos ;.e por puni-las imediatamente. 

Penetrando até o extremo Sul ou o extremo Norte, 
indo até o Oeste, ou pelos sertões, em busca de ouro e de 
índios para vender aos plantadores como escravos, esses 
novos nómades escaparam à influência da organização 
feudal de economia e de família, tal como foi estabelecida 
na costa pelos colonos sedentários. Estes últimos, não sòmente 
conservaram no Brasil a posição social que desfrutavam 
em Portugal, mas a tornaram mais elevada ainda, graçp 
à rápida prosperidade da agricultura da cana e da indústria 
do açúcar nesta parte da América. 

Enquanto a maioria dos homens nómades, ou «homens 
de fronteira», Bandeirantes ou sertanistas, eram simples 
e até rústicos nos seus gostos e hábitos sociais e não tinham 
forma estável de arquitectura doméstica—apenas cabanas 
quase tão primitivas como as dos índios, cuja dieta e méto¬ 
dos de agricultura também copiaram-alguns dos planta¬ 
dores de cana, ou senhores de engenho, pelo contrário, não 
sòmente conservaram mas até refinaram no Brasil os seus 
hábitos senhoriais, com os recursos de que dispunham para 
manter casas aristocráticas e um regime de alimentação 
à europeia. Porque o facto é que muitos desses colonos, 
durante anos, de Portugal é que importavam os seus vinhos 
e a maior parte dos seus alimentos, e também as roupas 
mais elegantes para ambos os sexos. 


Embora os outros, os que viviam à maneira de ousados 
pioneiros, gozassem na selva, ou nos sertões, uma inde¬ 
pendência de acção que lhes dava maior liberdade, mesmo 
a liberdade pouco cristã de possuir muitas mulheres ou 
mnhãs, os senhores de engenho nada lhes ficavam a dever 
neste particular, desde que, sem deixar as suas próprias terras, 
podiam ter tantas mulheres de cor quantas desejassem, 
além das legítimas trazidas de Portugal^ ou com quem se 
tivessem legalmente unido no Brasil. É verdade que os 
padres ortodoxos, principalmente os Jesuítas, denunciavam 
todos esses abusos ou irregularidades, e, do púlpito, pre¬ 
gavam contra eles. 

Mas não se deve esquecer que uma das características 
do sistema feudal ou aristocrático de plantação, na forma 
em que se desenvolveu no Brasil, foi o quase absoluto poder 
dos plantadores de cana de açúcar. Com os privilégios 
concedidos pelo rei, foram eles verdadeiros senhores feudais 
e deste modo incumbidos de defender as causas e os inte¬ 
resses de Portugal contra, de um lado, os índios, e de outro, 
as potências europeias rivais dos portugueses. Toda a 
vez que um plantador agia pro domo sua estava agindo 
também era favor do poderio português na América. É o 
que explica que as casas-grandes se tornassem, mais mesmo, 
do que os edifícios públicos, símbolos da estabilidade por¬ 
tuguesa na costa do Brasil. Tornaram-se também a expressão 
física de um novo tipo de poder feudal ou patriarcal, che¬ 
gando, pela sua situação de isolamento e a sua auto-sufi¬ 
ciência, a ostentar um forte espírito de independência e 
até de rebelião contra a Coroa. Ura espírito como que de 
republicanismo. 

Os privilégios concedidos pela Coroa aos senhores de 
engenho explicam por,que as casas-grandes acabaram não 
só mais importantes do que a maioria dos edifícios públicos, 
como mais importantes mesmo do que as catedrais, do que 
as igrejas particulares e do que os mosteiros puramente 
reHgiosos. Digo igrejas particulares porque toda a casa-grande 
ou mansão tinha a sua igreja ou capela-como parte do 
seu complexo arquitectural e social, com um capelão que 


dependia mais do dono da mansão ou senhor do engenho do 
que do bispo; e digo «mosteiros puraraente religiosos» 
porque alguns mosteiros dos tempos coloniais rivalizavam, 
no Brasil, com as casas-grandes, parecendo existir menos 
para íins religiosos do qUe para exploração económica da 
terra através dá cultura da cana de açúcar feita por nume¬ 
rosos escravos que os monges ou as ordens religiosas pos¬ 
suíam. Porque a verdade é que algumas das poderosas 
ordens religiosas, entre as que tiveram parte activa na 
colonização do Brasil, em vez de condenarem o regime feudal, 
ou quase feudal, da agricultura, pelos seus abusos anti- 
-cristãos, aceitaram-no, vendo nele a força que haveria de 
dominar a vida colonial brasileira e a sua estrutura econó¬ 
mica e adaptando-se passivamente a esse domínio. 

Outra prova da adaptação de frades e padres àquele 
regime, ou mais do que de adaptação, de reconhecimento 
do seu poder superior-materialmente superior—está no 
facto de que, ao contrário da América Espanhola, a América 
Portuguesa nunca se fez notar por catedrais que fossem 
sumptuosas ou dominadoras. Elas teriam simbolizado bispos 
poderosos, uma poderosa Igreja, um clero forte. E nunca 
existiu no Brasil, colonial uma Igreja realmente poderosa, 
ou um clero forte; nem houve bispos dominadores, desde 
que todo o plantador mais importante de cana de açúcar^ 
ainda que católico piedoso, era, em relação à Igreja, uma 
espécie de Filipe II: tinha-se na conta de mais poderoso 
que os bispos ou os abades. 

Daí 0 sistema de plantação e o sistema jesuítico quase 
sempre andarem era conflito. Os Jesuítas não admitiram 
tão fàcilmente como os outros a supremacia do sistema 
dos grandes plantadores sobre n sistema católico ou jesuí¬ 
tico. O grande sonho dos Jesuítas np Brasil parece ter sido 
0 de um regime ou sistema rigidamente teocrático, como 
a «república» que fundaram no Paragmi. E em um tal 
sistema, a casa-grande, com o seu harém e os seus outros 
abusos não menos ímpios, seria como uma mancha negra 
num vale angèlicamente verde. 

Desde, porém, que se reconheceram sem força para 


destruir ou desgastar tão poderoso sistema, como era o 
dos senhores de engenho, concentraram-se os Jesuítas em 
desenvolver um sistema de educação que trouxesse sob 
a sua influência os filhos dos colonos ricos e também as 
crianças indígenas. E o facto é que, nas suas escolas, escolas 
que logo se fizeram famosas, o lat-im e a retórica que nelas 
se ensinavam tanto eram obrigatórios- para os filhos de 
branco como para os filhos de índio. 

Negros e mulatos não eram, entretanto, geralmente 
aceitos nessas escolas, razão por que não se deve contar 
0 Jesuíta entre as influências que favoreceram, no Brasil, 
0 amal^amento das raças e a democratização social e étnica 
da colónia. Este tipo de democracia foi um produto directo 
da vida dos Bandeirantes nas fronteiras e um resultado 
indirecto do sistema aristocrático de plantação, pela forma 
em que ele veio favorecer o livre desenvolvimento da 
miscigenação à sombra das casas-grandes e dos engenhos 
e, depois, das cidades da região açucareira. 

Por tudo 0 que se conhece hoje do sistema de cultura 
da cana de açúcar no Brasil, tão em contraste com as 
actividades dos homens de fronteira, qualquer estudioso 
da' história social anglo-americana pode concluir que o 
desenvolvimento, da América Portuguesa não se fez por 
processo muito diferente do que se verificou no desenvolvi¬ 
mento da economia ou da sociedade colonial dos Estados 
Unidos. E tanto assim que numerosas tendências e não 
menos numerosas formas de expressão do desenvólvimento 
da economia ou da sociedade brasileira nos fazem pensar 
nos dois mais importantes sistemas em que se desenvolveu 
a sociedade industrial anglo-amèricana e aos quais o 
Prof. Ulrich B. Phillips atribui papel importante ou decisivo 
na formação ou no; passado anglo-americano. Passado de 
que haveria de resultar o presente, com os seus recursos, 
a sua economia industrial, a sua organização social, todos 
os seus problemas, enfim. 

O que esse historiador norte-americano escreve, de 
modo geral, a respeito do sistema de plantação dos Estados 
Unidos é como se escrevesse sobre as condições de economia 


e de vida no Brasil colonial: «o sistema de plantação—diz 
ele—desenvolveu-se graças à necessidade específica de 
satisfazer a procura mundial de certos produtos básicos 
difíceis de ser supridos sob o regime de trabalho livre. 
Proporcionando, o sistema de plantação, controle e direcção 
eficazes para a mão de obra importada dos escravos, logo 
se fortaleceu, não sòmente amoldando a si o regime indus¬ 
trial e colocando-o ao serviço das suas necessidades, mas 
dando forma ao sistema social e comercial, e também ao 
político, de vasta região do país.» ('^) No Brasil foi essa 
região mais vasta que nos Estados Unidos: durante algum 
tempo, foi quase todo o Brasil econòmicamente significativo 
e politicamente articulado. 

Se no Velho Sul dos Estados Unidos foram o algodão 
e 0 tabaco que juníamente cresceram ao lado da escravidão 
negra, no Brasil, com a escravidão negra progrediu a cana 
de açúcar em primeiro lugar, e depois o café: progrediram 
juntos—0 açúcar e o escravo ou o café é o escravo—em 
toda a vasta extensão do Brasil onde os plantadores— 
senhores de engenho ou fazendeiros—se tornaram também 
senhores políticos. E aqui, da mesma maneira que nos 
Estados Unidos, o sistema de monocultura não ganhou 
0 Oeste senão para estender-se a novas terras e levar, 
por onde se foi estendendo, a escravidão e outras insti- 
tuiçôes até chegar a regiôes como á de Mato Grosso, Pará, 
Rio Grande do Sul, onde plantadores e homens de fronteira 
se encontraram e se confundiram, desenvolvendo-se daí 
formas híbridas de economia e de organização social. 

Ainda como nos Estados Unidos, nas zonas de planta¬ 
ção de cana do Brasil—nas mais ortodoxas em suas caracte¬ 
rísticas feudais-a monocultura acabaria empobrecendo a 
terra e privando a população de produtos de alimentação. 
O que haveria de íorçá-la a uma dieta terrivelmente defi¬ 
ciente, por mal equilibrada. 

(*) Pkntalioti and Frontier, 1649-1863 (Glcveland, 1909) j 
Documentary Hisíory of American Industrial Society (Cleveland, iQio), 


Os que viviam pelas fronteiras, ou pelos sertões, eram 
mais dóceis às leis da natureza tropical do que os planta¬ 
dores.^ Não havia, é certo, nas fronteiras ou nos sertões, 
os refinamentos da zona agrícola, mas ali a vida, nómade 
que fosse, parecia mais saudável do que a sedentária dos 
senhores de engenho. Mesmo quanto à alimentação: entre 
certos senhores de engenho, por exemplo, era comum 
alimentarem-se do que importavam de Portugal, mas 0 ali¬ 
mento que vinha da Europa naquele tempo raramente 
deixava de chegar deteriorado. Ao contrário das primeiras 
gerações de plantadores, muitos dos quais trouxeram as 
suas mulheres de Portugal, e cujos,descendentes casavam 
entre eles mesmos, a maioria dos homens que se tornaram 
tipos característicos de moradores dos sertões e das fron¬ 
teiras do Brasil não eram portugueses puros, mas mestiços • 
de português e índio: Bandeirantes, Paulistas, Cearenses, 
todos descpdentes de portugueses, de espanhóis, de fran¬ 
ceses quç fizeram de mulheres indígenas suas companheiras, 
tornando-se um tipo dè pioneiro como dificilmente se encon¬ 
tra igual na América do Norte, salvo 0 mestiço do Canadá. 

, Em virtude da predominância desse tipo na exploração 
de novas áreas, a colonização do Brasil logo deixou de ser 
estritamente européia para vir a ser um processo de auto- 
rcolonização: um processo que haveria de toinar, depois 
da Independência, carácter nacional. Nas palavras do 
Prof. Normano, este processo quer dizer «0 ajustamento 
dos territórios existentes à vida económica da nação, a 
colonização nacional interna». O que parece certo se con¬ 
siderarmos esta nova fase da colonização brasileira um 
aspecto do fenómeno descrito por Turner como 0 de «fron¬ 
teira móvel» (^). 

JüIgando-s,e;os Paulistas, os Bandeirantes e os Cea¬ 
renses pelo.que foram capazes,de realizar num meio difícil 
como 0 tropical, eles surgem como a mais brilhante expres¬ 
são de vigor híbrido que já se viu em qualquer povo da 

(>) J. F. Normano, Braél: A Study of Economic Types (Chapei 

Hill, 1935), pág. 2. 



América. 0 Prof. Hooton, antropólogo norte-americano, 
escreveu-me há tempos de Harvard para me dizer que, 
como estudioso dos problemas de hibridização, muito se 
interessava pela história dos Paulistas. O Prof. Hooton, 
que é um dos mais notáveis antropólogos do nosso tempo, 
não acredita que a tese da inferioridade física e constitu¬ 
cional dos mestiços possa ser levada a sério. Ele mostra, 

nas suas conferências e nos seus ensaios, que os cruzamentos 

entre raças nitidamente diversas, em alguns casos, produz 
híbridos semelhantes a um ou a outro dos seus ancestrais, 
mas, na maioria dos casos, apresentam-se os mestiços com 
uma combinação de traços derivados das raças envolviclas , 
no cruzamento. 

Às vezes, segundo o Prof. Hooton, acontece saírem da 
teia dessas combinações tipos novos e aparentemente está¬ 
veis. O exemplo dos Paulistas parece comprová-lo: os 
Paulistas, considerados como resultado do cruzamento de 
espanhóis, de portugueses e, em pequena extensão, de 
negros,, com ameríndios. Dão eles a impressão de se terem 
desenvolvido em um novo e estável tipo de homem ou I 
de «raça» notável pelo seu vigor, a sua resistência, a sua 
capacidade de luta e pelas suas qualidades ou virtudes de 
pioneiro. O que também se pode estender aos Cearenses 
e a outros tipos regionais do Brasil. ' 

Os Paulistas fizeram-se notar primeiramente pelas suas 
expedições à caça de e,scravos, conhecidas pelo nome de . 
«entradas», e das quais voltavam trazendo índios puros 
que iam servir como escravos nas plantações. Chegaram 
a atravessar o Chaco através do rio Paraguai, indo até 
à Bolívia, Muitos deles atingiram mesmo as vizinhanças 
de Qiiito, no planalto do Equador, e dizem que uma 
pequena expedição chegou a cruzar os Andes. 

E fácil adivinhar por que os Paulistas entraram em 
luta com os Jesuítas, cuja política no Brasil, tanto como no 
Canadá, era no sentido de segregar os índios por um sis¬ 
tema todo artificial de perpétua tutela paternal; e impedir 
ou desencorajar o cruzamento de brancos com os nativos, 
sob 0 pressuposto de que «a inteligência do índio é incapaz 


de alto desenvolvimento». Aliás com esse ponto de vista 
dos Jesuítas alguns antropólogos modernos se acham de 
acordo; mas são raros. Entre esses raros estão os Whethams, 
ppr exemplo (William Cecil Dampier e Catherine Dur- 
ning). Em The Family and the Mation, elogiam eles os Jesuítas 
pela «sua considerável visão científica e pela sua sabedoria», 
como campeões da política de pureza racial no continente 
americano. 

Outros antropólogos, porém, os que mais profunda¬ 
mente têm estudado o problema do índio americano e do 
mestiço, à maneira de Boas, Dixon, Hooton, Gamio, Men- 
dieta, Nunez e, entre nós, Roquette-Pinto, se fossem 
interrogados a respeito, decerto que não achariam nem 
de uma grande visão nem de uma grande sabedoria a 
política dos Jesuítas, de rígida segregação dos ameríndios 
em oposição à co-educação de meninos brancos e indígenas, 
tal como foi praticada pela Coroa portuguesa no Brasil 
e pelos próprios Jesuítas, nos primeiros anos de vida colo- 
nial ou sob a pressão de reis e estadistas portugueses. 

As primeiras gerações de Paulistas, isto. de mame¬ 
lucos de São Paulo, não foram o resultado de nenhuma 
deliberada política mas a consequência da escassez de 
mulheres bíancas ou européias, escassez esta fácil de notar, 
no século XVI, por toda a parte do Brasil descoberto ou 
colonizado pelos portugueses. O velho espírito lusitano 
exaltado por Camões no seu famoso poema arrastou, como 
era natural que arrastasse, muito português ambicioso e 
de coragem às matas e aos sertões da América tropical, 
onde eram fáceis as mulheres índias. A poligamia acabou 
por se tornar uma compensação à dura vida que levavam 
esses intrépidos pioneiros. 

^A primeira virtude, já posta, aliás, em relevo por 
vários historiadores, do Paulista ou do Bandeirante típico, 
h)i uma resignação que se poderia dizer quase fatalista. 
Murtos Paulistas ou Bandeirantes nunca voltaram do 
sertão, la permaneceram, multiplicando-se em filhos mes¬ 
tiça e fundando povoados ou vilas que haviam de acabar 
cidades importantes das futuras proyíncias de Minas Gerais, 



Mato Grosso, Goiaz e Baía. Santo Amaro, por exemplo, 
foi fundada por um João Amaro, por muito tempo conhe¬ 
cido como 0 homem mais valente dessa região baiana. 

Os Paulistas passaram, depois de algum tempo, da 
simples captura de índios que escravizavam para uma j 
conquista maior-a dos sertões; para o estabelecimento 
de colónias e cidades, para a descoberta de minas de ouro ; 
e pedras preciosas, e, ainda, para a repressão das investidas 
dos espanhóis, que ameaçavam invadir pelo Sul e pelo f 
Peru 0 território tornado brasileiro pela ocupação dos 
pioneiros. Uma actividade complexa, já estudada por 
numerosos historiadores e geógrafos brasileiros,^ preocu- . 
pados com o fascinânte problema de como a América Por¬ 
tuguesa veio a tomar tão largo espaço no continente ame¬ 
ricano : Teodoro Sampaio, João Rilaeiro, Alcantara 
Machado, Afonso de E. Taunay, Basílío de Magalhães, 

Paulo Prado, Cassiano Ricardo. 

Um geógrafo estrangeiro, L. E. Elliott, escreve que 
cada Bandeira, nas fases por assim dizer heróicas do Ban- 
deirismo, foi uma cidade nómade, «uma comuna ligada 
por interesses comuns»; (^) e o sr. Cassiano Ricardo, em 
ensaio sobre as Bandeiras-páginas exageradas no seu 
entusiasmo mas nem por isso menos interessantes e merios 

penetrantes, no seu estudo do assunto—observa, com muita 

razão, que as Bandeiras, mais do que qualquer outra 
instituição, é que promoveram a democracia social e étnica 
tão característica do Brasil. Ao passo que o sistema de cul¬ 
tura da cana foi aristocrático na sua estrutura—ainda que, 
considerado pelo lado da descendência mestiça dos senhores 
ligados a escravos, democrático, pois essa descendência 
fez as vezes, no Brasil, de classe média-^a Bandeira é 
exaltada pelo sr. Cassiano Ricardo e outros admiradores 
dos Bandeirantes, como tendo sido movimento de carácter 
totalmente democrático. O sr. Roy Nash-outro agudo 
estrangeiro voltado para o estudo do assunto—procura 

(q L. E. Elliott, Brazil: Today and Tomomw (New York, 

1917), pág. 2S. 


explicar 0 exito daqueles democráticas «cidades móveis», 
ou «comunas», dizendo que os Bandeirantes, «como os 
Bolchevistas», formavam uma minoria militante a que não 
faltava coesão ou solidariedade social para grandes esforços 
de cooperação (^). 

A obra realizada pelos Paulistas e por mestiços brasi¬ 
leiros de outras regiões que se destacaram na história da 
«fronteira móvel» do Brasil permanece impressionante 
exemplo de capacidade do híbrido, não somente para a 
acção independente como para a cooperação ou a acção 
interdependente. No Brasil, a «fronteira móvel» quis sempre 
dizer criação de novos estilos de vida e de novas combi¬ 
nações de cultura, capacidade esta que alguns nórdicos 
mais entusiastas dos tipos nórdicos e mais eloquentes na 
expressão do seu arianismo gostam de associar exclusiva¬ 
mente à história e à personalidade dos seus heróis brancos 
ou louros. 

Mas por mais fascinantes que sejam as figuras desses 
primeiros «homens de fronteira» no Brasil, isto é, os Ban¬ 
deirantes, não nos devemos esquecer de que enquanto eles 
aumentavam 0 território da colónia, não levavam as pri¬ 
meiras gerações dos plantadores de cana vida de todo 
fácil e melíflua. Os ataques dos ameríndios, dos piratas 
ingleses e franceses, e especialmente dos holandeses, muito 
prejudicaram a rotina da vida agrária no Brasil dos pri¬ 
meiros séculos coloniais. E não era tudo: tinham às vezes, 
os senhores, de sufocar rebeliões de escravos negros, ainda 
que estas rebeliões não tenham sido em nenhum tempo 
tão numerosas ou violentas no Brasil como em outras 
regiões da América, talvez porque 0 tratamento dado pelos 
portugueses, e, mais tarde, pelos brasileiros, aos escravos 
provocasse menos 0 desejo- de rebelião da parte dos opri¬ 
midos. 

Outra não é a conclusão dos historiadores e sociólogos 
brasileiros que melhor têm estudado a história social da 
região agrária e escravocrata, pelos meios mais objectivos 

(*) The Conpesi of Brazü, pág. 104. 
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e imparciais de estudo. É a opinião, também, dos estran¬ 
geiros que melliores provas têm dado do^ seu conheci¬ 
mento das condições da escravatura nas diversas regiões 
da América ( 1 ). Um deles, o Rev. Creary, missionário 
norte-americano, cujas notas sobre o sistema ^agrário do 
Brasil nunca foram totálmente publicadas, continuando em 
manuscrito na Biblioteca do Congresso, em Washington. 
Trata-se de opinião particularmente valiosa por ser de 
alguém conhecido pela sua atitude nada simpática ans 
costumes do Brasil dos dias patriarcais. Entretanto, não 
esconde que os escravos brasileiros da parte do sul do 
Império—a região que conheceu~«eram tratados razoa¬ 
velmente bem {«fairly treated»), e gozavam, em regra, ^de 
mais liberdade do que era compatível com um serviço 
eficiente» (^). 

Quanto aos escravos do norte do Império, A. K. 
Wallace, o famoso cientista e abolicionista inglês _ do 
século XIX, achou-os geralmente bem tratados «e tão ^felizes 
como crianças» (®). E Mme. Ida Pfeiífer, que visitou o 
Brasil por volta de 1840, e escreveu páginas notáveis pela 
sua agudeza de observação, deixou-nos este depoimento 
sobre 0 Império, em geral: «Estou quase convencida de 
que, vista em conjunto, a sorte desses escravos é menos 
miserável do que a dos camponeses da Rússia, da Polonia, 
do Egipto, e que não são chamados escravos.» (^) Mas 
é um. clérigo inglês, 0 Rev. Hamlet Clark, que, a esse 
respeito, se exprime de modo mais radical. «Não é preciso— 
diz ele-ir-se muito longe para encontrar na livre Ingla¬ 
terra a verdadeira imagem da escravidão: London Lahour 

(q Gilberto Frevre, «Social Life in Brazil in lhe Middle 
of thc iqth Century», The Hispank American HistoricalReview (1922), 
V„n.» 4, pág. 597-628. 

( 2 ) R. Creary, «Brazil Under the Monarchy» e «Crônicas 
Lageanas», 1886, (Manuscritos na Biblioteca do Congresso de 
Washington, D. G.). 

(A A Marrative of Traveis on íhe Âmazon and Rio (London, 
1852), pág. 120. 

(q Voya^e Aiitour dii Monde (Paris, 1868), pág. 18. 


and the London Poor^ de Manighew, 0 /wr Twist, de Dickens, 
Song of the Shirt, de Hood, e muitas outras obras, reílectem 
um despotismo sórdido de corações de pedra que em nada 
dão a lembrar 0 bem mais humano coração dos proprietá¬ 
rios de escravos brasileiros.» (q E outro viajante que conhe¬ 
ceu 0 Brasil durante a maturidade do seu sistema de 
escravidão, isto 'é, na primeira metade do século xix, 
W. H. Webster, achou os escravos do Brasil mais felizes 
do que podería representar a imaginação de muito filan¬ 
tropo europeu (q. 

^ Investigação ou inquérito sobre as condições de tra¬ 
balho nas plantações do Brasil realizado por uma comissão 
parlamentar britânica-comissão ansiosa por descobrir 
abusos - apurou, entre 1847-1848, que as leis que no 
Brasil regulavam 0 tratamento de escravos eram benignas: 
previam férias para os negros-férias que íam até trinta 
dias no ano; dava-se-lhes também 0. direito de realizar 
ãs suas festas e ganhar dinheiro para se libertarem eles 
Fóprios, ou conseguirem a sua alforria (manumissão). 
l uclo isto contrastava com as condições que reinavam nas 
plantações das índias Ocidentais, onde os escravos eram 
comprados ou arrendados para deles se extrair ràpicl amente 
todo^ 0 lucro possível: aí nada lembrava 0 sentimento 
dominante entre os legítimos plantadores do Brasil em rela- 
^ ° sentimento de tutela patriarcal. 

Jose Cliff, que compareceu perante aquela comissão parla¬ 
mentar encarregada de estudar a síluação dos trabalha¬ 
dores nas plantações de café e açúcar, disse, no seu depoi¬ 
mento, que no Brasil, ~ região que conhecia bem - 
a natureza humana rebelava-se contra a separação dos 
timos pequeninos das mães escravas (^). 

T) UltersHomefron Spain, Algeria and Brazil (London, 1867), 


1834), pág ir' 
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trabalho na Europa industrial, durante os terríveis cinquenta 
primeiros anos do lamr faire económico que veio logo 
depois da chamada Revolução Industrial. Menos cruel 
também do que o regime de trabalho que hoje se conhece 
em certas regiões do Brasil, onde as condições do traba¬ 
lhador de campo constituem ainda problema sem solução. 

Naturalmente que há uma como tendência para nos 
tornarmos sentimentais sempre que nos voltamos para os 
velhos tempos: esta tendência aparece nitidamente na ati¬ 
tude de alguns brasileiros em relação ao sistema de planta¬ 
ção tanto cemo ao sistema monárquico de governo que 
manteve o Brasil como nação independente durante quase 
um século, sem se afastar da tradição política em que tinha 
vivido a colónia, do século xvi ao começo do século xix. 
No Brasil, da rnesma maneira r[ue nos Estados Unidos, 
não querem certos historiadores e até .sociólogos pintar a 
antiga vida rural do país senão idealmentc cor-de-rosa; 
e ainda com essa. mesiim cor pretendem representar as 
condições políticas do Brasil duT'antc a Monarquia ou o 
Império. 

Os factos, porém, mostram que houve muito sofri¬ 
mento naquele tempo; e que bem longe estavam as condi¬ 
ções dc vida do tipo ideal que alguns imaginam. O que se 
chama higiene ou saúde pública, por exemplo, era um mito, 

Apesar disto não é fácil ao historiador desfazer todas 
as lendas criadas em torno da vida dos antigos engenhos 
e da antiga monanjuia, ainda quando não exprimam senão 
pura fantasia literária ou devaneio sentimental. É que os 

dois sistemas.o da plantação e o da moncirquia--tornaram 

possível 0 dcscnvolvimenlo dos valores culturais c humanos 
que permanecem característicos do Brasil; e desse modo 
se impuseram ao rcconlieeimento nacional. 

Seria ab,surdo, nos brasikíiros dc lioje, o desejo de 
voltar aos dias em que afjueles valores se impunham como 
os mais poderosos ou m(*,smo exclusivos. Porém igualmeníc 
absurdo seria, negar que através deles os brasileiros tenham 
adquirido qualidades cjue iioliremcnte os vêm dis¬ 
tinguindo. Não eonstiíiicm (*les a{)enas um complexo 
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feudal—complexo social e psicológico—que parece fazer 
cie alguns brasileiros, descendentes da antiga aristocracia 
de donos de terras e escravos, uns arrogantes e ufis sádicos; 
e de muitos dos descendentes de escravos, indivíduos 
desambiciosos e servis, com alguma coisa de infantil e 
mesmo de mazoquista em sua conduta e em algumas das 
suas atitudes. 

Não se deve esquecer contudo que nem o sistema de 
plantação nem o sistema monárquico implicaram jamais, 
no Brasil, rígidas gradações sociais; e sempre foi possível 
a homem de excepcionai talento, por inferior que fosse a 
sua origem social, erguer»se às mais altas posições no 
sistema monárquico e aristocrático brasileiro. Era comum, 
entre os senhores de engenho, educar filhos mulatos, ou 
ilegítimos, dando-lhes a mesma instrução que aos legítimos, 
desde que mostrassem talento ou gosto para as letras. 
Webster oliservou que no século xix alguns dos negros mais 
inteligentes, pertencentes a senhores bons, recebiam a 
mesma educação que estes senhores davam aos próprios 
filhos, alguns deles fazendo carreira brilhante, depois de, 
libertos (^). Isto quer dizer que no Brasil nem o sistema 
de plantação nem o sistema monárquico se fecharam 
duramente ao que hoje chamaríamos democracia social;- 
muito menos à igualdade política.: Qualquer téhdência. 
anti-democrática na política brasileira significa facto novo 
e contrário não somente aos pendores republicanos mas 
às próprias tradições desenvolvidas à sombra da monarquia 
e do velho sistema rural do Brasil. 

Cada uma dessas tradições, tomada como um todo, 
era antes combinação de tendências democráticas e aristo¬ 
cráticas que pura expressão de tendências ostensivamente 
despóticas, autocráticas, ditatoriais. Estas foram, talvez, 
mais características de algumas das repúblicas da América 
Espanhola, nas suas fases de caudilhismo, do que do Brasil 
monárquico e aristocrático, onde o sistema de plantação; 

i (’) 0/). «í., pág. 43. 


parece ter actuado sempre como poderosa oposição como 
que republicana a todo 0 excesso autocrático e centralizador 
da Coroa e onde a Coroa parece ter sempre servido de freio 
aos excessos de certo modo autocráticos - feudalmente 
autocráticos—do.s grandes proprietários de terras e de 
escravos, 

p resultado é que se criou para 0 Brasil com essa 
rivalidade entre forças que quase se equiparavam em 
autoridade—cada qual neutralizada, senão respeitada pela 
outra--um clima político mais saudável do que 0 das 
repúblicas das Américas espanhola e francesa, nas quais, 
sob o nome de presidentes, caudilhos e ditadores, generais 
e aventureiros puderam às vezes exercer durante anos e 
anos 0 mando absoluto. Mando por alguns exercido sàdi- 
camente. 

Decerto não é minha intenção diminuir as repúblicas 
da América Espanhola que tiveram os seus caudilhos, 
para exaltar 0 Brasil,^ cujo sistema monárquico de governo, 
combinado com 0 seu sistema aristocràticamente agrário, 
excluiu, ao meu ver, 0 caudilhismo da América Portuguesa. 
Mesmo porque teriam algumas daquelas repúblicas espa¬ 
nholas da América direito de rir-se do Brasil republicano 
—um Brasil que não conheceu caudilhos reais durante 0 
século XIX, mas que viria a conhecer 0 caudilhismo depois 
da República de 1889: Pinheiro Machado, por exemplo; 
foi um caudilho e em tempos bera recentes. Mesmo durante 
a inonarquia do Brasil—é verdade que excepcionalmente 
—houve um quase caudilho-de-luxo como primeiro minis¬ 
tro. Embora usasse fraque, e não uniforme militar, e não 
tivesse tentado fechar 0 Parlamento Imperial, mostrou-se 
intolerante em divergências políticas e reduziu os partidos 
á grupos insignificantes. Quero referir-me ao Marquês do 
Paraná, que foi mais imperial na sua acção do que 0 próprio 
Imperador. Mas constituiu excepção. E embora autocrata, 
era uin autocrata que tinha a sua elegância; não se extre- 
niou nunca em um caudilho vulgar. 

Quase sempre os chefes do governo brasileiro durante 
a monarquia saíram das toais antigas regiões de plantação 


do Brasil-Baía, Pernambuco, S. Paulo, Rio de Janeiro- 
e íoram, alguns deles, verdadeiros estadistas e nao simples 
políticos. Houve até os que se tornaram campeões de 
grandes reformas democráticas, como Joaquim Nabuco. 
Pela voz desses estadistas é que muitas vezes se exprimiu a 
opinião popular ou o sentimento democrático. De onde 
ousar eu dizer, embora a muitos venha a pareeer um para¬ 
doxo, que 0 regime monárquico e aristocrático do Brasil, 
tal como se constituiu durante a época áurea dos senhores 
de engenho, íoi mais favorável a um estado de vida pré- 
-deiliocrático do que os regimes ostensivameníe liberais de 
algumas das repúblicas espano-americanas do século xix, 
dominadas por caudilhos e atormentadas por frequentes 
revoluções. 

Quem quer que estude o sistema social brasileiro 
baseado na monocultura latifundiária e escravocrata é ten¬ 
tado a compará-lo com sistemas semelhantes de outras 
regiões da América; e mais particularmente com b do Súl 
dos Estados Unidos. Este sistema na América anglo-saxónica 
teve provávelmente estrutura aristocrática mais rígida, 
do ponto de vista da «superioridade» e «inferioridade» de 
raça, do que no Brasil, onde tais preconceitos nunca foram 
tão fortes como entre os anglo-saxôes. 

Houve preconceitos de raça nas áreas de monocultura 
latifundiária do Brasil; ou, o que é natural, distância social 
entre o senhor e o escravo, entre o branco e o preto. Mas 
como existe entre o velho e o moço, o homem e a mulher. 
Poucos aristocratas brasileiros foram jamais tão rigorosos 
em matéria de pureza racial como a maioria dos aristocra¬ 
tas do Velho Sul dos Estados Unidos. 

O orgulho de família foi entre nós mais forte do que o 
orgulho de raça. E no sistema brasileiro as mulheres foram 
provavelmente mais oprimidas pelos homens do que no 
Velho Sul. Houve, contudo, excepçôes: casos de mulheres 
que exerceram, em vez dos maridos ou na falta deles, a 
direcção da casa ou do engenho ou da fazenda. O meu avô 
paterno, quando rapaz, conheceu uma dessas mulheres 
extraordinárias. Chamava-se D. Felícia—e os escravos, 
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os filhos, e também 0 marido eram conhecidos como escra* 
vos, filhos e marido de D.'Felícia. Ela trazia sempre consigo 
um chicote para castigar não só os filhos e os escravos, mas 
até -sussurrava-se-o próprio marido. Casos como este, 
porém, devem ser considerados excepcionais. 

Os elementos que compuseram 0 conjunto social nos 
engenhos ou nas fazendas patriarcais no Brasil foram, 
pràticamente, os mesmos que caracterizaram 0 conjunto 
patriarcal e quase feudal nas plantações dos Estados Unidos. 
A boa cozinha íoi, naturalmente, um deles. 

A «trindade de figuras», por exemplo, sugerida por 
Taylor, antigo governador de Tennessee, para um monu¬ 
mento em memória do Velho Sul dos Estados Unidos, 
poderia um escultor brasileiro utilizá-la para um monu¬ 
mento semelhante dedicado ao Velho Norte patriarcal do 
Brasil. E podería ainda esta ideia estender-se mesmo a uma 
glorificação não simplesmente regional, mas da «Velha 
Plantação» no continente americano—glorificação que abra* 
çasse não sòmente 0 Norte do Brasil, mas todas as outras 
zonas ou regiões das Américas hispânica, anglo-saxónica, 
francesa e holandesa, onde floresceu 0 sistema a que os euro¬ 
peus chamam «grande plantação». Porque a «trindade 
de figuras» como a sugeriu 0 governador Taylor—repre¬ 
sentada pelo «velho e cortês plantador, bem nascido e 
elegante no porte e nas maneiras»; assim como pelo «ríb da 
plantação, a contraparte em ébano do senhor a quem tão 
íealmente servia»; e pela «mãe-negra de vastos peitos, com 
0 seu turbante de cores vivas, 0 seu aventai limpo e a sua 
face alegre, amiga de quantos viviam na casa-grande ou 
nas choupanas»— corresponde a, uma tradição comum a 
todas as áreas de plantação aristocráticas da América. 

Decerto que ab lado de excessiva idealização do passado 
nota-se excesso de simplificação na ideia do governador 
Taylor para um monumento desses, como se 0 sistema de 
plantação da América não tivesse sidb alguma coisa de níais 
complexo, com os seus lados agradáveis mas também com 
outros, bem ásperos. Mas a «trindade , de figuras», essa 
existiu no Brasil tanto como no Velho Sul dos Estados Unidos. 
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0 Prof. Fráncis Pendieton Gaiiies, no seu livro The 
Southern Plantation, publicado em Nova York em 1938“ 
três anos depois da minha primeira tentativa para caracte¬ 
rizar 0 regime de plantação do Brasil—refere>se a outros 
tipos igualmente importantes ligados ao sistema ou ao 
conjunto no Sul dos Estados Unidos: «a sinhá-moça de 
Dixie»; «0 senhor-moço»; «0 protótipo do menestrel 
negro» (^). O Prof. Thompson menciona 0 «cocheiro» (^); 
D Prof. Cotteril refere-se ao «feitor, universalmente detes¬ 
tado pelos escravos» (®). Do ponto de vista brasileiro, gosta¬ 
ria de ver incluído, num monumento à plantação, a senhora 
de engenho, 0 escravo do campo, 0 moleque, companheiro, 
paciente e às vezes mazoquista do senhor-moço; e, ainda, 
a mulata que, no Brasil, ficou sendo chamada a mucama: 
a companheira da senhora branca. Tal monumento talvez 
viesse a ficar muito sobrecarregado de figuras para consti¬ 
tuir verdadeira glorificação de heróis do passado, embora 
de acordo com alguns arquitectos e filósofos sociais moder¬ 
nos assim devam ser todos os monumentos: a glorificação 
de grüpos heróicos e não de heróis individuais. 

Como no Sul dos Estados Unidos,, também no Brasil 
nem^ todos os senhores de terra eram «corteses», «bem 
nascidos», ou «elegantes no porte e nas maneiras». A dife¬ 
rença que 0 Prof. Gaines, no erudito ensaio já mencionado, 
faz entre a vida agraria do Sul dos Estados Unidos, vista 
através da lenda e vista na sua realidade, é igual à que se 
deve fazer em relação as zonas de plantação do Brasil, onde 
não faltam, da mesma maneira, apologéías literários para 
pintarem 0 passado regional em cores sempre muito róseas. 
Conforme já uma vez sugeri, em ensaio sobre a vida rural 
do Biasil, nem todas as casas dos donos de fazendas, mas 
sòmente uma minoria delas, foram, do ponto de vista 


* (J) Op. dt, pág. 15. ■ 

. T. Thompson, «The Plantation: tlie Physical 

Basis oí Iraditional Race Relations», em Race Relations and tk 
Kace rroolem (Durliam, 1939), pág. 214, 

('} R.S. Cotteril, TkOldSouth (Glendale, 1939], pág, 268. 


arquitectónico, verdadeiras mansões ou casas verdadeirá-^ 
mente grandes, onde 0 alimento abundante e do melhor 
fosse a regra, em vez de excepção. 

Por outro lado, nem todos os plantadores de cana de 
açúcar eram honestos e nobres. Alguns misturavam terra 
ao açúcar. Outros eram grandes beberrôes, ç não de finos, 
e velhos vinhos, mas de rum ordinário ou de cachaça. 
Havia os que eram jogadores, como também os que viviam 
sempre endividados, quase tudo ignorando dos seus negócios, 
das suas rendas exactas, do seu número de escravos—tudo à 
semelhança do coronel Dangeríield, 0 herói do Westwarâ 
Hol, de James K. Paulding. Qiianto aos filhos das grandes 
famílias, nem todos chegaram a estadistas, oradores, bispos, 
generais ou almirantes; muitos deles atingiram a velhice 
sem outro maior interesse do que a paixão pelos cavalos, 
peias negras e pela briga de galos. Na região de engenhos 
do Brasil, como na do Sul aristocrático dos Estados Unidos, 
a paixão pelo cavalo, embora não houvesse hipódromo, 
não era mero desporto: constituía quase instituição sagrada. 
A caça era outra instituição e não simples divertimento. 

E, à maneira dos Estados Unidos, na região do Sul, 
tal como a descrevem Phillips, Gaines e Thompson, tam¬ 
bém nas zonas de plantação do Brasil a base económica 
da vida social feudal era precária e incerta, Tanto aqui 
como lá, 0 estado económico que prevaleceu, entre os plan¬ 
tadores, no Brasil, de cana de açúcar, depois entre os de 
café, nos Estados Unidos, de tabaco e algodão, caracteri¬ 
zou-se sempre, nos tempos da. escravidão, por extrema 
prodigalidade, grande desaproveitamento da fertilidade do 
solo e ignorância de métodos agrícolas científicos, ao lado 
de trabalho em geral pouco eficiente. Estado económico 
que tanto aqui como no Velho Sul culminou frequentemente 
no que 0 Prof. Gaines chama «bancarrota, com 0 fraccio- 
namento das fazendas e, algumas vezes, emigrações para 
0 Oeste». No Brasil, quando 0 plantador perdia as suas 
safras, empobrecendo-se, ordinàriamente emigrava para 
Uma das cidades do litoral, onde passava a ter vida anó¬ 
nima numa qualquer função pública secundária.. Os filhos 






daqueles planíadores ou senhores de engenho que empo¬ 
breciam mais lentamente, íoram-se íoiiiando advogados, 
juizes e médicos em cidades remoías. 

Nos engenhos muitas eram as festas que davam motivo 
à reunião tle numerosas famílias rurais. O dia de S. João 
era certanieiite o maior dia do ano entre os brasileiros da 
aoria de açúcar, pelo menos para os mais antigos e os mais 
típicos de entre eles. Havia danças à moda europeia no 
iiuerior das casas»grandes, e o que existia de prata—que 
íira luxo comum-e de cristais aparecia então em todo o seu 
brilho 011 esplendor; enquanto, fora, corriam animadas 
as danças dos negros, principalmente o samba, que se faziam 
à roda de \"istas fogueiras-as fogueiras que se queimavam 
em honra de S. João e para afugentar Satanaz da casa. 
Eram festas em que muito se notava a fartura de alimentos, 
especialmente de bolos, sobretudo os de milho. A noite de 
S. João era para os engenhos brasileiros como a noite de 
Natal para as plantações do Sul dos Estados Unidos. 

Uma das tradições portuguesas da noite de S. João, 
corno da sé celebrava antigamente no Brasil, era a da 
pessoa baiiliar-se e lavar-se. Havia um banho especial: 
0 banho de S. João. Especial porque os brasileiros sempre 
loram^ amigos do banho; às vezes de mais de um banho 
por dia, coisa que os viajantes estrangeiros do século xix 
logo vieram a notar nas zonas de engenho. Warren, norte- 
-americano que esteve no Brasil pelo meado do último 
século, confessa que, ao desembarcar, o primeiro es¬ 
pectáculo que lhe chamou a atenção foi o do grande número 
de pessoas cie ambos os sexos e cie todas as idades-gente 
do^povo-qoe viu tomando banho de rio. E refere ter visto 
«vánas índias bem leitas de corpo e de notável beleza que 
meigulhavam na água como um bando cie nereides 
íclircs^- (1). Os aristocratas não se mostravam assim pagãos: 

Warren, Parâ; or Üemes and Aêentures on 
ifíf :>nnKi Ama^m (New York, 1851), pág. 9. Veja-se também « 
(yiurnçro I-reyrr, Social Lite in Brazil in íhe Middle of the 
ifiíh Cicniury>., pág. 626. 


íinhãm os seus banheiros reservados, cobertos de palha, 
em rios que eram quase como rios seus, espécie de rios 
particulares das suas plantações. E aí somente é que as 
sinhás e sinhá-moças se banhavam diariamente e nadavam, 
parecendo também outras nereides felizes. Porque a nata¬ 
ção foi ôutro desporto característico das zonas de plantação. 

Ainda entre as grandes festas da vida de engenho do 
Brasili estavam as de casamento, como no Velho Sul dos 
Estados Unidos. Poderiam ser acrescentadas às festas de 
casamento e às de baptizado as do dia em que 0 engenho 
começava a moer: a botada. 

0 dia da botada celebrava-se sempre com uma ceri¬ 
mónia religiosa, Depois festa, dança, comida, bebida, 
saúdes cantadas. 0 capelão do engenho ou mesmo um 
padre de fora ou um frade ungia com água-benta as pri¬ 
meiras canas a serem moídas. 

Notável ainda, como característica da vida desses enge¬ 
nhos, era a hospitalidade que neles comumente se via. É pro¬ 
vável que no Brasil, como no Sul dos Estados Unidos, 0 
orgulho dos grandes plantadores—isto é, dos mais ricos—em 
manter mesa bem provida onde os hóspedes fossem fartamente 
servidos, não significasse simplesmente «dissipação osten¬ 
siva» do tipo tão bem descrito pelo Prof. Veblen, mas tam¬ 
bém manifestação do chamado instinto gregário, intensifi¬ 
cado neles pelo isolamento. Visitantes de todas as cate¬ 
gorias podiam sentar-se à mesa de um senhor de engenho, 
barão que fosse, e ter uma cama num dos seus quártos de 
hóspedes. 

Aliás, à sombra de tão generosos acplhimento é que 
veio a desenvolver-se no Brasil um tipo particular de 
parasita—0 papa-pirão~kto é, gente que andava de um a 
outro engenho, regalando-se com 0 que lhe ofereciam. 
Gente que não fazia nada senão conversar, fumar e jogar 
cartas. Houve parasitas deste tipo que acabaram não sendo 
de todo pararitas: os que faziam, em ponto pequeno, 0 
papel de bobos de corte ou os que se tornavam famosos 
pelo seu humor, pelos seus ditos, pelas suas anedotas. 
Porque alguns plantadores brasileiros é como se imitassem 



os reis cie outro tempo: tinham os seus biifôes particulares 
e os seus jograis; às vezes mantinham mesmo palhaços e 
acrobatas, além de uma banda de música do engenho 
composta de negros. 

Uma instituição do sistema brasileiro de grande plan¬ 
tação, a meu ver sem equivalente no Sul dos Estados Unidos, 
foi a do capelão particular. O capelão do engenho era 
como um membro da família patriarcal, na mesma posição 
de um tio solteirão ou de um velho avô viúvo. Ou era mais 
isso que um padre rigidamente sob o controle de seu bispo. 
Estava antes sob o controle do senhor de engenho que, 
algumas vezes, pagava generosamente o capelão pelos seus 
bons serviços. Não cuidava este somente das actividades 
religiosas ou devotas de brancos e escravos, mas era também 
0 mestre particular dos meninos da casa-grande, quem 
lhes ensinava a gramática, o latim, a história sagrada, 
quem os instruía para a escola militar ou naval, para o 
estudo do direito, para o seminário ou para a escola de 
medicina. 

Sob 0 sistema patriarcal brasileiro estas eram as car¬ 
reiras nobres: 0 exército ou a marinha, o governo, a diplo¬ 
macia, a administração pública ou a advocacia, a Igreja 
ou 0 sacerdócio; e, para os mais progressistas, a medicina. 
Graças aos estímulos do Imperador, a Imperial Academia 
de Ivíedicina chegou a dar aos que se titulavam por ela 
tanto prestígio social como as duas tradicionais escolas 'de 
Direito do Recife e de S. Paulo. 

Toda a família era cada geração tinha que dar um 
padre; a falta de um padre na família era, do ponto de vista 
social, quase uma desgraça. As famílias eram etitao numé^ 
rosas—dez, doze e até quinze filhos, às vezes de uma só 
mãe; ou doze, quinze e vinte, senão até mais, quando os 
senhores aristocratas se casavam mais de urna vez, o quó 
não era raro. Daí não ser difícil haver pelo menos um 
entre tantos filhos com real inclinação para padre ou para 
frade. Mas quando acontecia não existir essa inclinação, 

0 caçula era às vezes destinado a ser padre ou monge, 
mesmo contra a sua vontade. Isto explica o grande número 


|: de padres e frades do Brasil patriarcal, sem que na realidade 

j mostrassem todos eles vocação para essa carreira. Trata-se 

J: , de uma situação pela qual não seria justo responsabilizar 

;; principalmente a Igreja, que talvez aceitasse tais sacerdotes 

1 involuntários para conservar um clero formado de filhos 

I da aristocracia territorial ou escravocrata. O sistéma dc 

monocultura latifundiária e patriarcal que dominou o 
'y Brasikaté quase aos nossos dias é que parece ter sido o res¬ 
ponsável principal por essa aliança entre as grandes famí¬ 
lias patriarcais e o altar. 

Embora as famílias descendentes da velha aristocracia 
rural do Brasil não sejam hoje tão numerosas como no 
tempo da escravidão, continuam, entretanto, nas áreas 
de maior apego à tradição, grandes famílias. Um sociólogo 
norte-americano, em recente estudo, baseado em pesquisa 
estatística, chega à seguinte conclusão: que a tendência 
quanto ao tamanho da família brasileira é «inteiramente 
diversa da que em regra, neste particular, se nota, quanto 
aos Estados Unidos e à Europa ocidental. As famílias em 
situação de bem-estar e de melhor educação são substan¬ 
cialmente mais numerosas quanto ao número de filhos, 
do que as das classes baixas» (^). Segundo o mesmo inves¬ 
tigador, não só 0 número de filhos vivos do agricultor típico 
do Estado de Minas Gerais é quase o dobro do que tem o 
trabalhador comum (a principal causa dessa superioridade 
estando na maior mortalidade infantil das classes pobres), 
mas 0 coeficiente de fecundidade das mães brasileiras é 
^ ordinariamente muito alto. 

Por outro lado, deve-se deixar bem-claro que se foi 
grande o número de padres e frades brasileiros procedentes 
,, . de famílias opulentas ou remediadas das áreas de plantação, 

tal facto nem sempre significa que esses padres e frades 
não tivessem filhos, Alguns os tiveram. E mais de um 


,, jb John B, Griffing, «A Comparison of the Effects of 
Cértaiií Socioeconomic Factors upon Size of Family in China, 
Southern Califórnia, -and Brazil» (tese); «Natural Eugenies in 
lòr A, Journal 6 f Hefedity, XXXI ^ ^ 


brasileiro notável nas letras, na política, na medicina, nas 
artes, tem sido filho ou neto de padre ou de monge—em 
gerai dos tais sacerdotes involuntários. 

Só no íim do século xix é que houve ^diminuição no 
sacrifício da juventude ao sacerdócio-sacrifício, repita-se, 
que menos sc deve à religião organizada do que''ao regime 
patriarcal na forma em que ele predominou até então no 
Brasil, tendo a mocidade e a Igreja sob o seu doüínio. 
Só a partir daí é que começou a haver relativa liberdade 
na escolha de profissões pelos brasileiros bem nascidos. 
Ainda hoje, porém, a inclinação dos brasileiros por aquelas 
carreiras, durante tanto tempo consideradas as únicas dignas 
da gente bem nascida-a política, a diplomacia, a advocacia, 
a administração pública, a medicina, o sacerdócio, o ^exér¬ 
cito, a marinha-explica-se como uma sobrevivência do 
sistema de plantação oü de monocultura latifundiária, 
escravocrata e patriarcal, Não sòmente aristocratas deca¬ 
dentes ou descendentes de aristocratas, da mesma maneira 
decadentes, mas adventícios ou arrivistas ávidos de imitar 
essa aristocracia arruinada, deram para cultivar, e culti¬ 
varam até há pouco tempo, se é que não cultivam ainda, 
a mesma tradição. E a reacção contra semelhante tendência, 
forte como possa parecer nos nossos dias, não quer dizer 
ainda completa vitória contra tão profundos preconceitos. 

Não há dúvida nenhuma de que o sistema de plantação' 
do Brasil, cora a sua estrutura baseada no trabalho escravo, 
criou em muita gente do Brasil certa reserva aristocrática 
em relação não apenas ao trabalho manual, mas também 
tp relação a outras acíividades mecânicas e industriais, 
E facto que até certo ponto explica, a quem' estuda a for¬ 
mação social brasileira na fase de transição marcada pela 
mania das profissões intelectuais, por que o campónio 
português, chegado menino de Portugal, tem chegado 
rapidamente, no Brasil patriarcal e semi-patriarcal e até 
no dos nossos dias, a situação próspera como negociante; 
0 francês, aos primeiros lugares no comércio de artigos de 
moda; e o inglês, seguido pelo alemão e pelo norte-ameri¬ 
cano, ^às melhores situações, como grande importador, 
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engenheiro, técnico em obras industriais e mecânicas, em 
construção de estradas de ferro e de rodagem; e o italiano, 
0 alemão, outros europeus e os próprios japoneses, a homens 
ricos como fundadores de granjas e indústrias. Isto enquanto 
brasileiros de velha linhagem e os que, sem serem de velha 
linhagem, foram achando elegante ou conveniente imitá-los, 
se têm conservado bacharéis ou doutores em direito, em 
mediqjna ou em filosofia: uma espécie de casta burocrática 
ou intelectual cujas mãos, de dedos alongados em unhas 
de mandarins chineses e cheios de anéis, fossem delicadas 
demais para trabalhos grosseiros e, .ao mesmo tempo, 
fizessem dos homens entes superiores demais para competir 
com estrangeiros materialões. Tais têm sido os brasileiros 
da fase em que os filhos dos grandes senhores de terras e 
de negros se tornaram uma como aristocracia burocrática 
baseada no horror ao trabalho manual, ao comércio e às 
actividades mecânicas e técnicas. 

Esse complexo—para abusar de palavra hoje tão 
abusada-de refinamento é tido por vários observadores 
como uma das mais perniciosas sobrevivências do antigo 
regime de plantação. Sentindo-se acima de todas as can¬ 
seiras da vida, muitos são os brasileiros que, ainda hoje, 
procuram na loteria, no jogo do bicho, no jogo de cartas 
ou em outras aventuras desse género, nieios de não traba¬ 
lhar. O jogo de cartas esteve intimaraente ligado ao 
sistema antigo da vida rural do Brasil—e, através de lei¬ 
turas a respeito do sistema de plantação dõs Estados Unidos, 
pude concluir que aí se verificou o mesmo. Não há muito 
tempo encontrei num dos arquivos do Brasil curioso doeu- 
mento: parece, esse documento indicar que a primeira coisa 
impressa no nosso país, nos seus dias coloniais, não foi 
nem jornal nem livro, nem mesmo oração ou estampa 
devota, mas um baralho de cartas de jogar. 

Houve no Brasil colonial corridas de cavalos e touradas 
mas nunca com a importância que chegaram a alcançar 
no México ou no Equador. Provavelmente pelo muito 
que os plantadores cuidavam dos seus cavalos ou do seu 
gado para deixá-los morrer em divertimentos dessa espécie. 
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Porque os grandes plantadores ou senhores de terra brasi¬ 
leiros, da mesma forma que os plantadores do Sul dos 
Estados Unidos, gostavam particularmente dos seus cavalos. 
A bem dizer eram quase tão orgulhosos, do número de 
finos cavalos que possuíam comq do número de filhos, 
legítimos ou não, e do número de escravos—escravos do 
eito ou domésticos—que podiam ostentar. Alguns deles 
gostavam tanto de montar a cavalo que chegavam a 
exercitar-se em acrobacias. Outros não: eram demasiado 
indolentes ou delicados para esses exercícios; e quando 
viajavam eram levados pelos seus negros em redes ou 
palanquins, como se fossem príncipes hindus. 

Há, ainda, outro ponto de semelhança entre o regime 
agrário-patriarcal do Brasil e o do Velho Sul dos Estados 
Unidos: o hábito de blasfemar que tinham os senhores, e 
0 seu excessivo individualismo. O que o coronel Allston 
disse dos plantadores do Sul do seu país-que «eles nlo 
eram nada dados a esforços em combinação» -pode-se 
dizer dos senhores de engenho do Brasil e mesmo dos 
plantadores de café, ainda que estes últimos eventualmente 
viessem a dar notável esforço de cooperação em torno 
do famoso plano de «valorização» ou «defesa' do café» 
brasileiro du, antes, paulista. Mas um café paulista que 
era então valor nacional e não apenas regional. 

Quanto ao efeito da plantação sobre a vida intelectual, 
parece que o sistema brasileiro, talvez porque mais pode¬ 
roso, levasse vantagem sobre o do Velho Sul dos Estados 
Unidos na produção de escritores, professores e intelectuais 
de talento, como também de estadistas, oradores e diplo¬ 
matas. O melhor dicionário que se escreveu no Brasil 
deve-se a um senhor de engenho. E antes, ho remoto 
século XVI, outro senhor de engenho escrevera excelente 
livro sobre a região do açúcar : sobre a natureza, a vida, 
os indígenas. A mãe de Thomas Mann, que era brasileira, 
foi de onde veio: do velho Brasil agrário-patriarcal. E 
ainda a essa região pertence grande número de poetas, 
ensaístas e artistas brasileiros. Gomo no Velho Sul, não 
faltavam em muita casa-grande de senhor' de engenho 


bibliotecas importantes. E vários deles mandaram os filhos 
estudar na Europa. 

• Não faltam críticos que procuram dar relevo ao.s 
maus efeitos do contacto, nos antigos engenhos patriarcais 
do Brasil, de brancos com negros, achando que a escravidão 
deve ter estimulado, nos brancos que mais directameiite 
se aproveitaram dela, um individualismo despótico; e 
também indolência e aversão ao trabalho manual. Até 
certo ponto, é uma crítica justa. 

^ Mas 0 que não se pode negar é que a cultura brasileira 
muito se enriqueceu com a vida o tanto em comum dos meni¬ 
nos brancos com negros e pretas velhas, de quem ouviam his¬ 
tórias cheias de uma humanidade e uma doçura superior a 
tudo 0 que se poderia encontrar nas liistórias dos livros escola-' 
res à européia, quase sempre convencionais. A escravidão faci¬ 
litou, por outro lado, às classes dirigentes um ócio que os de 
mais talento aproveitavam para melhor estudar os métodos 
de destruir o própríofeuclalisino, a cuja sombra haviam nas¬ 
cido, e desenvolver a democracia no Brasil: uma democracia 
baseada sobre um tal conhecimento e uma tão profiinda expe¬ 
riência das chamadas superioridades e inferioridíulcs bio¬ 
lógicas de raça ou de classe que estas passaram a ser tidas 
pelo que^realmente são: artifícios, preconceitos, invenções. 

Vários dos homens que se tornaram expressões de 
força democrática, na vida brasileira-homens como foram 
Joaquim_ Nabuco e Sylvio Rornero, no século passado, ou 
como hoje José Lins do Rego e Cícero Dias-foram produtos 
do velho .sistema agrário-patriarcal do Brasil. É como se 
confirmassem as observações de Phillips sobre o sistema 
de plantação que estudou na América inglesa: sistema no 
qual «nota-se menos desse egoismo e dessa indiferença que 
hoje em dia ordinàriamente prevalece nas fábricas, onde 
as máquinas poderosas marcam o compasso à vida; onde 
os empregadores não têm relações com os empregados a 
não ser nas horas de trabalho» 

r j ^ 3 dmmVflw Megro Slavery (New York, 

London, 1918), pág. 307. 
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Prof. Glenn R. Morrow, da Universidade da Pennsyl- 
vania, salientou há pouco, com voz imparcial, que o 
primeiro Congresso de Regionalismo no Brasil—talvez o 
primeiro reunido na América—reuniu-se no Recife em 1926* 
Ültimamente, na Universidade de Yale, por ocasião da 
Conferência Inter-Americana de Filosofia, foi discutido 
esje probleina do regionalismo brasileiro, mas receio que 
não tivesse sido bem compreendido por alguns dos membros 
do erudito congresso, embora todos os comentários fossem 
simpáticos ao movimento e até generosos. 

O regionalismo, na forma em que 0 compreendem e 
descrevem regionalistas brasileiros, é uma filosofia social; 
mas uma das objecçôes ouvidas na conferência foi que a 
filosofia, sendo «a work of reason», não poderia «admitir 
factos Tegionais, formas de pensamento e de sentimento dc 
conteúdo local, a menos que se corrompesse e se destruísse 
a si mesma». E um dos críticos do regionalismo brasileiro 
chegou a adiantar que os meus amigos règionalistas do 
Brasil e eu tratamos com excessiva ênfase 0 aspecto regional 
da cultura brasileira (q. 

Antes de tentar discutir os dois antagonismos da vida 
e da cultura brasileira—unidade e diversidade regional, 
ou unitarismo p regionalismo-vale a pena esclarecer 0 
mais possível a ideia de regionalismo tal como a concebem 

0 Afranio .ComiNHo, «Some Gonsiderations on thc Pro- 
blem of Philosophy in Brazil», Phibsophy and Pfmómnohgical 
icftfíaríA {1943), IV, pág 191. 
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os modernos regionalistas brasileiros. Eles distinguem regio» 
nalisíiio de nacionalismo e também do mero seccionalismo 
--para usar a palavra com que o Prof. Turner designado 
regionalismo estéril ou auto-suficiente. Urna região pode 
ser politicamente menos do que uma nação. Mas vital e 
culturalmente é quase sempre mais do que uma naçao; 
é mais fundamental que a nação como^condição de vida 
e como meio de expressão ou de criação humana. Ideia 
já de Mistral, aque os regionalistas deram sentido sociológico 
mais nítido; e com o sentido sociológico, um sentido filo¬ 
sófico que marca uma espécie de humanização do conceito 
de regionalismo. 

Um filósofo, no legítimo sentido, tem que ser super 
ou supra-nacional; mas dificilmente ele pode ser supra- 
-regional no sentido de ignorar as condições regionais da 
vida, da experiência, da cultura, da arte e do pensamento 
que lhe cabe julgar ou analisar. Gomo Joseph E. Baker 
escreve, tratando de regionalismo: «O regionalismo que 
ignore o universal comete um erro, naturalmente; a vida 
da região é para ele o seu meio de expressão, não a sua 
mensagem, e não. deve voltar o seu espirito ^meramente 
para 0 curioso, ò singular, o pitoresco “■ que ye onde está 
0 erro dos coloristas locais. Mas os internacionalistas (os 
que se deixam marcar pelos mesirios exclusivismos do nosso 
actual nacionalismo) recomendam-nos uma literatura que 
nem dá o melhor do ideal universal de humanidade, riem 
a essência subtil de uma cultura local: tudo o que exprime 
são aqueles elementares interesses físicos e económicos 
comuns ao homem de um tipo material de vida, seja de 
Atlanta; Manchester ou tiamburgo—o mais baixo deno- 
■ minador comum do homem, e não o que se entende coin 
as suas melhores virtualidades. Chegamos muito mais 
facilmente a uma concepção do homem verdadeiramente 
humano considerando as suas realizações como elas se 
mostram em diferentes regiões da América e da Europa» (^). 

( 1 ) «Regionalism; Pro and Con. Four Arguments for Regio- 
nalism», Saturday Review of Literature, XV (1936), pág. 14. 


O ponto ,de vista regional, considerado como preli¬ 
minar para 0 estudo de história ou de sociologia, parece-nos, 
aos que somos regionalistas brasileiros dentfo da orientação 
neo-regionalista esboçada no Congresso do Recife de Í926 
—que não só amplia como supera 0 regionalismo de Sylvio 
Romero—tão filosófico como qualquer outro. Esta é igual¬ 
mente a conclusão a que chegou um estudioso do regio¬ 
nalismo na África do Sul, 0 Prof. Bews. Ele define regio¬ 
nalismo—sob 0 nome de «ecologia humana»—como «um 
meio especial de considerar a realidade última da vida»; 
como «uma filosofia da vida» (^); e não simplesmente como 
uma ciência ou uma técnica, à maneira da ecologia apenas 
sociológica ou geográfica da Escola de Chicago ou da de 
Ratgel ou Le Play, aplicada ao Brasil por Sylvio Romero 
e por Arthur Orlando. 

Poderá alguém objectar ao regionalismo filosófico de 
Bews, dizendo que uma «filosofia da vida» estrictamente 
regional tende a nao se completar nunca. Mas ainda assim 
não permaneceria menos uma atitude filosófica ou um ponto 
de vista. Atitude incompleta,'talvez, sem 0 seu ponto de 
vista antagónico: universalismo ou cosmopolitismo. Estou ' 
antes de acordo com os que pensam que essas duas correntes 
de pensamento—por alguns chamadas localismo e iníer- 
nacionalismo—se enriquecem mütuamente. Concordo cora 
os que estendem até à esfera cultural a bem conhecida 
ideia do Prof. Bpnn relativa à vida económica: a ideia' 
de que existe um processo de contra-colonização oposto 
constanteraente ao de colonização. 

,E é como uma contra-colonização que 0 regionalismo 
me parece tendência sadia na vida brasileira tanto como' 
na vida continental americana, Uma tendência que se 
opõe às que levam homens ou grupos ao excessivo nacio¬ 
nalismo ou ao exagerado internacionalismo ou cosmo¬ 
politismo. ! 

Mas os três tipos de influência cultural—0 indígena 

■ ( 1 ) J. W. Bews, Humn Ecologt [Lonáon, 1935), pág.. 284. 
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ôü regional, o nacional (este provàvelmente o mais transi¬ 
tório e artificiai de todos) e o supra-nacional ou cosmopolita 
—enriquecem-se uns aos outros. E o ideal parece que está 
em assegurar-se, por uma combinação dos três, a constante I 
e estimuladora interacção de todos esses antagonismos. 

Escreveu há pouco um jurista ilustre: «A tarefa prin¬ 
cipal de quem estuda a organização internacional não é 
gastar tempo em discutir regionalismo versus universalismo, 
mas, sobre casos concretos, estudar os vários meios por que ] 

aqueles dois elementos podem ser utilizados em combinação j 
e os padrões que se devem aplicar na parte que de cada | 
um se aceita»■(^). 

Alguns, estudiosos da situação internacional como ela 
se tem desenvolvido nó mundo desde a Revolução Industrial 
da Europa—a conquista industrial do mundo baseada em 
ideais de estandardização de todos os países, de acordo 
com os padrões dos Estados capitalistas mais poderosos 

—reconhecem a necessidade de um regionalismo criador 

em oposição aos muitos excessos da centralização e da 
unificação política e da cultura humana, estimuladas não 
SÓ política mas economicamente por forças e interesses 
imperialistas. Os que assim pensam têm como fundamental 
que um crescente número de unidades culturais diversas 
contribuiria pará a estabilidade do mundo, prevenindo 
a formação c a expansão de imperialismos e de impérios (^). 

O movimento regionalista que um grupo de escritores, 
artistas e cientistas iniciaram há mais de vinte anos no 
Brasil e que representa, talvez, o primeiro movimento 
sistemático dessa espécie na América, e talvez no murfdo, 
foi, e continua a ser, um esforço para encorajar no Brasil 
uma vida cultural mais espontânea através de mais livre 
expressão de cultura por parte da gente das suas várias 

(1) PiTMAN B. PoTTER, «Univcrsalism versus Regionalism in 
International Reorganizatiòn», The American Political Science Review^ 

XXXVI (1943), pág. 862. 

(®) Quincy Wright, â Study of IVar (Chicago, 1942), II, 
pág- i334'5* 


regiões. O Nordeste, de ondè partiu 0 movimento, é dessas 
regiões com uma história particularmente rica, e notável 
pelo seu potencial humano. Esta região vai perdendo a 
consciência dos valores da sua história, tanto quantp das 
suas possibilidades; perda esta que se está produzindo 
não sòmente, de modo geral, por causa das influências 
gerais de uniformização oriundas da conquista industrial 
do mundo, mas também, de modo particular, pelo efeito 
de influências semelhantes dentro do continente americano 
e dentro do próprio Brasil. 

O perigo da monotonia cultural ou da excessiva uni¬ 
ficação de cultura no continente americano provém da 
influência do industrialismo capitalista norte-americanó, 
largamente dominado pela ideia de que 0 que é bom para 
0 norte-americano deve ser bom para todos os outros povos 
da América. Alguns dos industriais norte-americanos, cujo 
ideal se inclina para a uniformização do mundo, parecetó 
querer repetir, naturalmente com as melhores intenções, 
os mesmos excessos praticados há mais de um século pelos 
industriais ingleses, que foram os primeiros a ter 0 domínio 
do mercado colonial ou semi-colonial brasileiro, no começo 
do século XIX. 

Já foi dito, e por um inglês (’) que tão ávida era 
naquele tempo a exploração pela Inglaterra dos mercados 
sul-americanos que tudo mandavam para 0 BrasU, pouco 
importando que fossem ou não produtos adaptáveis ^ ao 
clima ou próprios para as necessidádes da gente brasileira. 
Goisas úteis sòmente para os europeus, utilidades e confortos 
bons sòmente para os ingleses, escandinavos, russos, alemães 
e para os habitantes dos Alpes, eram mandados em abun¬ 
dância para 0 Brasil tropical: agasalhos de inverno, aque¬ 
cedores, patins para gelo. É verdade que muitos desses 
artigos de inverno foram adaptados pelos brasileiros pará 
a lavagem do ouro nos rios de Minas Gerais, muitos dos 
■ aquecedores aproveitados nos engenhos de açúcar do 

: (1 ) R.' Walsh, JVbítííí of Brazil in 1828 and i8sg (Boston, 
1831), I, pág.' 245-6. 




Nbrdèste, e mesmo para os' patins se encontrava no Brasil 
uma aplicação' nova: sendo então escasso o ferro para 
ferraduras de mulas è cavalos, os brasileiros mais inteli¬ 
gentes modificaram o.f patins ingleses e‘com eles guarne- 
cèfám as patas dos seus cavalos. 

É provável, porém, que alguns brasileiros de espírito 
mais colonial procurassem usar as baetas, os aquecedores, 
os patins vindos da Inglaterra para bem parecerem europeus, 
nórdicos ou civilizados. Houve tempo em que, elegantes 
senhoras brasileiras deram-se ao luxo incómodo de usar 
no Brasil as mesmas peles que eram , moda nos dias de 
iriverno em Paris, Londres e Nova York; e não são poucos 
os brasileiros ricos que ainda hoje constróem as suas casas 
adaptando-as menos às condições tropicais, ou quase tro¬ 
picais do país, dò que ao mais rígido estilo escandinavo, - 
holandês ou normando. É o que se dá com as suas consti¬ 
tuições políticas: mais de uma vez o Brasil tem feito as suas 
constituições tão sobre o modelo de constituições europeias 
-e uma vez da dos Estados Unidos-que não^dmira 
apresentar a situação política brasileira aspectos tão ridículos 
e’absurdos como téria sido o uso, por um povo tropical, 
de patins de gelo, a fim de se dar ares de tão civilizado como 
o‘, suíço, 0 escandinavo ou o inglês. Puro furor imitativo 
IdVando um povo tropical a exageros grotescos de arti¬ 
ficialismo. 

A remessa de patins de gelo ou de peles grossas para o 
Brasil, feita por fabricantes europeus ou norte-americanos 
- para quem o mundo ideal seria aquele em que todo o 
povo tivesse um inverno polar, senão quase polar, com 
bãstante gelo para o uso universal de patins, baetas e peles 
grossas, em benefício da produção industrial em larga escala 
desses artigos-ilustra o ideal dos fabricantes quer de coisas 
quer de ideias, que pensam em termos imperialistas. Para 
d és 0 mundo divide-se em duas partes: uma, a imperial, 
onde tais artigos e ideias são fabricados de acordo com os 
padrões regionais de cultura e as necessidades dos fabri¬ 
cantes; outra, a colonial, cujos habitantes devem viver, 
hão de acordo com as suas condições regionais êdom as suas 


necessidades particulares, mas de acordo com os padrões: 
que lhes sejam impostos por aqueles fabricantes. 

Contra este tipo de estandardização cosmopolita 
baseada sobre um direito quase divino de colonização de 
áreas tècnicamente menos avançadas por povos que, do 
ponto de vista técnico e militar, se apresentem mais pode-. 
rosos, é que um movimento no sentido da contra-coloniza¬ 
ção se tem desenvolvido entre nações, regiões ou populações 
de culturas as mais diversas—entre mexicanos, árabes, 
indianos e brasileiros, para mencionar apenas alguns-mas 
cuja «consciência de espécie» (para usar a expressão de 
Giddings) é a mesma. Pois todos eles sentem que o seu 
estado colonial ou semi-colonial prejudica a sua capacidade 
criadora e a sua potencialidade humana. Imitadores puros 
é 0 que necessàriamente vêm a ser sob aquela forma de 
opressão económica ou cultural; e não criadores de cultura. 
Mas a verdade está com o velho pensador John Dewey 
quando diz: «Desde que não podemos aceitar de esmola 
nem tomar emprestado uma cultura sem trair ao. mesmo 
tempo a essa cultura e a nós mesmos, nada resta a um povo 
senão produzir a cultura que lhe convém.» 

O problema do Brasil, como nação culturalmente 
eriadóra, não tem sidO apenas o de resistir às tendências 
imperialistas exteriores para reduzir ao estado de colónias 
culturais regiões como as da América Latina—isto sob 
vários pretextos, entre eles as tão faladas razoes ou neces-, 
sidades de estricta unidade ou unificação continental ou 
étnico-cultural: a unidade, por exemplo, pan-americana, 
usada algumas vezes no benefício exclusivo dos Estados 
Unidos, ou a unidade hispânica, que significasse, na reali¬ 
dade, um instrumento de dominação pela Espanha das suas- 
antigas colónias da América. Em oposição a esse ideal de 
falsa'unidade, 0 problema continua a ser o de combinar 
diversidade sub-regional com unidade nacional e esta com 
a continental ou a étnico-cultural. 

Ecològicamente, o Brasil é uma região; em grande 
parte uma região natural—e tão claramente assim que 
alguns geógrafos a têm considerado «ilha continental». 




É também, dentro da técnica e da terminologia socioló¬ 
gicas, uma região cultural: uma população cujos valores 
e padrões de vida predominantes são os de origem portu¬ 
guesa, em contraste com os valores e padrões espanhóis, 
holandeses, ingleses e franceses dos seus vizinhos americanos. 

' Mas 0 Brasil não é simplesmente uma região natural 
e cultural; dentro da imensidade quase continental, e ao 
mesmo tempo insular, desta parte da América, natureza 
e cultura têm as suas próprias subdivisões m áreas ou sub- 
-regiôes. Por isso mesmo precisa o Brasil de defender-se 
permanentemente dos próprios inimigos internos do seu 
regionalismo orgânico—o regionalismo que lhe convém 
ou é essencial ao seu desenvolvimento qu à sua criatividade. 

Mais de uma vez, na sua história, contou o Brasil com 
Imders cujo ideal ou cuja concepção mística de poder ou 
império ou nação brasileira não foi diferente do que teve 
Filipe II cm relação h Espanha: a absoluta supremacia 
de alguma Castela -uso aqui o nome Castela como um ' 
símbolo -da tendência para exagerar a unidade em detri¬ 
mento da diversidade—sobre as demais regiões do^pais. 
Ou áreas, se considerarmos o todo uma vasta região de 
cultura dividida em sub-regiões ou áreas. — ^ _ 
Casíclhanismo no Brasil, como eu o vejo, não significaria 
somente uma região ou sub-região, lutando, através de 
algum Filipe II, para dominar outras regiões ou sub- 
-regiões. Não significaria somente um Estado—teoricamente 
ura Estado Federal com direitos iguais aos de qualquer 
outro, mas pràticamente um poder imperial—querendo 
dominar todos os demais Estados. Isto aconteceu durante 
0 primeiro período republicano do Brasil: mais de uma vez 
um Estado-um Estado político quase inteiramente arti¬ 
ficial e não pròpriamente uma região ou sub-região-domi¬ 
nou os outros Estados da União brasileira por meio de supe¬ 
rioridades puramente mecânicas ou quantitativas, ^como 
as que dizem respeito à maior população, ap maior número 
de eleitores, e também, ao grande número de bancos, 
fábricas e manufacturas existentes no mesmo Estado. 

Castelhanismo no Brasil-repito-põde significar e 


tem significado mais do que isso: mais do que esse esta» 
dualismo. Tem significado outras formas de dominação 
por maiorias brutalmente poderosas sobre minorias, cujos 
direitos deveriam ser respeitados dentro de um regime de 
diversidade cultural realmente criadora. E pode significar 
e tem significado outras formas de dominação por mino- 
rias tecnicamente poderosas sobre maiorias que elas enga¬ 
nam ou exploram. Úm exemplo do primeiro tipo seria o 
excessivo zelo de certos membros da vasta maioria portu¬ 
guesa ou luso-brasileira pela uniformidade cultural ou pela 
unidade do Brasil em tudo o que diz respeito aos valores 
portugueses ou luso-brasileiros: consideram tais místicos 
do lusismo ou do luso-brasileirismo uma ameaça para a 
unidade brasileira qualquer oportunidade de expressão 
criadora que se dê a grupos europeus de outra origem que 
não seja a portuguesa ou a populações mestiças cuja cultura 
não seja exclusiva ou predominantemente lusitana,' 
Naturalmente, o que aqui nos interessa não são os 
antagonismos inter-regionais que se agitem dentro de uma 
configuração estrictamente geográfica, mas os antagonismos 
ou os conflitos inter-regionais que se verifiquem mais no 
espaço social e cultural do que no espaço físico. Muitas 
das sub-regiões culturais do Brasil têm, entretanto, sub¬ 
-regiões naturais ou físicas como sua base ou condição ou 
motivo de vida: a minoria puramente branca do Brasil, 
por exemplo, é localizada mais no Sul do que no Norte, 
O que também acontece com os brasileiros de outra origem 
europeia que não a portuguesa: as suas sub-regiÕes ficam 
mais no extremo Sul do Brasil do que em qualquer parte 
do Norte ou do Centro. 

. Evidentemente é necessário um mínimo saudável de 
.uniformidade cultural básica para que o Brasil perinaneça 
uma confederação em vez de se tornar uma vasta hospe¬ 
daria ou casa de pensão: a «hospedaria» ou «casa de pensão 
poliglota» da famosa expressão de Theodore Roosevelt em 
relação aos. Estados Unidos. E este mínimo, no Brasil, é 
tradicionalmente composto de valores básicos lusos ou 
hispânicos e de meios culturais de comunicação inter- 





-rerional e inter-humana igualmente hispânicos _o« lusita¬ 
nos O mais importante desses meios de comumcaçao e a 
línãa portuguesa. Isto para nâo talarmos de outtos valores 
de ordem técnica, predominantemente hispânicos ou lusi¬ 
tanos, quando europeus; e predominantemente europeus, 
e nãò ameríndios ou africanos. Predommantemente euro¬ 
peus. Predominantemente hispânicos ou lusitanos, mas nao 
exclusivamente hispânicos ou lusitanos. _ 

A inteira subordinação de diferenças históricas e 
geogrâticas'a um rígido ideal de uniformidade levaria a 
uma forma de unidade estreita demais para um «conti¬ 
nente» ou «arquipélago» cultural tao complexo como _o 
Brasil. A excessiva simplificação do problema da complexi¬ 
dade brasileira feita através da sua subordinação a con¬ 
veniências putamente políticas foi uma das ^ 

Império, no Brasil, notável e lamentável, algumas vezes, 
pelo seu excesso de centralização. Alguns estudiosos de 
problemas brasileiros acham ter sido este um dos defeitos do 
redme político chamado «Estado Forte», posto em vigo 
xío país em 1937; regime que parece ter ido longe dera^ 
na sua reacção contra 0 excesso, nao do regionalismo 
criador, mas dos «direitos do Estado» como eles se descii-, 
volveram na América Portuguesa durante a chamada 
«primára República». Os «direitos do Estado» foram uma, 

das teorias políticas anglo-americanas miportadas pelos 

republicanos brasileiros sem prévio e cuidadoso estudo d^ 
condições históricas e geográficas do Brasil. O lesultado foi 
que os partídos nacionais quase deixaram de existir n 
BrasU repubUcano: Estados rivais e poderosos como b. Paulo, 
Minas Gerais e Rio Grande do Sul desenvolveram-se cm 
alguma coisa semelhante a partidos políticos, com prejuízo 
pia a unidade e para 0 desenvolvimento harmonico do 

Cada um desses Estados Ma como seu mais legítimo 
programa político não tanto a solução dos problemas na- 
cionais, ou brasileiros, de interesse social e humano, como , 
0 desenvolvimento de interesses industriais, comerciais e 
agrícolas estrictamente estaduais ou seccionais. Construm-se; 


certo caminho de ferro em um desses Estados poderosos com 
dinheiro nacional, que foi empresa quase de luxo-a maior 
• parte do traçado, com linha dupla — enquanto existiam 
outras regiões em que as necessidades de transporte eram 
inteiramente esquecidas. 

Também a descendentes de alemães deram-se em 
alguns Estados do Sul liberdades ou privilégios de todo 
incompatíveis com a unidade básica cultural brasileira: 
mesmo o privilégio de ter escolas sem que nelas se ensinasse 
0 Português. Essas facilidades constituíam um meio dos 
políticos estaduais obterem os votos dos alemães e poderem 
assim dominar ou controlar o seu respectivo Estado. Outros 
políticos foram mais longe: procuraram fazer do seu Estado 
a Castela económica ou a Prússia política, senão militar, 
do Brasil, isto é, desenvolver a política da força estadual 
dentro do âmbito nacional. Houve tempo em que. a força 
da polícia de S. Paulo foi quase tão poderosa como o 
Exército Nacional. Tinha os seus próprios instrutores 
militares franceses e outras modalidadès características de 
um verdadeiro exército nacional. A mesma, ou quase a 
mesma coisa aconteceu no Rio Grande do Sul e em Minas 
Gerais. De certa vez que estive em Minas Gerais voltei com 
a impressão de ter estado numa Prússia brasileira. Uina 
vasta soma devia sair portanto dos cofres do Estado que nâo 
era aplicada ern. serviços públicos ou para permanente 
benefício do povo, mas para manter uma dorça policial 

quase tão numerosa e poderosa como um exército: como o 

Exército Nacional. Com que fim? Aparentemente para a 
defesa dos «direitos do Estado». Realmente, porem, para a 
defesa do grupo político que estivesse no poder estadual. 
Ouase sempre este foi o verdadeiro fim; e aquela mística 
apenas uma justiíicativa^ou o que alguns psicologos chama- 

riam uma «racionalização». ^ ^ 

Qualquer, porém, que tenha sido o motivo desse 

estadualismo prussiano, trata-se de ^ 

exprime nenhum regionalismo sadio ou criador, mas uma 

Sível caricatura de regionalismo. Os 

que estudam os problemas do regionalismo tem razao 






quando estabelecera, com Turner, distinção fundamental 
entre regionalismo t seccionalismo. E algumas das páginas 
escritas por Turner sobre seccionalismo, nos Estados Unidos, 
poderiam ter sido escritas a propósito do Brasil. 

De 1937 a 1945, sob um regime que alguns caracte¬ 
rizaram como «democracia autoritária», a mística que 
dominou no Brasil-isto é, a mística que a propaganda 
oficial defendeu pelos seus rádios e pelos seus jornais como 
a única base de patriotismo ortodoxo-foi 0 extremo oposto 
ao da doutrina dos «direitos do Estado», como esta doutrina 
foi conhecida entre nós, brasileiros, de 1891 a 1930. Foi a 
perigosa mística da unidade castelhana ou da uniformidade 
castelhana. «Castelhanismo», neste caso, não quis dizer, 
como na velha Espanha, a supremacia de uma região 
brasileira sobre as outras. Quis dizer centralização: centra¬ 
lização política. Quis dizer a excessiva' subordinação de 
um país vasto como 0 Brasil à sua simples capital política: 
ao'Rio de Janeiro. 

Ninguém pode negar que 0 sr. Getúlio Vargas e outros 
«unionistas» ou «centralistas» de 1937 acabaram com os 
excessos ou abusos dos «direitos de Estado» no Brasil. Pois 
0 facto é que a República de 1889 se assinalou por uma 
verdadeira guerra de tarifas entre os Estados e «entre eles 
e a União» ('). Mas alguns unionistas atingiram um tal 
extremo no seu ideal ou na sua política de centralização 
e de uniformidade nacional, que a cura poderia ter feito 
maior mal à nação politicamente enferma do que a própria 
enfermidade. A enfermidade foi 0 excesso de «direitos de 
Estado» ou de autonomismo: 0 autonomismo que tanto 
prejudicou 0 Brasil de antes de 1930. A tentativa de cura 
foi 0 excesso de uniformidade, com 0 poder central dirigindo 
tudo no Brasil, de 1937 a 1945. Tudo, não digo bem, porque 
houve excepções: Estados como Pernambuco, de 1937 
a 1945, tornaram-se quase independentes do Rio, com as 
características semi-fascistas ou para-íascistas que lhe foram 


(’) J. F. Normano, op. ciLt pág. 123. 


próprias e não comuns ao Brasil inteiro. Tais excepções 
mostram que 0 regime que dominou 0 Brasil de 1937 a 
1945 precisava de modificações profundas, não sòmente no 
sentido de permitir uma vida local mais criadoramente 
livre, mas não contrária aos interesses gerais, como no de 
uma mais eficiente fiscalização dos negócios públicos por 
uma opinião pública e uma Imprensa vigilantes, indepen¬ 
dentes e críticas que não permitissem sobrevivências do 
mais pernicioso autonomismo estadual ao .ado de abusos 
de centralismo nacional 

«Unionismo» ou «centralismo» não é inovação no 
Brasil. O Império brasileiro, como já recordei, assinalou-se 
pela centralização excessiva, que foi um dos seus defeitos. 
Mas provàvelmente terá feito menos mal à diversidade 
cultural e regional brasileira do que 0 «estadofortismo», 
com os seus abusos de poder. Porque no Império 0 poder 
centralizado estava nas mãos, não sòmente de um imperador 
constitucional, cujos abusos ou tentativas de abusos eram 
agudamente criticados pelo Parlamento e pela Imprensa 
livre, mas nas mãos também daqueles homens públicos do 
Brasil mais proeminentes do ponto de vista intelectual e 
moral Bem diferente do «Estado Forte», que permitiu 
a ascensão ao poder, em mais de um Estado, de politiqueiros 
fracassados no regime constitucional. 

Muitos daqueles estadistas do tempo do Império che¬ 
garam ao supremo poder depois de terem dado, nas suas 
próprias Províncias, proyas públicas de capacidade e hones¬ 
tidade, e não como aconteceu comummente, durante 0 
chamado «Estado Forte», por escolha toda pessoal ou 
arbitrária do «chefe nacional». Alguns deles chepram ao 
poder puramente pelo esforço ou valor próprio, sendo 
homens de origem humilde e obscura. 

Pelo menos dois deles—-Rebouças é Saldanha Marinho 
—^foram quase pretos, descendentes de africanos, de escra¬ 
vos; e vários foram mulatos e, como aqueles, também 
descendentes de escravos. Porque 0 Império, no Brasil, 
acentüe-se mais uma vez que foi notável por uma combi¬ 
nação muito sua de métodos politicamente aristocráticos 
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coiT), nianeiríis e costumes tão democráticos como os de 
qualquer república adiantada que tivesse então o conti¬ 
nente. Foi notável o Império brasileiro pela sua tendêncm 
para uma verdadeira democracia social e étnica: não 
fomente remota tradição brasileira mas também portuguesa. 

E essa tradição nunca será excessivo dizer-se que tem sido 
uma das características principais do desenvolvimento 
social brasileiro. Social e cultural. ^ 

Os homens que fundaram a Republica que em ibdq 
substituiu 0 Império tinham-se deixado impressionar pebs 
excessos do poder centralizado como ele existia no Brasil 
monárquico. Foi quando adoptaram uma constituição,que 
reflectia a dos Estados Unidos. Imitada^ da dos Estados 
Unidos. Em vez de procurar combinar unidade com diver¬ 
sidade regional, tomaram emprestado dos Estados Unidos 
0 princípio dos «direitos» ou de «autonomia de Estadm>, 
e deram tal ênfase a essa autonomia política de Estado, 
derivada de condições meramente materiais e quantitativas 
e de vantagens puramente técnicas que um Estado pudesse 
ter sobre outros, que muitos abusos tornaram-se possíveis 
sob esse mal entendido federalismo ou estadualismo. 

O problema de combinar diversidade com unidade 
-talvez 0 mais fundamental na organização política em 
«comunidade» compreendida sociològicamente-parece ter 
sofrido tanto com os métodos políticos adoptados^ pela 
República de 1889, como já havia sofrido com os métodos 
de centralização seguidos pelo Império. E que a soluçiio 
do problema não pode ser, ao que parece,^ estreitamente 
política, mas social, por onde os «Estados^autonomos» sejam 

reduzidos em sua importância e as regiões ou sub-regioes, 

ou áreas naturais e culturais, tratadas como realidades 
orgânicas, cada uma com as suas características mas todas 
vitalmente interdependentes nos seus interesses economicos 
e nas suas necessidades; todas vitalmente interdependentes 
para a solução dos seus problemas e das suas ^aspirações 
sociais e culturais. A diversidade será então mais criadora 
do que nunca; e a unidade será uma unidade ^assegurada 
por um sistema de regiões ou áreas coordenadas por um 


organisnio inter-regional, porém não oprimidas ou explo-^ 
radas pela sub-região ou pelo grupo seccional que seja, por 
isto ou por aquilo, tècnicamente 0 dominante no momento 
^ Earece-me que países com 0 passado regional do Brasil 
nao devem perder de memória 0 exemplo da Espanha 
onde séculos de sistemática castelhanização não conseguiram 
impor a cuhura regional de Castela a todas as outras 
regiões hispânicas, como a única e sagrada cultura do con¬ 
junto hispânico. E uma experiência que não deve ser 
esquecida nunca por países dentro dos.quais exista a mística 
do castelhanismo sob este ou aquele aspecto. 

Do ponto de vista da unidade foi um bem pará os 
brasileiros terem uma só língua: a portuguesa. As diferenças 
de pronuncia foram sempre sem importância na América 
de colonização ou forrnaçao portuguesa. Recentemente 
houve ura Congresso em S. .Paulo-Congresso de iniciativa : 
paulista e não do governo ceníral-e a ele estiveram pre* 
.sentes alguns dos melhores filólogos, escritores, composito¬ 
res, músicos, historiadores e sociólogos do Brasil, para estudar ■ 
0 problema da língua portuguesa no Brasil. Nesse Congresso 
ficou decidido que 0 Português falado no Rio pelo carioca 
é 0 mais agradável para se ouvir e 0 qüe se adapta melhor • 
a musica, ao canto, ao teatro, ao cinema e à oratória 
E a decisão unânime do Congresso, aliás bem recebida nó 
Brasil inteiro, foi adoptar 0 Português carioca como aquele • 
que deve ser usado por compositores, dramaturgos e orado¬ 
res oficiais em qualquer área, região ou sub-região brasi¬ 
leira. 

Daí não se vai concluir, é claro, que certas peculiari- - 
dades linguísticas devam ser evitadas por escritores, no 
teatro, no canto e no drama em que surjam caracteres > 
regionais. De modo nenhum. Significa tão somente a escolha, ■ 
por um grupoTepresentativo de brasileiros, de um dos seus 
modos regionais de pronunciar a língua portuguesa-0 modo 
carioea—como 0 que deve ser oficial no teatro, ho eánto e' 
no cinema do Brasil, quando neles não aparecerem caracteres 
pròpriamen te regionais ou sub-regionais. 

Aliás tão sensata medida constitui exeinplo apreciável' 
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das possibiHdades de se combinar unidade com *versidade 
em um país quase continental pela sua extensão com 
Brasil, i bem significativo ainda e que essa providenc a 
partisse de S. Paulo-uma espécie de 
Pois S. Paulo é uma região ou sub-regiao ou area tab 
como não existe outra na América Latina, a sua capta 
narecendo, ao mesmo tempo, a mais europeia c a mais 
y,nkte das cidades brasileiras. ” P^o 

4 n entusiasmo e um gosto pelo traWho que fazem vivo 
contraste com a indiferença quase chinesa e a res^naç^ 
quase muçulmana ã miséria, de certos grupos bOT Cir^ 
de outras regiões ou áreas. Gomo os catalaes da E p ^ ^ 
alguns paulistas acham que a sua industria sustenta 
ocLidade de outros. Um entusiasta do progresso paulista 
iá chegou a comparar S. Paulo a uma locomotiva qu 
puxasse o resto do Brasil, que seriam apenas vinte carros 
L va aes. Possivelmente carros ou vag 5 es dormitonos 
e restfurantes. Também como os catalaes os paulistas 
tendem a tornar-se orgulhosos, arrogantes, a exagemrcm 
o contraste entre as suas brilhantes reahzaçoB tecmcas e 
económicas e as dos andaluses brasileiros da Baia,^ ie 
Pernambuco e mesmo do Rio Çrande do Sul, que senam 
todos, segundo os críticos pauUstas, uns exuberantes na 
cLérsa; e antes poetas e oradores do que homens de 

A despeito dessa atitude paulista, não só o Brasil, 
em geral, mas S. Paulo, em particular, devem muito aos 
filhos dessas outras sub-regiões ou regiões: regiões famos^ 
mais pelas suas laranjas de umbigo pelos seus ch^to 
finos, pelos seus poetas, pelos seus diplomatas e escntor^ 

do que peias suas fábricas, suas mdustrias modernas e os 
seus^ arranha-céus. Alguns dos capitaes de mdusma de 
& Paulo têm sido, porém, brasileiros do Norte ou do Rio 
Grande do Sul que ah se estabeleceram por acharem 
sonolenta demais ou por demais rotineira a vida na terra 

OU província natal ^ ... , 

Os filhos do Geara-regiào ou sub-regiao árida-clesr 
tácam-se especialmente pela sua tendência para procurar 
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■cidades mais populosas ou para colonizar regiões ou áreas 
longínquas do Brasil, prosperando vários deles em zonas 
que se caracterizam sempre por um dos dois extremos: 
superpopulação ou quase deserto. Muitos cearenses—de 
origem, portuguesa com sangue índio, e talvez também com 
a tradição nómade dos índios—têm sido bem sucedidos 
em S. Paulo e no Rio como inovadores ou renovadores 
industriais e comerciais, enquanto muitos outros foram 
■pioneiros da colonização brasileira na vasta área do Ama¬ 
zonas. Por mais de um aspecto do seu ethos e da sua activi- 
dade, são eles os modernos Bandeirantes do Brasil, sucessores 
dos velhos paulistas dos dias heróicos das Bandeiras. 

Se^ aceitarmos a generalização de Waído Frank, 
os paulistas são hoje burgueses, sob «um indusírialismo sem 
plano»; burgueses «que foram antes trabalhadores, mas, 
no momento, pobres e sem espírito, e também sem direcção». 
Apesar de algum exagero, há certa verdade nestas palavras. 
Os cearenses caem também nesse «industrialismo sem 
plano» quando se fazem burgueses e prosperam nas grandes 
cidades do Brasil. Mas muitos deles tomam o caminho cío 
Oeste. Brasileiros de outras áreas ou regiões áridas e semi¬ 
-áridas do Brasil-regiões conhecidas pelos seus vaqueiros, 
os seus cangaceiros ou jagunços, os seus místicos, os seus^ 
tróvadores-ganham 0 Oeste ou vão para o Amazonas, 
quando não se decidem pelo exército ou pela marinha. 
São homens ávidos de aventura. Com o mesmo espírito 
guerreiro dos velhos paulistas, os quais, em contraste com 
os de hoje (cuja presença no exército e lia marinha ou na 
arriscada colonização do Amazonas e do Oeste é relativa- 
mente^ insignificante), combateram, nos dias coloniais, 
os índios mais bravos do sul da América, os Jesuítas e os 
■espanhóis. Sem os paulistas,'o Brasü não seria o quase 
•continente que é hoje. 

Os brasileiros do Nordeste—das zonas áridas e semi- 
-áridas dessa região ou sub-região-são, como os primeiros 
paulistas, tipicamente caboclos,, ou indígenas, e mais 
teluricamente e tradicionalmente brasileiros pelo espírito 
t pela conduta do que qualquer outro tipo regional. Muitos 





deles sSo-ou ifflaginam ser, o que às vezes tem o mesmo 

S sóclo-psicológico-descendentes de algum proximo 
sflvagem, ainda q« algumas essa 
espécie de «etnocentrismo», para usar a eipiessao 
Sumner, esteja em contradição com o cabelo louro, quase 
escandinavo, e os olhos azuis do suposto caboclo, ou com os 
iortes sinais de sangue africano no corpo. • 

Mas tão telúricos e, ao mejmo 
como os brasileiros do Nordeste ou do Norte-da Baa 
inclusive-são os vdhos paulistas de S. Paulo. Um deles toi 
bem 0 intérprete de todo um grupo qumdo expnmiu o seu 
orgulho por ser paulista ou brasileiro ha mais de quatro¬ 
centos anos. Mas os velhos pauHstas de S. Paulo tornam-K 
cada vez mais raros, proíundamente afectados como tem 
sido na sua antropologia e na sua psicologia pelo intenso 
contacto com numerosos europeus de origem recente e com 
brasileiros de outras regiões ou áreas que vao para b. faulo 
atraídos pela prosperidade industrial do grande e nco 
Estado. Quase tão telúricos e tradicionais como os wasi- 
leiros da região ou sub-região do Nordeste são, também, 
os do Rio de Janeiro, de Minas Gerais e de certas zonas 
mais antigas do Rio Grande do Sul, do Pará e outm 
Estados do Brasil. São vários os brasileiros que, em regiões 
ou sub-regiões diversas, têm o direito de considerar-se 

«velhos caboclos». « -i * 

Notem-se, ainda, outros aspectos do Brasil, quanto 
â sua diversidade regional, que o tornam comparável a 
Espanha, Porque a Espanha é o exemplo clássico, e o mais 
dramático, de um país onde uma estúpida política de 
centralização e de extrema unificação resultou em revigorar 
0 invencível poder de regiões e de culturas regionais. 

Desenvolvendo a sugestão do escritor Ribeiro Gouto, 
pode-se hoje considerar Minas Gerais como sçndo, de algum 
modo, a Castela do Brasil; e Ouro Preto a suaToledo. Gomo 
0 castelhano da Espanha, ò mineiro caracteriza-se pela sua 
austeridade e pela tendência à introspècção, ainda que não 
tenha o iútenso misticismo e q individualismo do verdadeiro 
castelhano. Embora aparentemente simples, o mineiro é 


complexo, subtil, e isto bem transparece no senso de humor 
que 0 leva a rir-se de si mesmo quando necessário; e não 
apenas dos Outros. 

É verdade que a generalização vale como generaliza¬ 
ção: não se aplica a todos os mineiros. Tenho conhecido 
homens de Minas sem nenhum senso de humor, que estão 
.sempre a tomar-se demasiadamente a sério. Mas,.em 
geral, o que se conhece de mais profundo ou de mais deli¬ 
ciosamente imprevisto e agudo no humor do Brasil vem de 
Minas Gerais. Nunca vi o poeta Carlos Drummond de 
Andrade rir. Quando muito, sorri. Mas temos nele um 
brasileiro de humor agudíssimo, o<que o torna caracteristi- 
camente mineiro ou supremamente típico de Minas Gerais. 

A mesma coisa poderia dizer de certo típico mineiro 
que conheci quando ele estava em Lisboa, como emigrado 
político, em 1930, depois de ter sido um dos homens polí¬ 
ticos mais influentes do Brasil. Emigrado embora, conservou 
sempre 0 seu magnífico senso de humor. De todo 0 grupo 
rie emigrados com que estive quase diariamente em con¬ 
tacto durante meses, 0 grande realista era ele; e nesse grupo 
notavam-se figuras que haviam ocupado as posições de 
maior relevo no governo do Brasil. Vários deles alimentavam 
ideias fantásticas sobre 0 que deveria acontecer no Brasil 
com 0 desenvolvimento da revolução de 1930, nias 0 velho 
mineiro, fumando 0 seu cigarro de palha, não tinha ilusões. 
Ele sabia que um político astuto e de novo tipo ou espécie 
se tinha posto à frente do Brasil para governá-lo por muitos 
anos e não apenas por alguns meses. Chegou mesmo a 
esboçar, algumas das tendências contraditórias mas politi¬ 
camente hábeis que havia de tõmar 0 novo regime até 
estabilizar-se para. um longo domínio. A alguns dos seus 
companheiros de exílio disse um dia: «Politicamente 
estamos mortos.» Era clarividente. A sua intuição, espantosa. 
Era profético sem tomar 0 ar de profeta. Muito tímido para 
falar com voz de profeta ou de orador, tinha, ao mesmo 
tempo, um tal espírito que a sua atitude era principalmente 
a de um crítico que conhecesse bem os homens do seu país. 
Um igual conhecimento psicológico dos brasileiros 



tem sido revelado peio sr. Getúlio Vargas, motivo por que 
alguns observadores acham ser ele do Rio Grande do Sul 
apenas por acidente: na realidade, mineiro. Um engano, 
penso eu, desses observadores. É como se não conhecessem 
bem 0 Rio Grande do Sul. O sr. Getúlio Vargas é produto 
psicológico, senão lógico, da área obscura, mas interessan¬ 
tíssima, do Rio Grande do Sul, onde nasceu: a área missio- 
,nera. É verdade que existe uma antítese entre essa área 
e a forma de espírito que se costuma associar ao gaúcho, 
pu ao homem dp Rio Grande do Sul. Os homens da região 
ou área missionera não são gaúchos típicos; e-tendo mais 
.sangue índio do que os gaúchos típicos e,. também, sendo 
descendentes daqueles índios educados e às vezes, oprimidos 
pelos Jesuítas espanhóis, conservam alguma coisa dos seus 
mestres , jesuítas: são. silenciosos, introspectivos, subtis, 
..realistas, distantes, frios. Têm também alguma coisa dos seus 
bravos ancestrais, ps índios das Missões, que os Jesuítas 
nunca^puderaih’ dominar de todo. São telúricos, instintivos, 
.fatalistas, orgulhosos, dramáticos, quase trágicos nas.suqs 
reacçôes^ diante de crises. 

. 0 sr. Gètúlio Vargas é como se fosse uma espécie de 
.«Dr. Jekyll e Mr. Hyde»; tendo em si próprio alguma coisa 
do Jesuíta, parece ter também alguma poisa do índio. 
rÂyido de poder e de mando, tem estado, no entanto, algumas 
vezes, do lado do povo e contra convenções estéreis e 
.grupos plutocráticos. poderosos. Não deixa de ter a sua 
.significação o facto, de ter ele dado ao primeiro filho o nome 
de Lutero. E o seu primeiro artigo de jornal, quando ainda 
rapaz, foi uma defesa, de Zola. Por outro lado, p «Dr. Jekyll» 
PP .sn; Vargas tem consentido em perseguições políticas, 
e mesmo no despotismo como que jesuítico exercido por 
. auxiliares seus, e. a que tem assistido com indiferença. " . 

^ Há alguns anos, sugeri uma caracterização psico- 
•sociológica de tipos regionais, pu spb-regionais, brasileiros 
que poderia ser baseada sobre os vários estilos de danças 
carnavalescas que existem no Brasil. 0 carnaval é uma festa 
de que o povo do Brasil participa com grande entusiasmo. 
Dura três dias seguidos, durante ps quais se dança nos 




clubes, nos teatros, nas praças e nas ruas. Em certas regiões, 
classes, raças, sexos e idades misturam-se de tal forma, 
com uma tão livre exuberância democrática e uma tál 
alegria de confraternização, que ninguém percebe até onde 
isto é ainda pagão ou até onde começa a ser liricamente 
cristão. 0 facto é que embora largamente pagão o Carnaval 
. brasileiro, parece haver alguma coisa de cristão nessa sua 
exuberância e nessa sua alegria fraternal. 

Mas as danças de carnaval apenas superíicialmente 
é que parecem iguais em todo o Brasil. Em algumas regiÔCs 
ou áreas, elas são «dionisíacas», para usar a velha palavra 
revivida por um antropologista norte-americano para 
designar bem conhecido tipo de conduta humana; em 
outras regiões ou áreas são «apolíneas»; ou, ainda, de um 
,tipo intermediário. Partindo de que o carnaval para os 
brasileiros seja só exagero—algumas vezes, concordo, mór¬ 
bido exagero—da sua conduta característica e çomurri, 
ou quotidiana, sugeri que através de cuidadoso estudo dais 
■danças de carnaval seria possível classificar diferenças 
regionais ou sub-regionais de temperamento, eilio^ ou perso¬ 
nalidade; e, igualmente, verificar a unidade típica de con¬ 
duta em harmonia com o que há dé universal na personá'* 
lidade humana do brasileiro. 0 primeiro resültàdo de tál 
estudo parece que será indicar considerável diferença no 
temperamento ou personalidade mesmo entre vizinhos 
■próximos como os gaúchos e os missioneros ào Km Grande 
•do Sul. Ou entre baianos e pernambucanos; Ao lado dessè 
.estudo sugeri outro em torno da maneira brasileira mais 
■característica de jogar o/ooí-M. 0 jogo brasileiro de /ôoí- 
-báll é como se fosse dança. Isto pela influência, ceríamente, 
dos brasileiros de sangue africano, ou que são mareada- 
mente africanos na sua cultura: eles são os que tendem a 
reduzir tudo a dança—trabalho ou jogo—tendência esta 
que parece se faz cada vez mais geral no Brasil, em vez de 
•ficar somente característica dé um grupo étnico ou 
regional. 

Depois que publiquei as minhas primeiras notas, sobre 
esses dois assuntos—as maneiras regionais de dançar e de 


jogar fpot 4 all, o foot-hall ainda como uma dança com 
alguma coisa de africano-li excelente página de Waldo 
Frank, onde ele acha que o tango é «uma dança-música 
escultural»; e ao mesmo tempo diz que, observando um 
grupo de brasileiros a }OgQ.T JooMl, notou qiie jogavam 
procurando levar a bola para o goal como se executassem 
«a linha melódica de um samba» (’). Reproduz quase a 
mesma observação por mim- feita em artigo escrito em 1938, 
que, estou certo, nunca foi lido por Waldo Frank, assim 
como outro que publiquei em 1940, sobre as diversas manei¬ 
ras de dançarerç os brasileiros das várias áreas—da Baía 
à iredi mimonera úo Rio Grande~ás danças de carnaval. 
Alegra-me a coincidência das observações de Waldo Frank 
com as minhas, desde que considero 0 autor de South Ame” 
rican Journeji um dos poucos norte-americanos que têm 
escrito sobre 0 Brasil páginas de verdadeira e aguda pene¬ 
tração. Páginas proveitosas tanto para estrangeiros como 
para os próprios brasileiros. 

Bem sei que às vezes 0 sr, Waldo Frank torna-se bom¬ 
bástico. Mas nas suas melhores paginas revela admirável 
compreensão do que é ibérico ou latino na cultura ameri¬ 
cana. Somos-lhe gratos, os brasileiros, por essas páginas, 
e gratos, também, pela sua intuição da complexidade e da 
diversidade brasileira e por seu respeito pelo que significam 
regiões e promcias em uma cultura complexa como a do 
Brasil. Não é ele desses muitos observadores estrangeiros 
que tendem a ver somente no Brasil os dois extremos-o 
metropolitano ou 0 pitoresco. O que revela extremo de 
progresso ou extremo de primitividade e de arcaismo, 
S. Paulo ou Rio, de um lado, selvagens nus ou 0 rio Amazo¬ 
nas, do outro. Na realidade, é entre esses dois extremos 
aparentemente antagónicos que se vai encontrar 0 verda- 
■deiro Brasil, com a sua variedade de situações regionais 
ou sub-regionais. 

Agora, como no tempo do Império, há uma como ten- 
^ P Waldo Frank, South American Joiirneji (New York, 1943), 


dência para reprimir toda a diversidade regional e provin¬ 
cial em favor da centralização e da unificação política. 
Por outro lado, há reformadores, ou supostos modernistas, 
que se colocam contra toda a centralização: defendem 0 
total desaparecimento das diferenças nacionais íanto como 
das regionais. Mas no Brasil as energias regionais ou sub- 
-re^onais parecem bastante poderosas para se deixarem 
facilmente reprimir por simples coerção política ou mero 
capricho ideológico de poderosos do dia. O sr. Vargas é um 
político demasiadamente sagaz para querer ser um novo 
Filipe II; e hoje os reformadores que se enchem de impa¬ 
ciência, não tolerando ouvir falar em diferenças regionais, 
são em menor número do que anos atrás. Alguns deles vêem 
que a própria União Soviética está seguindo inteligente 
política de combinação do internacionalismo com 0 regio¬ 
nalismo. 

■ ^ O estudo das condições sociais, ou antes, da formação 
social brasileira, parece indicar que, no Brasil, como em 
outras nações não menos vastas e complexas, deve permi¬ 
tir-se a cada um particular lealdade à sua comunidade 
básica: região, área ou província. Não importa que, nos seus 
apegos trahsnacionais, 0 homem vá tão longe quanto se 
possa imaginar e se torne verdadeiro cidadão do Mundo. 
A sua condição de membro de grupo primário local parece, 
ainda assim, necessária para a sua saúde tanto pessoal como 
social. 













^OMO procurei mostrar no Capítulo I, os antecedentes 
europeus cia história brasileira, apenas em parte é 
que foram europeus. Também foram africanos e asiáticos. 
Toram complexos. A complexidade étnica e cultural por¬ 
tuguesa parece ter sido, desde o mais remoto começo do 
Brasil, um estímulo para a sua diferenciação da Europa 
c para sua libertação de um status estrictamente colonial 
ou sub-europeu. 

Geogràficamente, o Brasil está mais estreitamente rela¬ 
cionado com a África do que com a Europa. Segundo 
alguns ecologistas-ura deles o Prof. Konrad Guenther 
-a América do Sul é, na realidade, um continente dife¬ 
rente da América do Norte. As características não só de 
clima, mas botânicas e zoológicas da América do Norte, 
fazem lembrar antes as da Europa. As da América do Sul, 
ao contrário, mostrara certo grau de independência e indi- 
vidualidade. Referindo-se aos sucessivos períodos geoló¬ 
gicos do continente sul-americano, onde se vê rica e diversa 
fauna, diz o Prof. Guenther «que durante todos esses longos 
períodos houve tempo para desenvolver-se com indepen¬ 
dência» 0 . Essa independência e essa . diversidade alguns 
autores explicam com o facto de a América do Sul em 
tempo ter-se constituído de numerosas ilhas, cada uma 
dela§, com sua própria fauna e flora. 

0 Rònrad Guenther, A Maturalut in Brazil: The Floray 
the Fúuna, and the People of Brazil, traduzido do alemão por Bernard 
Màlí (Londòn, 1931), pág, i6o. ’ 




Mas explicação de ordem diferente tem sido sugerida 
por outros geologisías e ecologistas, que levam em conta, 
sobretudo, o longo isolamento do continente e a^sua divisão 
era muitos tipos topográficos períeitamente diferenciados 

entre si. • t tr 

Do ponto de vista da ecologia animal, o Prof, yon 
Ilicring-”Os von Ihering, descendentes do célebre jurista, 
tornaram-se brasileiros-distingue seis regiões no Brasil: 
a região do Amazonas; a região do sul do Pará; o sertão 
do Nordeste; o interior dos Estados do Sul; a zona costeira 
do Nordeste, no começo cheia de florestas; e a zona cos¬ 
teira meridional, com as suas planícies verdes ou frescas. 
Isto para falar sòmente das regiões, pois as sub-regiões são em 
muito maior número. Como dizem os ecologistas, a mul¬ 
tiplicidade de formas é a característica essencial da natureza, 
espedalmente da natureza tropical, e se um jardineiro 
europeu quiser projectar um jardim no Brasil deverá 
«seguir a natureza como a sua mestra»; e nesse caso o seu 
jardim, conforme palavras de Guentlier, há-de apresenta^ 
a principal característica da vegetação tropical, isto é 
a variedade. . 

A natureza tropical e a complexidade dos antecedentes' 
europeus deveriam ter levado os primeiros colonizadores 
portugueses que se estabeleceram no Brasil como planta¬ 
dores de cana de açúcar a uma necessária variedade na 
produção agrícola. Mas a conduta humana não depende 
de nenhuma lógica e o que se desenvolveu foi a agricultura' 
exclusivista, ou a monocultura.* Especialmente a da cana 
de açúcar, que se tornou a característica predominante 
da paisagem natural e social das regiões que a invasão 
portuguesa dominou primeiro. Mais tarde o açúcar veio 
a ser substituído pelo café, mas com as mesmas consequên¬ 
cias perniciosas para a natureza e para a sociedade bumana 
Em ambas as esferas, a harmonia essencial nas relações 
entre as criaturas vivas foi destruída quando, em vez" de 
agricultura variada ou diversificada, se adoptou a mono¬ 
cultura. 

Essa predominância ou exclusividade de cultura dada, 

is$ 


em largas regiões, ou sub-regiões, a uma planta única com 
desprezo de outras foi uma forma de perverter-se a natureza 
tropical essencialmente diversificada. E pelo lado humano 
foi uma forma de fazer o colonizador dominar a sociedade 
colonial em formação através de «um único tipo de orga¬ 
nização social: 0 feudal ou quase feudal. 

Felizmente a natureza tropical parece ter-se revoltado 
contra a uniformidade imposta pela monocultura latifun¬ 
diária e feudal dos europeus. Pequenas ilhas de; culturas 
secundarias desenvolveram-se no meio dos vastos oceanos 
de cana de açúcar. O tabaco, o milho e a mandioca repon¬ 
taram de início entre as formas nativas e quase espontâneas ■ 
de agricultura que os portugueses adoptaram dos amerín¬ 
dios; ou que os ameríndios nómades cultivavam por ini¬ 
ciativa própria, fugindo ao império da monocultura europeia 
€ escravocrata. 

E^de certo modo a mesma coisa aconteceu na esfera da 
ecologia humana. Os índios, por exemplo, revoltaram-se, 
contra a imposição de um sistema de plantação que os 
reduziria a escravos. Alguns tornaram-se colaboradores 
unicamente dos colonos um tanto nómades das fronteiras 
ou dos sertões. A maioria deles foram indomáveis inimigos 
dos plantadores que praticavam a monocultura e procura¬ 
vam os indígenas para escravos de seus engenhos de açúcar, 
;Os índios brasileiros eram de hábitos e gostos nómades. 
Vida sedentária, rotina agrícola, trabalho monótono da 
terra significava a morte para eles. Isto explica por qué 
osy negros da África foram importados em tão grande 
numero para a América Portuguesa e por que os seus 
descendentes ^ representam hoje um elemento de tanta 
importância na composição étnica e na estrutura social 
do Brasil. 

Se 0 equilíbrio da natureza brasileira foi dramàtica- 
ínente perturbado quando a cana de açúcar se fez a única 
base da dominação portuguesa cia América, a introdução 
0 negro africano nas sub-regiô.es do açúcar é considerada 
por alguns historiadores e sociólogos motivo ainda maior 
de perturbação da vida americana. É que o negro'fora 





trazido para regiões que não eram pròpriamente as suas, 
Como rival ou competidor económico do indigena. 

Mas Henry Bates, cientista britânico que passou muitos 
anos no Brasil durante o meado do século xix, chegou à 
conclusão de que o negro tornou-se mais feliz na América 
tropical do que o próprio índio.,Bates notou «a aversão 
constitucional ao calor» por parte do índio, em contraste 
com a adaptação perfeita do negro. E o seu bom raciocínio. 
foi que 0 negro e não o índio é que «é o verdadeiro filho dos 
climas tropicais» (’); o verdadeiro filho do Brasil tropical 
tanto como da África tropical. 

Do ponto de vista das relações do homem com a 
natureza, a adaptação do negro ao clima e a outras condi¬ 
ções físicas do Brasil parece ter sido perfeita. Do pontd de 
vista social, o africano surge culturalmente mais bem pre¬ 
parado do que o ameríndio nómade para ajustar-se ao 
sistema esclavagista de vida-agrícola e doméstica-exis¬ 
tente na América Portuguesa nos primeiros tempos de colo¬ 
nização. A sua adaptação às condições americanas foi tão 
perfeita como a da cana de açúcar, o seu companheiro 
simbiótico no papel de modificar a paisagem brasileira 
transformando-a de vasta região de florestas virgens em 
uma outra dominada pela colonização agrária, pelo lati¬ 
fúndio, pela monocultura. 

. Alguns dos milhões de negros importados para ás 
plantações do Brasil vieram das regiões mais avançadas 
da cultura negro-africana. Isto explica por que houve 
escravos africanos no Brasil—homens de fé maometana 
e de instrução intelectual-que foram culturalmente supe- ^ 
riores a alguns dos seus senhores, brancos e católicos. Para 
mais de um estrangeiro dos que visitaram o Brasil no 
século XIX, foi motivo de surpresa o facto de o principal 
livreiro francês da capital do Império contar, entre os seus 
fregueses, negros maometanos da Baía; è por meio dele 
esses negros extraordinários, alguns aparentemente cristãos 

í^) Ths Mturalistonihe River Âmazony^mhol^^ 
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mas intimampnte maometanos, importavam, exemplares 
caros^dos seus livros sagrados, para lê-los em segredo. Outros 
mantinham escolas. E havia também entre os negros 

maometanos da Baía sociedades de auxílio mútuo, que 

serviram à libertação de grande número de escravos. 

Na província de Minas Gerais, entre os escravos, 
floresceram, da mesma maneira que na Baía, sociedades de 
auxílio mútuo. E 0 norte-americano Ewbank, quando 
de 1845 a 1846 esteve no Brasil, jantou uma vez com certo 
I ^ senhor de escravos baiano que lhe disse que 

1'^ escravos de Salvador conseiyavam a sua própria língua, 

assim como organizavam sociedades ou associações e tra¬ 
çavam planos revolucionários—os mesmos planos que os 
seus irmãos ^ de outras áreas várias vezes tentaram executar. 
Gontou mais ao norte-americano, 0 senhor de escravos, que 
alguns escravos baianos eram capazes de «escrever ílueiite- 
mente 0 árabe» e eram «muito superiores aos seus senho¬ 
res» (’). 

Tive a sorte de achar documentos que confirmam 
as palavras de Ewbank; e provam que, ao lado de fortes 
escravos, bons somente para 0 trabalho do campo, também 
veio para 0 Brasil bom número de negros já de cultura 
relativamente avançada. Talvez nenhuma outra colónia 
da América tivesse, entre os seus africanos importados, 
negros da qualidade dos que vieram para a Baía. E essa 
importação de negros de qualidade, culturalmente avan¬ 
çados, vindos das regiões africanas sob a influência civili¬ 
za dora do poder maometano, explica por que no Brasil, 
mais comummente do que em qualquer outra colónia da 
America, negras bonitas e até belas chegaram a tornar-se 
famosas como amantes de ricos e proeminentes comerciantes 
portugueses da Baía, de Ouro Preto, do Rio e do Recife. 
Algumas delas excederam em prestígio as suas rivais bran¬ 
cas ou ameríndias. Em Minas Gerais, mais de uma tor- 


(’) Thomas Ewbank, Life in Brazil, or The Lmd ofthe Ckoa 
and the Palm (Lonclon, 1856), pág. 441. 



nou«se rica, casando as filhas com jovens socialmente impor¬ 
tantes e de cor branca, uns europeus, outros já brasileiros. 
Houve uma tal Jacinta, por exemplo, que encontrei citada 
em interessante documento genealógico pertencente a um 
arquivo de família daquela região; muito brasileiro hoje 
com posição de relevo na vida política ou profissional traz 

nas veias 0 sangue de Jacinta. ^ ^ 

Os negros estão agora desaparecendo rapidamente ao 
Brasil, fundindo-se com os brancos. Em algumas regiões 
a tendência, ao que parece, é para a estabilização dos mes¬ 
tiços em novo tipo étnico, semelhante ao da Pplinesia. 
Embora a tendência para a fusão com mulheres de cor se 
note mais comummente entre os imigrantes, ou os brancos 
pobres, outras Jacintas tetó havido nas origens ou na 
história das famílias aristocráticas do Brasil São raras mas 
têm existido. Constituem assunto de mexericos, mas de 
modo nenhum se sente desgraçado o indivíduo que tenha 
entre seus antepassados remotos uma formosa africana 
a quem não seja exagero atribíiir a condição de princesa. 

Ewbank escreveu, no livro já citado sobre o Brasil 
no começo do reinado de Pedro II: «Tenho passado por 
senhoras de cor vestidas de seda e com jóias, acompanhadas 
de escravos que as seguem de libré. Hoje vi passar uma de 
carro, acompanhada por um cocheiro e um lacaio uni¬ 
formizados. Várias delas têm maridos brancos. O primeiro 
médico da cidade é um homem de cor ; e de cor é também 
0 presidente da Província.» E descreve Eivbank a Viscon¬ 
dessa de G... como negróide (’). ^ . 

Tem existido e ainda existe no Brasil distância social 
entre os diferentes grupos da população. Essa distância, 
porém, é-e hoje mais verdadeiramente do que no tempo 
colonial ou durante o Império (quando a escravidão era 
0 facto central da estruturapu do drama social) —o resultado 
da consciência de classe, mais do que de qualquer precon- 
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ceito de raça ou de cor. Be como é de laiga tolerância a 
atitude dos brasileiros em relação a pessoas que, embora 
com sangue africano, podem passar por brancos, nada mais 
expresivo do que 0 dito popular: «Qiiem escapa de ne^ro. 
branco é.» ^ 

Já Richard Burton havia observado no Brasil imperial 
que «aqui, todos os homens, especialmente os que são livres, 
quando não são negros são brancos; e muitas vezes uní 
homem é oficialmente branco, mas na verdade quase 
negro. O que é írancamente oposto ao sistema dos Estados 
Unidos onde brancos e negros não se misturam» (b. Visi¬ 
tando 0 Brasil meio século depois de Burton, Bryce incluiu-o 
entre os países onde a distinção entre raças é uma distinção 
«de posição ou de classe, mais do que de cores» (2). 

Mesmo na época colonial, se uma pessoa era politi¬ 
camente ou socialmente importante, nenhuma significação 
tmna que 0 seu passado étnico não fosse virgem de sangue 

africano: ele ou ela passava por branco. 

Tenho procurado estudar ou examinar esse processo 
brasileiro de «arianização» social em mais de um ensaio 
Tenho procurado destacar em mais de um estudo, na 
solução brasileira dos problemas resultantes do contacto 
deraças, o seu contraste com outras soluções. E creio que a 
solução brasileira, em grande parte, se explica à luz da 
experiência, quer social, quer cultural, peculiar aos portu¬ 
gueses, como povo de transição entre Europa e África. 

^ Outro' povo de transição entre a Europa e outro con¬ 
tinente de população de cor é 0 russo, que revela hoje ao 
mundo um tipo novo, sob certos aspectos já vitorioso, de 
organização social e que inclui a miscigenação, especial¬ 
mente a mistura de raças conhecida por euro-asiática 
entre as suas soluções para os problemas sociais do homem. 
Em mais de um aspecto da sua situação étnica e social’’ 


, (’) The Highiands ofÉrazü (London, 1867), b pág. 393. 
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0 Brasil lembra a Rússia (»). A' experiência de bi-contR 
nentalidade étnica e cultural, começada ha séculos em Por¬ 
tugal, tomou nova dimensão no Brasil: três raças e tres 
culturas se fundem em condições que, de modo gera, 
são socialmente democráticas, ainda que até agora tenham 
' permitido a definição de um tipo ainda imperfeito de 
democracia social: imperfeito tanto na sua base economica 
como nas suas formas políticas de expressão. Mas com 
todas as suas imperfeições, de base económica e de formas 
políticas de comivência democrática, o Brasil impõe-se 
hoje como uma comunidade cuja experiência social pode 
servir de exemplo ou estímulo a outras comunidades moder¬ 
nas. Decerto não existe nenhuma outra xomunidade 
nioderna da complexidade étnica da brasileira, onde os 
problemas das relações sociais entre os homens de origens 
étnicas diversas estejam recebendo solução mais democrática 
ou mais cristã que na América Portuguesa. E a experiência 
brasileira não indica que a miscigenação conduza à dege¬ 
neração. • 

As conclusões do Prof. Charles R. Stockard—que 
«a mestiçagem entre raças humanas muito diferentes pro¬ 
vavelmente causa a degradação e até a eliminação de certos 
grupos», e que «a extinção de várias raças antigas tem 
aparentemente seguido de muito perto a absorção em 
grande escala de escravos estrangeiros», e que, «se exami¬ 
narmos a história de alguns dos países do Sul da Europa 
e da Ásia Menor, de um ponto de vista estritamente bio¬ 
lógico e genético, se achará relação muito bem definida 
entre o amalgamento dos brancos e dos escravos negróides 
e a perda da potência intelectual e social» (^j-são con» 

(1) A comparação, que faz o autor do Brasil coin a Rússia 
é anterior à mesma comparação, pelo Conde de Keyseriing. A que • 
se repete aqui é reproduzida do ensaio do autor: «Aspectos de 
um Século de Transição», publicado no Livro do Mordeste (Recife, 
1925)., 
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clusÔes .que não encontram confirmação na experiência 
do povo luso-brasileiro. É verdade que Portugal não tem 
hoje 0 prestígio bélico e social que teve quatro séculos atrás. 
Mas isto é também verdade dos «arianos» da Holanda e 
dos «arianos» da Dinamarca ou da Suécia. 

De acordo cora a teoria do Prof. Stockard, 0 Brasil, 
onde a miscigenação se fez mais livremente do que em 
Portugal e na Espanha, deveria ser bem mais inferior em 
poder intelectual e social não somente a Portugal, mas 
a nações quase brancas da América do Sul, como a Argentina 
e 0 Chile. Os estudos objectivos sobre as realizações nacio¬ 
nais ou regionais da América Latina, e sobre o^seu desen¬ 
volvimento cultural, não parecem confirmar a inferioridade 
do mestiço do Brasil, comparado com seus vizinhos mais 
«arianos». No Brasil e não nos países mais «arianos» da 
America Latina é onde hoje se encontra 0 grupo mais 
fortemente criador de jovens arquitectos, de jovens pintores 
e de jovens compositores da América do Sul, senão de todo 
0 continente americano; e ainda no Brasil mestiço é que 
se encontra 0 grupo mais criador de médicos e de cientistas 
dados ao estudo das doenças chamadas tropicais e dos 
problemas de saúde e de higiene peculiares às zonas tro¬ 
picais. O Brasil é universalmente conhecido pela obra de 
cientistas como Osvaldo Cruz, Carlos Chagas, Cardoso 
Fontes, Roquette-Pinto, os irmãos Almeida, Silva Melo, 
Vital Brasil, Manuel de Abreu, JoSué de Castro, Afrânio do 
Amaral e Sinval Lins. As felizes experiências científicas de 
investigadores brasileiros, alguns deles mestiços, com os soros 
antivenenosos para anular os efeitos do veneno das cobras, 
todos os anos salvam centenas de vidas em vários países. 

Outro facto que parece desmentir os que enfàticamente 
generalizam sobre os efeitos intelectuais e sociais do que 
chamam «mongrelização» é que, durante anos, as zonas 
brasileiras donde sai 0 maior número de leaders políticos, 
ou de homens de letras ou de cientistas, ou de homens de 
talento artístico, têm sido as zonas notáveis precisamente 
peia extensão e intensidade do amalgamento étnico e da 
interpenetração cuítural: 0 extremo Nordeste, Baía e 
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Sergipe, o Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo. 
Durante o Império, a Baía ioi conhecida como a «Virgínia 
Brasileira», porque a maioria dos presidentes de gabinete 
vinham dessa província de vasta população mestiça. Alguns 
dos presidentes de gabinete do império, ainda que oficial¬ 
mente se comportassem com o mesmo solene rigor dos mem¬ 
bros do Parlamento britânico, eram homens com sangue 
negro. E embora as qualidades dos estadistas brasileiros 
durante o período do Império fossem imitativas mais do 
que criadoras, alguns deles tornaram-se notáveis pelo seu 
talento político e, ainda, pelo seu tacto e habilidade como 
diplomatas. ® 

Como Império o Brasil foi um país cuja estabilidade 
e paz contrastavam com a vida políijca turbulenta da 
maioria das repúblicas latino-americanas. E já então .ele 
era governado por uma aristocracia bastante democrática 
desde que homens com sangue negro se podiam associar 
a ela, se bem que, em sua mais larga composição, se formasse 
de brancos ou de quase brancos ou de mestiços apenas de 
sangue indígena. No período republicano é que se inten¬ 
sificou a ascensão ao poder político e aos postos de direcção 
intelectual, industrial eclesiástica, de brasileiros de origem 
africana. 

Considerada como sistema político, a República esta¬ 
belecida no Brasil em 1889 não foi diferente do Império: 
çonservou-se mais imitaíiva do que criadora. Diminuiu a 
honestidade entre os homens públicos; perdeu-se também' 
ura pouco 0 sentido daquela elegância e dignidade que eram 
bera características do Parlamento brasileiro, no tempo de 
D. Pedro II. Mas, por outro lado, aumentou a eficiência na 
maneira de tratar os problemas práticos. Não foram raros 
os novos Imâers políticos que se fizeram notáveis pela sua 
habilidade ou capacidade no trato de problemas econó¬ 
micos e sanitários, de algum modo negligenciados pelos 
estadistas e políticos do Império. 

Com a República é que surgiram audaciosos projectos 
para a construção de portos e de grandes edifícios, obras 
hidráulicas, planos de saneamento, pavimentação, drena- 
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gem e embelezamento de cidades, e, ainda, planos para 
uma organização comercial mais eficiente da produção do 
café. O Brasil republicano apaixonou-se pelo progresso 
material. E era muitas dessas obras pode-se adivinhar a 
dinâmica impaciência dos brasileiros que ingressaram na 
vida pública _ com a República de 1889: a .sua ânsia por 
fazer do Brasil um país moderno, progressista, diferente de 
Portugal e diferente da estrutura colonial ou monárquica 
do próprio Brasil. 

Dos novos chefes republicanos grande número eram 
mestiços, homens de origem humilde e de modo nenhum 
aristocrática. Parecem eles ter feito do regime republicano 
uma expressão das suas próprias aspirações a novo e melhor 
estado social de vida. 

^ Isto deve explicar a importância política que teve 0 
Exército no novo regime. Em contraste com a Marinha, 
que ostentou sempre no Brasil com especial orgulho 0 facto 
de ter corno oficiais somente brancos caucásícos ou indo- 
-caucásicos e filhos de famílias aristocráticas 011 de bur¬ 
gueses ricos; e em contraste, também, com 0 Clero, que 
durante 0 Império foi principalmente branco e aristocrático 
ou burguês—0 Exército brasileiro cedo começou a degen- 
volver-se em organização social e ètnicamente democráticâ, 
com grande número de oíidai.s de origem sQcial modesta 
e alguns com sangue índio e até negro nas veias. 

Alguns elipses homens tiveram parte activa e dinâmica 
na vida política da nação. (IJiiando 0 sistema agrário- 
-patriarcal do Brasil começou a desintegrar-se “-desintegração 
esta que se processou rapidamente efepois da abolição dos 
escravos-“0 Exército e a Igreja permaneceram os dois 
- únicos grupos organizados do paí.s. E dos dois foi 0 Exército 
0 mais liberal, progre.ssista e democrático, e a Igreja 0 mai.s 
conservador, ainda que raramente aníi-Iiberaf ou violen- 
taménte oposto a reformas sociais. 

Não poucos dos mais jovens oficiais do Exército caíram 
sob a influência do Positivismo de Corate; e os mais entu¬ 
siastas deles, •convencidos de que no Po.sitivisrao tinham não 
um mãs a solução de todos os problemas brasileiros, agiram 



sob esse critério. Outros republicanos idealistas—estes, civis 
-"ConvenceranMe, lendo mestres ingleses e norte-ameri¬ 
canos de política, de direito ou de finanças, de que uma 
constituição federal e democrática copiada da dos Estados 
Unidos resolveria todas as dificuldades do Brasil. 

Entre esses dois grupos de ideólogos extremos havia 
os hders republicanos cujo método era o britânico de tratar 
cada problema como este se apresentava; e não de acordo 
com algum rígido sistema filosófico ou alguma ideologia 
iíiílexivelmeníe lógica. Neste-terceiro grupo de leaàrspvem. 
mas realistas, objectivos, plásticos, havia, como nos dois 
outros, brasileiros negróides notáveis pela ambição de 
alcançar o poder pelo valor intelectual e pelas qualidades 
pessoais de sedução—homens como Francisco Glicério e 
Nilo Peçanha; como havia também descendentes de imi¬ 
grantes europeus de outra origem que não a portuguesa, 
filhos e netos de camponeses ou artesãos, de franceses, 
alemães, ingleses, italianos, homens dos quais poderiam ser 
destacados Lauro Mueller, filho de colono alemão, e Paulo 
Frontin, filho de imigrante francês. Psicológica e sociologi¬ 
camente eram todos—filhos de imigrantes, e descendentes 
mais ou menos remotos de africanos-como peregrinos da 
mesma romaria: impacientes por se erguerem socialmente 
realizando triunfante carreira política como leaders do 
no^-o regime. £ os mais sagazes parece terem compreendido 
que a atitude mais inteligente era a de não se comprome¬ 
terem com nenhum bem definido sistema filosófico nem com 
ncnlmma ideologia política inflexível, cujo prestígio pudesse 
desaparecer rapidamente, mas darem-se eles mesmos à causa 
que por muito tempo seria cara a quase todos os brasileiros: 
a causa do progresso material. Daí os planos para melhora¬ 
mentos gerais terem sido a mais característica expressão da 
actividade republicana no Brasil: da actividade de grande 
parte dos novos kaders políticos depois de 1889. 

Foi nesta ocasião que 0 Brasil contraiu dmdas em 
grande escala, tomando emprestado a banqueiros europeus 
quanto necessitava em ouro para construir portos, edifícios, 
obras hidráulicas, instalações sanitárias, avenidas, caminhos 
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de ferro, navios de guerra. Embora muito desse dinheiro 
fosse gasto extravagantemente, não se pode negar que os 
dirigentes da chamada «primeira República» enriqueceram 
0 Brasil com obras públicas notáveis, muitas delas de enge¬ 
nharia sanitária; e essenciais não sòmente ao desenvolvi¬ 
mento económico, mas ao social, da nação brasileira. 

Tais obras materiais, tais realizações concretas não 
podem ^nera devem ser sub-estimadas. Algumas foram 
valiosíssimas. Foram a primeira grande contribuição do 
sistema de governo republicano para 0 progresso do Brasil, 

Os antigos senhores de terra, os homens da velha 
■:aristccracia escravocrata, foram substituídos, como leaders 
políticos, -por novo e inquieto elemento da população. 
Um elemento diferente dos seus predecessores quanto à 
origem social e também quanto à composição étnica e aos 
•interesses económicos e intelectuais que representavam. 
Essa substituição deve ser considerada facto importante. 

A maioria daqueles predecessores não tinha dos problemas 
sociais brasileiros senão a visão patriarcal, feudal ou aris¬ 
tocrática que lhes convinha. Olhavam 0 açúcar (e depois 0 
café) como 0 grande problema do Brasil; consideravam-se 
patriarcalmente os chefes naturais de vastas famílias de 
escravos e semi-escravos produtores de açúcar ou de café ’ 
—vastas famílias cuja constelação constituía 0 Brasil. 
Os novos dirigentes, alguns deles remotos descendentes ou 
descendentes em segunda e terceira geração de escravos ou 
de camponeses ou de modestos imigrantes da Europa, 
•surgiram com uma experiência e uma visão mais demo¬ 
cráticas da vida, embora não tanto como seria necessário 
.para se^ tornarem leaders efectivos da reconstrução social 
do Brasil. A maioria deles preocupava-se mais em chegar 
a altas situações políticas e sociais do que com qualquer 
problema largamente humano ou social, salvo os de melho¬ 
ramento sanitário das grandes cidades:, aspecto estreita¬ 
mente burguês do grupo de problemas sociais com que 
se defrontava então 0 povo brasileiro. E em relação aos 
problemas económicos os novos leaders foram sempre antes 
conservadores que inovadores do ponto de vista social. 

^37 





Apenas em vez de conservadoramente feudais, a sua maneir 
de ser conservadores passou a ter alguma coisa de grande 
burguês. Não nos esqueçamos de que a mestiçagem-a meia 
raca-íez nO Brasil as vezes de classe média. 

Do contacto de alguns dos novos leaders republicanos 
com 0 poder-que era, agora, mais sombra de poder 
que poder de íacto-da velha aristocracia do açúcar e do 
café que se desintegrava com rapidez, surgiu um plano 
para a defesa da produção do café no Brasil-plano que 
ficou como uma das contribuições mais originais da América 
Portuguesa depois de tornada republicana (intensamente 
mestiça e mesmo negróide na composição da sua élite 
política e intelectual) para a ciência económica e para a 
técnica, até então ainda vaga, de controle oficial dos 
mercados. Para o que hoje chamaríamos economia dirigida; 
e essa economia dirigida mais favorável a interesses grandes 
burgueses que arcaicamente aristocráticos. 

Segundo um economista norte-americano especialista 
no assunto, 0 plano brasileiro de «valorização do café» (1905) 
foi seguido pelo Equador em relação ao cacau, pelo México 
para controlar 0 seu hemquén^ pela Malasia Britânica e Ceilão 
para 0 controle da boiracha, por Cuba em relação ao 
açúcar, pelo Egipto para 0 algodão e pela Itália para 0 
citrato de cálcio. Acrescenta 0 mesmo especialista que a 
valorização pelo processo brasileiro se tem aplicado a muitos 
outros artigos e em mercados puramente domésticos, como, 
por exemplo, seriam os esforços da Federal Farm para 
levantar 0 preço do trigo nos Estados Unidos. Charle.s 
R. Whittlesey diz-nos em artigo que sobre 0 assunto escreveu 
para a 'Eiicydopedia of the Social ócíWíj que 0 termo «valo¬ 
rização» «foi introduzido nos países em que se fala 0 inglês 
desde 1906 procedente do Brasil, onde tinha sido aplicado 
a medidas para regular 0 mercado de café» (I ), 

Bem sucedidos na valorização do seu café, os primeiros 
leaders republicanos do Brasil não cuidaram dos problemas 

(>) «Valorization», Encydopedia of the Social Sciences, XV, 
pág. 211-212. 
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humanos. Não desenvolveram nenhum plano para a «valo¬ 
rização» do homem brasileiro. Valorizar 0 humano pareceu- 
-Ihes menos que valorizar 0 sub-humano. 

Por muito perspicazes que tenham sido no que respeita 
aos assuntos financeiros e aos problemas relacionados com 
0 progresso material, fracassaram quase sempre no trato 
dos problemas humanos, à falta de contacto mais íntimo 
com a chamada realidade brasileira: a realidade humana, 
social e cultural. Assim é que se descuidaram de problemas 
muitíssimo importantes como 0 de dirigir a transição do 
trabalho escravo para 0 trabalho livre. Parece mesmo que 
os mais realistas deles não consideraram tal problema 
digno de estadistas mas assunto para devaneios de filan¬ 
tropos, missionários e poetas líricos, 

Além disso, alguns deles-os que tinham sangue negro, 
de escravo nas veias-não queriam aparecer como cam¬ 
peões de uma causa cuja defesa talvez fizesse nas suas 
pessoas ressaltar um elemento hereditário que estavam 
doidos por esquecer ou esconder; e ansiosos também por 
que fosse esquecido por toda a gente. Daí se concentrarem, 
na mística do progresso material: numa política de emprés¬ 
timos e de construções, com ela atraindo não só 0 capital 
como também 0 trabalho estrangeiro. 

A atracção do capital e da mão de obra estrangeira'foi 
de certo modo bem típica da política estreitamente econó¬ 
mica adoptada pelos leaders republicanos para a europeiza¬ 
ção do^ Brasil, especialmente nas cidades do litoral. Pouca 
importância se dispensou ao lado humano, superiorraente 
social e cultural, do problema da colonização europeia. 
Só 0 aspecto mecânico ou material parece ter preocupado 
aqueles leaders republicanos e mesmo alguns dos seus pre¬ 
decessores que se preocuparam, ainda no Império, com 0 
problema chamado ‘caracteristicamente de «braços». 

^ Logo no século xix começara a deliberada importação 
de imigrantes europeus para 0 Brasil. Aumentou poucos 
anos mais tarde, quando os ingleses tomaram tais e tão 
severas medidas contra 0 tráfego de escravos que difíceis 
se tornaram os contrabandos de pretos, pelos navios capazes 




de abastecer ilegalmente de africanos as plantações do 
Erasii. Os estadistas dos últimos anos do Império compreen¬ 
deram pue, em face da escassez do trabalho escravo, as pers¬ 
pectivas da agricultura brasileira não eram de encher os 
olhos de ninguém. 

O problema porém não era para ser olhado somente 
do lado económico; mas também do lado social. Gomo 
podia um país dominado pelo sistema agrário-patriarcal, 
dominado por uma monocultura latifundiária e com uma 
organização feudal, ou quase feudal, atrair europeus 
ansiosos por encontrar na América melhores e mais livres 
condições de vida do que nos seus próprios países? Como 
podia um país quase morbidamente, devotado à plantação 
do café ou da cana de açúcar, em propriedades imensas, 
que estavam nas mãos de pequeno número de latifundiários, 
transformar-se em país de pequena lavoura, de pequena 
propriedade, de plantação de café por camponeses, de agri¬ 
cultura variada? Como poderia ocorrer tal transformação 
sem ser por meio de violenta revolução ? 

Um grande fazendeiro de café dos últimos anos do 
império, Monteiro de Barros, quando ocupou o Ministério 
das Relações Exteriores, mostrou-se homem de espírito 
realista, ao observar que os imigrantes europeus deviam 
«somente trabalhar por suas próprias mãos e nas suas pró¬ 
prias terras». Mas o que os grandes plantadores de café 
ou de açúcar queriam, em matéria de imigrantes, era um 
tipo de trabalhadores que se conformassem em ser mera¬ 
mente os sucessores passivos dos escravos. Braços brancos 
ou amarelos que substituíssem os pretos e pardos. E a isto 
é que os imigrantes europeus não se sujeitavam. 

Para se ver quanto o aspecto humano do problema era 
desprezado em favor do estreitamente económico basta 
citar as tentativas de estadistas do Império a fim de trazer 
mlies chineses para as plantações, onde ocupariam o lugar 
dos escravos negros, A nova forma de escravidão teria sido 
introduzida na América Portuguesa se, em ,1883, quando 
um tal Tong King Sing veio ao Brasil para discutir 0 
projecto que sobre esta matéria estava sendo sèriamente 


examinado pelo governo do Brasil, não tivesse 0 facto pro¬ 
vocado no Rio e em outras cidades forte reacção do senti¬ 
mento público contra os grandes fazendeiros ou senhores de 
terras,' partidários da substituição do braço preto pelo 
amarelo. Fechados nos seus estreitos hábitos feudalísticos 
e nos seus interesses puramente económicos, nada viam tais 
fazendeiros, nesse ou noutros problemas, de maior ampli¬ 
tude nacional, que a conservação das suas fazendas. O ano 
de 1883 deve ser considerado ano histórico na luta pela 
democratização ecpnómica‘do Brasil, porque foi então que 
os interesses estreitamente da classe dos plantadores de 
café perderam importante batalha, vencendo os interesses 
nacionais ou gerais. Batalha para preservar um sistema 
que embora criador, nos começos da agricultura e da sOcie-^ 
dade brasileira, tornara-se totalmente parasitário e oposto ao 
desenvolvimento de novas condições de vida no país. 
Felizmente 0 sistema arcaico não logrou 0 seu intento: 0 de 
substituir 0 escravo africano pelo quase escravo asiático, 
O facto da opinião pública se ter mostrado tão enérgica 
contra a introdução dos coolies chineses é prova de que, 
pelo menos nos últimos anos do Império, havia já opinião 
ou sentimento público no Brasil. Quando intérpretes super¬ 
ficiais da vida brasileira sustentam que 0 único governo 
para 0 Brasil é alguma forma de itadura ou império 
paternalista, sob 0 fundamento de que «não existe opinião 
pública no país», é porque se esquecem de episódios como 
0 dessa vigorosa reacção popular de 1883. É verdade que 
0 Brasil possuía então como imperador um homem bom e 
liberal mas que, fraco como era diante não de qualquer 
classe ou grupo, mas de problemas cuja solução pudesse 
ser retardada, provàvelmente teria agido como queriam 
que agisse os grandes plantadores de café e de açúcar, 
se a opinião pública não se tivesse manifestado tão eloquen¬ 
temente contra 0 prolongamento do sistema de escra¬ 
vidão sob nova e perigosíssima forma. 

^Nessa época 0 povo do Brasil podia exprimir os seus 
sentimentos em reuniões públicas e na Imprensa.. Era um 
direito seu„ E tão livre era a Imprensa que os abolicionistas 



e 03 rcDiiblicanos chegavam a reíerir-se algumas vezes a 
D. Pedro lí como a «Pedro Banana», para melhor acusa¬ 
rem dc fraco insírumento de poderosos interesses privados: 
e ta! tiiial uma ííanaria de mole. Rei mais banana do que 
hnmein. 0 que iiào era de todo exacto, muito menos justo, 
iíais de uma vez soube D. Pedro II encarnar o intere^e 
nacional contra os privados, sabendo impor a sua vontade 

a |;)()dei'OSOS. _ .. 

Outros laulm de governo, do mesmo tipo paternalista 
que I). Pedro II, têm recebido, no Brasil, seus apelidos, 
líorqiie embora homens bons, honestos, bem intencionados, 
colocaram às vezes poderosos interesses privados acima do 
interesse público e das necessidades nacionais: «Tio Pita», 
por exemplo. Epiíádo Pessoa, presidente da República dos 
mais ilustres, recebeu tal apelido dos homens da oposição, 
devido às suas tendências para o que se poderia chamar 
talvez benevolência nepotista ou, mais pedantemente fa¬ 
lando, benevolência «avuncular». 

0 governo de tipo paternalista não parece dar bom 
resultado quando as condições sociais deixam de ser favo¬ 
ráveis ao paternalismo e exigem direcção forte porém res¬ 
ponsável da coisa pública: tão directamente responsável 
quanto possível, perante o povo ou os elementos mais 
vigorosos e instruídos da comunidade. 0 paternalismo 
parece tornar-se prejudicial cjuando não se contenta em 
ser simples regime de transição, interessado em incorporar 
0 povo comum à vida cívica da nação. Quando em vez de 
íecimdamente transitório, pretende eternizar-se em governo . 
para quem a nação nao passa nunca de criança inerme. 

Mas a reacção do sentimento público não foi a única 
força que serviu para frustrar o projecto de importação 
ík mim. Outra intervenção houve, talvez não inspirada 
intcirameníe em motivos humanitários, e sim na esperança 
de possível competição de seus produtores de açúcar e de 
café com os do Brasil: a intervenção do Império britânico. 
Carta significativa sobre o assunto é a que foi publicada 
em Dezembro de 1883, no Ânti-Slavery Repórter de Londres, 
assinada por Charles H. Allen e dirigida ao naui nobre 
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onde de Granville, Secretário Principal de Estado de 
Sua Majestade para Assuntos Estrangeiros. Diz 0 autor 
da carta que os abolicionistas britânicos falaram franca- 
mente a Tong King Sing do extremo perigo de se trans¬ 
formarem virtualmente em escravos os coolies chineses que, 
sob contrato, fossem importados para 0 Brasil, e concluía 
com 0 "seguinte: «0 Comité pede-me para agradecer a 
Vossa Excelência as prontas medidas que adoptou, cha¬ 
mando a atenção dos representantes de sua Majestade no 
Pequim para a questão da imigração chinesa no 
Brasil, e para exprimir a esperança de que Vossa Exce¬ 
lência, peça^ a esses representantes que não se descuidem, 
c bem considerem este assunto, ja que poderíam apresen¬ 
tar-se no futuro planos semelhantes ao actual e em que os 
plantadores poderíam ter que tratar com cavalheiros menos 
astutos e não-tão generosos como 0 Senhor Tong King Sing.» 

Mais de uma vez grandes potências, que têm ultra¬ 
passado 0 regime de escravidão ou de semi-escravidão em 
seu desenvolvimento^ económico, têm favorecido reformas 
liberais e democráticas nos países mais fracos ou mais 
atrasados; porque tais países, continuando a ter escravos 
ou servos, podem tornar-se competidores perigosos, na 
produção agrícola, daqu^as grandes e adiantadas potên¬ 
cias. Isto deve explicar 0 factQ de que, em épocas diversas, 
os liberais do Brasil têm contado com 0 apoio de políticos 
europeus conhecidos antes, pelo realismo cru que pelos 
sentimentos humanitários da sua política estrangeira. Deve 
explicar também 0 facto ainda mais fácil de ser observado: 
que mesmo os governos ditatoriais do Brasil e de outros 
países da America Latina tem contado, para surpresa de 
muita gente, com 0 apoio dos liberais e democráticos de 
grandes potências interessadas menos na democratização 
das nações mais fracas 'do que em aumentar 0 poder aqui¬ 
sitivo das mesmas nações em relação com os produtores 
daquelas potências. 

Logo que os plantadores de café do Brasil sentiram 
que não havia mais possibilidades de importar escravos 
para as suas fazendas, os mais empreendedores dentre eles 


procuraram atrair camponeses europeus, ^opmdo 

um sistema chamado de parma, nao muito diierente do 
“«ia de servidão. É verdade como têm obse^d 
criticos objectivos desse sistema de parcena, 

C!U'didade de pamiro, íicava ao colono a satisfaçao de 
comiderar-se trabalhador independente; mas, como ele- 
ceviivava contraindo empréstimos, sem possuir terra, a sua 
soite era sempre a de um pobre diabo, desde que fatee 
a colheita ou que o fazendeiro nao fosse homem de boa 
fi; M.d chegava o colono e já era devedor: devedor da 
n is<a'a’m dele e da família. Recebia casa para morar e 
íiria'quantidade de alimento, é certo. Mas era obngado 
cuiiH^ir certo número de pés de café, ou um.lote de cana 
de acúcar, e a levar a sua produção ao moinho do dono 
da terra, tendo então direito a metade do resultado, (j em 
P-eral iá absorvida pelas despesas. Sob este sistema ele 
ficava' inteiraniente na dependência da boa ou ma te do 
plantador ou senhor de terra. 

Alguns apologistas do sistema de parcena costumam 
citar com ênfase ofacto de alemães, pés-de-boi no trabalho, 
que, tendo-se estabelecido em S. Paulo, vindos da Baviera 
e de Holstein, conseguiram pagar regularmente as suas 
dívidas em quatro anos, sobrando-lhes dinheiro depois. 
Mas é um facto que apenas diz bem da honestidade de 
alguns plantadores de café nos seus megócios conr cam¬ 
poneses ou imigrantes europeus, desde que os podia con¬ 
servar indeíinidamente como semi-escravos, sempre endi- , 
vidados e sempre dependentes. Deve-se contudo acrescentar 
que não foram os alemães, mas os italianos do norte da 
Itália, que provaram ser os melhores sucessores dos escravos 

negros nas plantações de café do Sul do Brasil. 

Â despeito dos muitos atritos entre plantadores bra¬ 
sileiros e colonos europeus durante a fase de transição da 
escravatura para o trabalho livre, chegou-se eventuaíniente 
a um acordo quando nova instituição oficial, denominada 
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Patronato Agrícola, passou de certo modo a regular as 
relações entre fazendeiros e trabalhadores brams ou 
.migrantes europeus, que, daí em diante, ao me» assis 
tença medica passaram a receber, oide “se acordo 
rebente surtiu melhor efeito foi em S. Paulo e com a 
CO omzaçao italiana: tal foio êxito dessa colonização naaude 
Estado que um terço, aproximadamente, da uaTopTÍ 
actual e de sangue italiano e muito se distilrna 

^ As regiões, ou áreas, do Brasil onde a colonização 
europeia tem sido mais bem sucedida são aquet quase 
em herança do sistema agrário-patriarcal: Rio Grande 
rfn parte de Minas Gerais 

as ^ rle S. Paulo. Todas 

as tcntahvas para estabelecer os colonos europeus nai 
tuzmhanças das velhas regiões feudais de latifúndi" 
vocrata-Baia, a parte antiga do Rio de Janeiro e Pemam- 

“•» -I- .. 

^ Por outro lado fracassou também a tentativa rfa 
“ dos CO onos anglo-americanos que viemm nÕ 
seculo XIX do Sul dos Estados Unidos para o Brasil nomiie 
era ete pais ainda de escravos e estavL eles homen 
Sul dos Estados Unidos, habituados a ser senhora de 
.. jos e a dommá-los. De dezenas de norte-amSca™ do 
Sul, que, depois da Guerra Civil dos Estsdnq TTn‘i 
desapontados com a derrota sofrida pelos Estafe 
vocrata,. vieram para o Brasil, poucorforamt q»se' 
saíram bem ou prosperaram em ten-a brasüeira. O nup 
pmece e que a maiona deles teria vindo com pouco dinhtím 

nao podendo estabelecer-se como plantadora doÍ S 

no^too SufrosTTd acostumados 

no velho ísul dos Estados Unidos. Começar a vidn cnm., 

pequenos a^cultores independentes em regiões quase 

virgens do Brasil - como camponeses euroSs haS 

teo no Rio Grande do Sul a noutras áreSLÍ ™ 

dional-nao era tarefa suave para homens que se haviam 
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,.ri.,flo rodeados de negros que íaaam por eles todo o 
(rabilho pesado de lavoura ou de campo. Alg-um expcri- 
níúaram a cultura do algodão mas em condiçoes bem 
B0>1' 0 lavoráveis. E estas condições como outros factoies 
ã fuif explicara os seus muitos fracassos num Brasil que, 
kda cscLocrata, era, entretanto, país de escravos diticcis 

' Cerca de trinta anos depois da vinda daqueles homens 
do Sul dos Estados Unidos para o Brasil, um geogra o, 
T F Elliott, procurando iníormar-se sobre a sorte daqueles 
■ ,i*ios que tinham vindo para o Brasil depois da Guerra 
de Secessão, ouviu histórias a esse respeito que lhe pitte- 
ceram mais «cómicas do que trágicas». Uma delas e a 
respeito do grupo de norte-americanos que se foi estabelecer 
em Santa Bárbara e aí plantar, em larga escala, melancia. 
Depois de um ano, justamente quando^ melancia la 
amadurecendo, rebentou-é o que diz a liistória-o cólera 
em São Paulo. Foi então proibida a venda de melancias 
e os seus cultivadores arruinaram-se. E como um novo 
cônsul dos Estados Unidos tinha sido designado para Santos 
pelo . novo presidente daquele país, Gleveland, que era do 
Partido Democrata, supuseram os sulistas ^que o novo 
cônsul devia também ser particularmente amigo dos corre¬ 
ligionários. Assim é que à sua chegada logo lhe enviaram 
uma carta de congratulações, onde, ao mesmo tempo, 
contavam a situação económica difícil em que se áchavam, 
O cônsul, ao que parece, respondeu cordialmente, suge¬ 
rindo que, na qualidade de cônsul, iria visitá 4 os. Pelos 
colonos foi logo preparada entusiástica recepção. Então, 
diz Elliott: «Na tarde da sua chegada à colónia achava-se 
toda a gente alinhada na plataforma da estação e um 
coronel sulista à frente da comissão de recepção. Chega o 
comboio, abre-se a porta de um dos carros de primeira classe 
e desce um cavalheiro com uma maleta de mão que marcha 
para 0 coronel com a mão estendida. Era o cônsul, mas um 
cônsul preto como um ás de espadas. Gonta-se que o coronel 
se portou nobremente : apertou a mão do cônsul, dándo-lhe, 
como os outros sulistas, o melhor acolhimento, mas logo 
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que ele partiu, protestaram nunca mais confiar em governo 
chefiado por homem do Partido Democrata.» (i) 

A maioria desses sulistas norte-americanos que ner- 
manecerarn no Brasil acabaram esquecendo os seus pre¬ 
conceitos de raça contra os negros e os mestiços. Isto em 
virtude do contacto a que eram obrigados com profissionais 
ou chefes de industrias de importância ou com senadores 
e deputados brasileiros, nem todos homens puramente- 
brancos, antes gente de sangue misturado, branco e negro, 
e nao de branco e ameríndio somente, embora a mistura 
mais comum em S. Paulo tenha sido a do branco e ame¬ 
ríndio. Esta e aqmstura dominante que está na base da 
velha e orgulhosa aristocracia daquele Estado, como de 
outras sub-regioes do Brasil, onde é ainda motivo de orgulho 
para uma íamilia antiga ter entre os seus ancestrais algum 
ameríndio, geralmente idealizado como herói de alguma 
das guerras coloniais: contra os franceses ou contra os 
holandeses. Ou admirado pela sua atitude de resistência aos 
poityeses. Quando mulher, 0 antepassado ameríndio 
era idealizado em princesa: a bela filha de algum poderoso 
cacique. 

_ 0 primeiro cardeal da América Latina, o Cardeal Arco- 
verde, erahescendente de uma princesa índia de Pernam- 
buco: a Nwa Lusitânia do século xvi. Uma Pocahontas 
brasileira. Orgulhava-se aquele «príncipe dá Igreja» do 
seu sangue ameríndio e insistentemente falava da necessi¬ 
dade de um clero brasileiro para o Brasil, isto é, um clero 
composto de homens nascidos no Brasil ou integrados na 
nda brasileira, em vez de um clero inteiramente constituído 
de padres e frades estrangeiros. Sem ser estreitamente 
maonahsta, sOube ver o perigo para os países latino-ame- 

ncanos^de^se conservarem colónias intelectuais e econó¬ 
micas da Europa com a ajuda indirecta de padres que 
sendo europeus, teriam naturalmente uma atitude de* 
âutocraüco paternalismo em relação aos sul-americanos,, 

(’), Elliotiv op. cit., pág. 65-66. 


quando não de absoluta superioridade diante to popula- 
ameríndias indo-hispânicas ou afro-hispanicas. 

^ WtóaextensãodohdiarúsmonoBrasiUao 

na literatura mas na tida diária, que, quando r 
se separou de Portugal e se manifestou forte sentimento 
conS^^^ tentativa portuguesa de reconqutóa, nao 
S poucas as famílias brasileiras que trocara” ojm 
nome de baptismo ou o seu nome de famiha, 
ou europeu, por nome ameríndio. Eram nomes, os adopt - 
dos por esses nativistasj na sua maioria poéticos, de nos e 
plantas. Alguns deles, porém, nos soam hoje PfOS“Ç“. 
ainda que expressivos; nomes de peixes, ou que ate cheira- 
vam a mercado ou a cozinha, como Carapeba. ^ 

Os índios do Brasil, segundo a observação dos cientistas 
modernos, eram notáveis pelo seu minucioso conhecimento 
da flora e da fauna do país; e até hoje muitos nos, plantas, 
animais, montanhas, cidades e medicamentos têm no 
Brasil nomes, nao europeus ou portugueses, mas ^erin- 
dios. Conforme o já mencionado cientista alemão, Konrad 
Guenther, no Brasil, como na América Espanhola, não so 
são muitas as famílias que aludem com orgulho à existência 
de caciques indígenas entre os seus antepassados-facto 
a que já me referi-mas muitos são os descendentes dessas 
famílias que, em algumas áreas ou regiões, fazem lernbrar, 
pelo tipo físico, uma volta aos caracteres do ameríndio. 

,No que toca ao africano pode-se dizer que vai sendo 
gradual e paciíicamente absorvido pela população branco- 
“índia, desde que há largos anos não vêm novos negros da 
África para o Brasil. (^) O ecólogo alemão Guenther 
-homem da época pré-nazi-depois de conhecer o Brasil, 
manifestou-se partidário da mistura de raças e do india- 
nismo no Brasil, como meio, a ser desenvolvido -entre os 
brasileiros, de criação de uma civilização caracterlsticamente 
Ibrasileira, que crescesse como que orgânicamente, das suas 
próprias forças nativas, com as suas várias formas dê 
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expressão sempre ligadas à sua fonte suprema: a natureza 
tropical, americana, brasileira. E a propósito sugeriu que 
os muitos nomes ameríndios de objectos naturais estariam 
em harmonia com a origem indígena da cultura brasileira, 
reio que recomendou que mais ainda se deveria fazer nesse 
sentido, popularizando-se entre as crianças brasileiras contos 
ameríndios de animais. Novelas como as de José de Alencar 
-0 Cooper brasileiro-e uma mais larga utilização de 
motivos índios na arte moderna do Brasil poderiam aumen¬ 
tar no brasileiro 0 orgulho das suas origens ameríndias 

e dos fundamentos naturais da sua cultura. 

Não nos devemos esquecer de que os indígenas do 
lírasjl foram gente agreste, com uma cultura das que são 
tecnicamente denominadas de floresta ou de selva. Os 
ameríndios Remanescentes e as sobrevivências das culturas 
mdigenas são elementos de importância na vida brasileira. 
INao podem, assim, deixar de ser levados na devida conta 
em qualquer política cultural brasileira que vise uma mais 
profunda harmonia dos brasileiros com 0 seu meio natural 
Pohtica de harmonia, aliás, que teve sólida base na atitude 
dos colonos portugueses que se entrelaçaram pelo casamento 
com a população ameríndia: uma atitude de tolerância 
e algumas vezes de entusiasmo daqueles europeus pelas 
diferenças físicas e culturais apresentadas pelas populações 
ameríndias. j r ^ 

0 facto dos ameríndios, dentro do seu feitio de nóma¬ 
des, terem-se revelado tão maus escravos nas primeiras 
plantações de cana de açúcar estabelecidas no Brasil e 
combatido com extraordinário vigor os portugueses qué 
procuravam escravizá-los, fez surgir a lenda da sua «inde¬ 
pendência», «bravura» e «nobreza». Esta lenda é respon- 
sável ainda hoje pela tendência, entre os brasileiros, de 
considerarem 0 ameríndio superior ao negro, embora um 
' estudo rigorosamente científico das contribuições de cad# 
ura para 0 desenvolvimento cultural do Brasilmos conduza 
a conclusão diversa. Mas 0 próprio entusiasmo da maioria 
dos brasileiros pelos, missionários jesuítas do século xvi 
e da primeira parte do século xvii-padres que fizeram 0 



possível para que se respeitasse a liberdade dos ameríndios 
proclamada pelos papas e pelos reis de Portugal-é baseada 

nessa lenda. , 

A obra dos /Jesuítas tem sido continuada nos últimos 
anos por um oficial do Exército Brasileiro, cuja acção à 
Íreníe' do Serviço Federal ou Nacional de Protecção aos 
índios tem excedido a de qualquer missionário de batina 
dos nossos dias. Quero-me referir ao general Cândido 
Maríano da Silva Ronclon, ele próprio descendente de 
ameríndios. Rondon começou sua obra indianista, quando 
ainda simples tenente, em 1890. Participou então da expe¬ 
dição oficial que, sob as ordens do major Gomes Carneiro, 
íoi enviada para a «região dos Bororos», no Brasil Central. 
Pretendia-se a ligação telegráfica daquela parte remota, 
da então jovem república brasileira com as áreas mais 
civilizadas. Por essa época uma política inteligente de rela¬ 
ções amistosas com as tribos indígenas foi inaugurada pelo 
Exército Brasileiro. 

Trata-se nada menos da política de assimilação dos 
ameríndios, cujo plano já havia sido esboçado, no começo 
do século XIX, por José Bonifácio, Wer do movimento de 
independência do Brasil e 0 maior estadista que teve até 
hoje a América Portuguesa. Bonifácio, que também era 
cientista - e. cientista com reputação europeia^tem sido 
por mais de um crítico ou historiador retratado como 
homem essencialmente idealista e prático, ao mesmo tempo. 
Conforme têm observado esses críticos e historiadores da 
vida e das ideias do maior dos brasileiros, a principal 
preocupação de José Bonifácio foi um Brasil que se desen¬ 
volvesse em nação caracteristicamente americana, livre 
dos preconceitos europeus de raça ou de casta. Assim uma 
ideia básica do seu programa de organização social foi a 
assimilação do indígena, tanto como do negro, pelo europeu, 
de não temia 0 mestiço ou a mistura de raças. Pelo con¬ 
trário: opôs-se à política de segregação seguida pelos jesuítas 
em varias regiões do Brasil. Pouco lhe interessaya a vaga 
e fictícia igualdade dos ameríndios diante da lei. O que 
defendia era a sua assimilação por uma cultura brasileira 
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que enriquecesse a ambos os elementos: 0 europeu e 0 
indígena. Ou 0 civilizado e 0 primitivo, inclüído no grupo 
primitivo 0 africano. 

O Brasil tem que encarar ainda 0 problema de assi¬ 
milação de certas tribos ameríndias e também daqueles 
pequenos grupos de descendentes de negros cuja cultura 
se ^conserva ainda predominantemente africana. Embora 
existam brasileiros com preconceitos europeus cie raça, 
que consideram desgraça afastarmo-nos de qualquer modo 
dos padrões de moral, de costumes e jurídicos consagrados 
pela ^Europa ou pela Igreja, a tendência geral, entre os 
espíritos mais esclarecidos do Brasil, é no sentido de man¬ 
termos em relação a tais africanos, tanto como em relação 
, aos ameríndios, uma política de lenta e inteligente assimi¬ 
lação, de maneira que 0 grupo assímilador possa incorporar 
à sua cultura valores de interesse geral ou de importância 
artística.que se encontrem vivos entre sub-grupos 011 sub- 
-culturas profundamente diferenciados dá europeia. 

^•Uma política semelhante provavelmente terá que ser 
praticada em relação aos alemães e a outros Colonos euro¬ 
peus, e também com os japoneses nas sub-regiões do Brasil 
onde tais elementos têm vivido por mais de uma geração 
em estado de isolamento ou segregação. Alguns estudiosos 
desse problema acham que os valores culturais luso-brasi¬ 
leiros, tidos, por básicos para 0 desenvolviraentò' do Brasil 
como nação e como comunidade largamente cristã-incluí¬ 
dos 0 idioma português e a liberdade, característica dô 
português, de preconceitos de raça-clevem ser considerados 
valores gerais, fundamentais, irredutíveis. 

Contudo não deve existir nenhuma subordinação de 
sub-grupos ou sub-culturas de origem não portuguesa a* 
uma cultura ou a uma raça luso-brasileira rigidamente 
uniforme. Com uma política amplamente democrática 
-ètnicamente e socialmente democrática-0 Brasil vir» 
a ser país ideal para aqueles europeus cansados tanto de 
estreitos preconceitos de raça como de arcaicos naciona¬ 
lismos intransigentes e de duros sectarismos religiosos. Não 
■sòmente operários ou artesãos haviam de encontrar nuni 


Brasil assim condições favoráveis para exprimir o seu poder 
criador, mas também o bom agricultor, o bom horticultor, 
0 bom comerciante. Pois, como percebeu o geógrafo Elliott, 
ao pioneiro audacioso e decidido não falta oportunidade 
de vitória no Brasil de hoje. Apenas não lhe será possível 
continuar individualista como o homem de há um século 
ou de há menos de meio século, quando não existia nenhum 
serviço público eficaz para proteger os ameríndios ou para 
conservar as florestas e os recursos minerais das invasões 
de indivíduos ou de grupos desprovidos de escrúpulos 
humanitários ou de sentido social de colonização. 

São valores, todos estes, agora protegidos por leis inspi¬ 
radas no necessário respeito aos interesses da comunidade 
brasileira mais do que em qualquer tendência para favorecer 
a exploração puramente individual da natureza ou da 
economia. O programa do actual Conselho de Imigração 
e Colonização do Brasil, que tem tido por chefes oficiais 
do Exército de espírito público, inclui a colonização dirigida 
e a criação de «núcleos de colonização» mistos para os 
brasileiros (trinta por cento) e estrangeiros (setenta por 
cento). O que representa velha e boa ideia de José Boni¬ 
fácio, actualizada ou adaptada a novas condições brasileiras, 
de vida. 

O Brasil é. famoso por suas revoluções «brancas» ou 
pacíficas. Revoluções quase sem sangue, em contraste com 
as de outros povos, menos felizes na solução dos seus desajus¬ 
tamentos sociais. A da Independência foi uma delas: quase 
sem sangue em comparação com as revoluções autonomistas 
ou nacionalistas da América e dá Ásia. Também por uma 
revolução pacífica é que ele se transformou de Império— 
porque 0 Brasil, ao contrário dos outros países republicanos 
da America Latina, conseiYou-se até 1889 Inipério no meio 
de numerosas republicas—em República. E a revolução 
que 0 transformou de nação esclavagista em outra onde 
todo 0 mundo devia nascer livre, também foi pacífica. 
Tão pacifica como a que separou, depois, a Igreja do 
Estado, resolvendo assim suavemente um problema que 
tem sido fonte de muita discórdia em outros países latinos. 
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Ainda quase pacífica foi a Revolução de 1930 que favoreceu 
grande número de operários brasileiros das cidades com 
«ma legislação social que, em teoria, se não sempre na 
pratica, e uma das mais avançadas dos nossos dias. O Brasil 
portanto, poderá revolucionar 0 problema da sua política 
e imigração sem que daí resulte nenhum constrangimento 
para os imigrantes nem para os brasileiros antigos. Elá muito 
por lazer com relação à colonização de terras não ocupadas 
quer por hmilám quer por imigrantes. A valorização 
A A , impÕe-se como uma necessidade urgente. 
A do caboclo e a de todo 0 homem rural pobre, descendente 
de branco, de ameríndio ou de negro. 

A falta, de saúde causada especialmente pela malária 
a anquilostomíase, a tuberculose, a sífilis e a doença de 
Manson-Piraja explica, em grande parte, a preguiça do 
nomem do campo, isto é, do caboclo brasileiro. A prepuiça 
e que esse caboclo tem sido tão acusado por críticos 
estrangeiros superficiais. 

Aliás tudo no homem do Brasil que desagrada aos 
Olhos desses críticos logo representa para eles prova ou 
evidencia dos maus efeitos da mistura de raça ou do clima 
tropical. Ha mais de cinquenta anos um intelectual brasi- 
leiro que, embora contraditório, sustentou algumas das 
ideias^ de José Bonifácio-Sylvio Romero-escreveu que os 
indivíduos de vários e misturados sangues formavam a 
massa da^ população brasileira, acentuando, entretanto, 

, que ameríndios e negros eram peças ainda desarticuladas 
na cultura e na sociedade do Brasil. É que havia então a 
moda entre brasileiros sofisticados de tudo esconder que 
fosse de origem africana: sangue, alimento, costumes, 
palavras e toda outra influência ou elemento possível de 
ocultar. ^ 

Um boin traço^ do Brasil actual é que essa quase 
freudiana censura à influência do indígena ou do africano 
ou do mestiço na vida ou na cultura nacional já deixou de 
ser força dominante na psicologia ou na vida cultural e 
social dos brasileiros. E a consequência dessa espécie de 
cura psicanalítica do que já era complexo nacional é que a 


miiqca, a cozinha, a literatura e a arte brasileiras tornam-se 
cada vez mais expressão da vida, das necessidades e dos 
valores populares, na sua maioria valores mestiços. 

íulo-ados em conjunto, os brasileiros têm o que os psi¬ 
quiatras cliamani um passado traumático. A escravidão foi 
0 seu grande trauma. Para muitos a cor menos branca Í0Í5 
eni certo tempo, como a- lembrança desagradável de situa¬ 
ção social infeliz de pais ou avós ou de episódio vergonhoso 
do passado pessoal ou de família. 

Certos oficiais do Exército Brasileiro, tradicionalmente 
democrático, procuraram há pouco impedir 0 seu desen- 
volvimenío cm instituição étnica e socialmente democrá¬ 
tica, introduzindo restrições de carácter étnico pelas quais 
os negros e os negróides evidentes não poderiam vir a ser 
oficiais. Tal tentativa deve ser considerada retardada 
expressão neurótica daquele complexo. Mas foi caso a bem 
dizer isolado. A tendência geral no Brasil dos nossos dias é 
para considerarmos a escravidão episódio já encerrado, 
embora ainda com reflexo, na história da personalidade do 
brasileiro, mestiço ou não. Mesmo os brasileiros com um 
passado de família ou individual que nada tenha a ver^ 
biológica ou ètnicamente, com a África, juntarri-se aos 
brasileiros negróides, no sentimento, agora geral ainda quê 
não universal, de que nada é honestamente ou sinceramente 
brasileiro que negue ou esconda a influência, directa ou 
indirecta, próxima ou remota, do ameríndio e do negro 
na formação ou na cultura nacional. 
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A Política Exterior do Brasil e os Factores 
fcociais (3 Etílicos que a Condicionam 



statüs-nmmú do Brasil não é expressão de cons¬ 
ciência de raça, pois que nenhuma raça linica, pura 
ou quase pura, formou a gente brasileira. 

Dos povos europeus que se lançaram à colonização 
da America nenhum menos dominado pelo complexo de 
superioridade ou de pureza de raça do que o português, 
uma nação quase não-europeia. A sua mística de unidade 
ou de pureza foi de religião ou de status religioso-a religião 
Católica.-romana ou o status cristão-e não de raça.' 

O status nacional do Brasil é ètnicamente negativo. 
Poucas nações modernas são tão heterogéneas, do ponto de 
vista étnico, como a única república de fala portuguesa do 
continente americano. No Brasil, nenhuma minoria ou 
maioria etnica exerce de facto domínio cultural e social 
absoluto, sistemático e constante, sobre os elementos política 
e economicamente menos activos ou menos numerosos da 
população. 

É possível que entre reduzido número de brancos 
se note o desejo de dominar os muitos homens de cor da 
comunidade brasileira. Mas esse reduzido número é muito 
desarticulado para formar uma aristocracia étnica ou cultu¬ 
ral que tenha decidida influência sobre a política cultural 
do Jírasil na esfera doméstica; ou que valha como factor 
bastante poderoso para determinar a política externa do 
Brasil no que um complexo de exclusividade de cultura ou 
de superioridade de raça pudesse afectá-Ia. 

Creio que o Brasil, como comunidade nacional, tem 
que ser interpretado em termos de uma comunidade cada 
vez mais comaente do seu slOus ou do seu destino de demo- 
cracia social. Social e étnica, 




Neste datado 

“u?o”ra“ó comunidade quase oficialmente, senão 
Sllt comprometida a 

e„L Dessas comparações, entretanto; nao se deve 
concluir que o Brasil seja uma democracia etmca perícita, 
N-ín 'itindu de modo nenhum a perfeição. 

^ Ô Brasil destaca-se como comunidade inclinada para 
a democracia étnica sobretudo pelo contraste da sua pol^ 
tica democrática de raça com a da maioria te na.çoes 
modernas. Em muitos países ostensivamente cnstaos, inte- 
rè" eitos de raça, de nação ou de classe têm de tal 
modo alterado a prática do cristianismo que somos levados 
a iukar a atitude de certas ordens religiosas catolico- 
-romanas que florescem em tais países-e no propno Brasil 
há ordens que não admitem negros nem mulatos no seu 
seio-como aátude menos cristã do que a de organizações 
seculares, ou apenas semi-religiosas, que, no Brasil, livre- 
mente admitem pessoas de cor. ^ 

Quando C. S. Stewart, oficial da marinha norte- 
-americana, visitou ô Brasil no meado do século xix, muito 
0 impressionou «o aspecto terrivelmente mestiço» da 
maioria da população. Mas impressionou-ò, ao mesmo 
tempo, uma instituição portuguesa quelloresce na América 
desde os primeiros dias da colonização do Brasil: a das 
«Misericórdias». As Misericórdias fizeram-no admirar a' 
tolerância reinante no Império brasileiro com relação à 
gente de cor. Observou Stewart que as portas dos hospitais 
da Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro estavam 
abertas a todas as horas do dia e da noite para doentes de 
ambos os sexos, de todas as religiões e de qualquer naciona-' 
lidade ou cor, dispensando-se para a sua entrada qualquer 
formalidade. (^) Quebrando um pouco a força aos elogios 

f) Brâzü and La Pkta: The Personal Record of a Cruise (New 
York, 1856), pág. 228-229. . . 


de Stewart à tolerância brasileira com relação aos vivos, 
poderia notar-se que até data relativamente próxima os 
brasileiros eram conhecidos pela sua intolerância em rela¬ 
ção aos mortos ou a cemitérios: não sòmeníe a negros pagãos 
ou sem baptismo mas a europeus e norte-americanos pro¬ 
testantes negava-se 0 direito de serem enterrados nos cha¬ 
mados campos-santos ou nos cemitérios oficiais. Mas esta 
particularíssima intolerância afectava sòmente os mortos. 

Alguns do§ sociólogos que têm estudado ültimamente 
a^política internacional ou inter-regional tal como a con¬ 
dicionam motivos ou facíores étnicos, pensam que 0 .Estado 
soviético, com a sua teoria de igual oportunidade para 
homens de todas as raças, vai mais longe, na prática, do 
que a maioiia das comunidades ou .Estados ostensivamente 
cristãos, no esforço de efectivamente remover não sòmente 
as causas psicológicas c emocionais dos conflitos de raça 
mas também-ou príncipalmentc--as de natureza econó¬ 
mica.^ Outro não é 0 ponto de vista dc uma das maiores 
autoridades no assunto, 0 Prof. Haus Kohn. Para 0 
Piof. kohn é hoje a União Soviética a única grande região 
do Mundo que, habitada por muitas raças, 'não dá sinal 
no que respeita pelo menos às relações oficiais, de nenhum’ 
p-reconceito de raça, sob qualquer forma. É 0 único país 
«onde a crença racional na completa igualdade de todas as 
raças veio a toraar-se doutrina oficial, e onde se realizam 
energicos esforços de valor educativo no sentido de melhorar 
as_condiçõe.s sociais e económicas das classes e raças não 
privilegiadas.» (1) 

Não estive nunca na União Soviética e por isso não 
posso confirmar com depoimento pessoal 0 que assevera 0 
Frof. kohn. Mas sei que 0 Brasil, embora longe de estar 
mteiramente livre do preconceito de raça, tem contudo 
instituições oficiais, tanto como semi-oficiais e privadas, 
mais avançadas do que algumas organizações ostensiva- 

^^ni^ydopedia of Social Sciences, XIIL 
(NewYork, 
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rneiite cristãs, no que se relaciona com os problemas de 
relai;('es entre as raças, consideradas sob critério demo- 
rr/üiro c cristão. 

Tào geral é no Brasil essa atitude que a própria política 
f;xu‘i’na do país tem sido obrigada a adaptar-se a ela.* se nem 
stTiipre pcla iniciativa de leaders oficiais e de diplomatas 
às vcao'' impregnados de convencionalismo europeu, ao 
mvncn pela pressão dos seus ÍMders intelectuais—mais 
f.'íe(;ti\'o.s do que aqueles, ainda que a sua acção não se revista 
dc carácter oíicial-cuja influência não faz senão aumentar, 
uiiiin entre os elementos do povo comum que formam a 
opinião pública fundamentalmente brasileira como entre 
a jii\-entiide intelectual e a intelligentsk No que diz respeito 
a atitudes em face dos problemas ligados às relações entre 
as raças, nenhum país se pode encontrar, entre as majs 
poderosas nações da América, que tenha, como o Brasil, 
tantos pontos de semelhança ou tantas afinidades com a 
União Soviética. E tendo em conta, como devemos ter, 
a crescente importância desses problemas na vida interna¬ 
cional e no campo das relações inter-humanas, é fácil poder 
antecipar qiie essa solidariedade tende a ser alguma coisa 
mais do que vago ou sentimental humanitarismo: é provável 
que venha a ser a base para uma acção comum ou para 
iniciativas comuns no campo do direito internacional. 
À Rússia e ao Brasil caberá talvez o papel de, juntos, 
sugerirem importantes transformações nas atitudes e no 
comportamento político ou jurídico dos modernos povos 
democráticos, com relação a problemas de raça. Essas 
sugestões basear-se-íam não em teorias vagas ou puramente 
sentimentais, mas em experiências concretas de cada uma 
das duas comunidades—a soviética e a brasileira—como 
regiões quase livres, ou cada vez mais livres, de preconceitos 
ou conflitos de raça ou de discriminação racial. 

A União Soviética e o Brasil, ainda que fundamental¬ 
mente diferentes no modo de conceberem ou entenderem 
0 que seja democracia de organização social, se unirão, 
possivelmente, em futuro próximo, como pioneiros de um 
movimento no sentido de fazer da igualdade social das 
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raças problema internacional a ser enfrentnrlA l 
aspecto político ou jurídico nnev «aK ^ ^ sob 

Um movimento semelhintp’nA ^ económico, 
dades politicamente tão‘diferente 00^ T™'" 

Conforme recorda üX h, 
lista, «íinicamente sobre um n. ^ internaciona- 
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Existe já, por antecipação, pedido da China nesse sen- 
pedido para que a futura organização que tiver por 
a segurança mundial reconheça a doutrina da 
rPiíadc de raças. E a Rússia vem agitando constantemente 
blrnia. Faiando aos mexicanos, o último embaixador 
y.,vi(hifo 110 México, Constantin A. Ouinansky, observou, 
'•luni dos seus derradeiros discursos, que tanto na guerra 
na oaz Stálin haveria de pôr sempre em primeiro 
jfíano «a abolição da discriminação 4 e raças»; e também 
f ine, na conferência das três potências em Moscovo, Stalin 
ílr. dectara na política estrangeira russa o princípio, ja esta¬ 
belecido na sua constituição, da abolição da discriminação 

dc raças. ' ■ , 

Na mesma época em que o embaixador Uumansky 
íazia tais observações sobre a'atitude da Rússia, Carleton 
Bcals, especialista norte-americano _ em questões latino- 
-amerícanas, ouvia de alto funcionário mexicano das Rela- 
çties Exteriores—admirador entusiasta dos Estados Unidos 
--que, devido à discriminação norte-americana de raças 
<ítào grandemeiiíe temida na América Latina, e^ por causa 
do nos.so (referindo-se aos Estados Unidos) apoio às dita¬ 
duras, estávamos em vias de perder a nossa direcção moral e 
política nos países situados ao Sul do nosso; que os povos 
e os governos voltar-se-íam cada vez mais para a^ União 
Soviética». (^) É precisamente o que vemos acontecer. 
Latino-americanos de espírito democrático, ou liberal, 
desiludidos diante da política estrangeira dos Estados 
Unidos, que eles acreditam ser de tão decidido apoio á 
Espanha de Franco quanto a dos elementos mais conserva¬ 
dores da Grã-Brelanha, e também com a atitude anti- 
-democrática dos Estados Unidos em face do problema da 
igualdade de raças, se estão inclinando para os socialistas 
011 trabalhistas britânicos e, particularmente, para a Rússia, 
agora considerada por muitos deles—talvez com certa 
ingenuidade-nação tão messiânica como a França da 

(B Veja-se Gauleton Beals, «The Soviet Wooing of Latin 
hmQáYd>\ Harp(r's Magozine, A^o^to, 1944, pág. 212. 
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Revolução para os seus antepassados dos fins do século xvnr 
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literatura grega e da his bom e de bem que levava 

ao reinado de D. Pedro . homem 

o seu gosto pelos esm os movimento republicano, pais 
Como viesse .g überais começaram a 

anti-monárquicos ou exti Inglaterra e dos 

*'r‘n MorMUtón^Newton. Washington, Jeflerson, 
Estados Unidos. Milton, i aati-clencais 

Lincoln, » temíveis nomes de Lutero e 

fomm ao extremo „ome dado a muito 

Caivino aos iilbos. J . ^ Guerra 

menino brasileuo.E g P , _ue receberam o 
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;;£rS™Sdapr6priahistdria 

"^Parece fora de dúvida que a atitude da Rtaia no que 
Wpma racas vem fascinando brasileiros de 

Srito democrático ou überal e talvez ingénuos. Enquanto 
oConXdos Estados Unidos contra a W« 
cotónua sendo.um obstáculo para o desenvolvimento de 
relaç8es realmente amistosas entre os dois povos.^ 

Há já alguns anos, o eminente professor da Umver- 
ádade de Yale, Hiram Bingham, escreveu que a diferença 
fundamental de atitude entre um amenCano 
e um latino-americano em face do problema de raças 
tomava difícil; por parte dos americanos angto^^ 
tratar «com imparciaHdade» os seus vizinhos do Sul. 
A dificuldade não desapareceu inteirampte com a política 
de «boa vizinhança» C) e é bem possível que astutos^diplo- 
matas russos, assim como europeus, igualmente habeis, 
tirem partido da situação contra os Estados Unidos,. se a 

i^yThe Monm Doctrine lídNtíi, 
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chamada «política do poder», com suas rivalidades entre 
as grandes potências, continuar a dominar nas relações 
internacionais, com a América Latina feita um dos melho¬ 
res mercados„para as nações imperiais, senão imperialistas, 
durante os próximos decénios. 

Alguns estudiosos de assuntos internacionais acham 
que, em vez de se mandar a países como o Brasil diplo¬ 
matas do tipo convencional, que não se ligam senão com 
os homens do Poder, com as autoridades eclesiásticas e 
com 0 que tenha de mais fino a sociedade elegante, o 
governo dos Estados Unidos faria melhor designando para 
GS seus postos de representação na República brasileira 
homens que pudessem dar a conhecer aos brasileiros o 
trabalho já realizado na América do Norte para se chegar 
a sistema mais democrático de relações entre as raças; 
homens mais familiarizados com as actividades do Conselho 
contra a Intolerância na América do Norte, por exemplo; 
e com 0 Bureau de Educação Internacional, com a Asso¬ 
ciação Nacional para o Progresso das Populações de Cor, 
com 0 Conselho Federal das Igrejas de Cristo, com a Con¬ 
ferência Nacional de Cristãos e Judeus, com a União 
Marítima Nacional, com o Comité de Justiça na Escolha 
de Empregados e com o Bureau dé Assuntos Indígenas. 
Poucos brasileiros conhecem alguma coisa da esplêndida 
obra que vem sendo realizada por leaders democráticos 
e cristãos • dos Estados Unidos, no sentido de relações mai» 
democráticas entre brancos e índios, entre brancos e orien¬ 
tais, entre brancos e negros. Do que mais frequentemente 
ouvem falar é da democracia étnica da Rússia. 

Os resultados de uma política de igualdade de raças 
tal como é seguida na Rússia moderna, ou de uína igual¬ 
dade aproximada entre as raças, como a que há muito 
tempo se faz ou pratica no Brasil, não parecem confirmar 
os temores dos que, nos Estados Unidos e noutros países, 
falam ou escrevem da mestiçagem como de uma catás¬ 
trofe biológica. Pelo contrário: todas as provas parecem 
antes a; favor dos que descrevem os resultados da miscige¬ 
nação como, mesmo do ponto de vista estético, aceitáveis 



ou interessantes. Os teóricos da «integridade ^ 

cisam remoçar os seus argumentos contra a “ 

raças ou inventar novos. Pois os 

dência pelas suas realisações e que em boa pmte, sao 
de sangue mestiço, estão longe e sei ^ 

• «degradados» ou «decadentes» ou «passivos» ou “mposlo 
ÍTaças femininas» que, dominados por P«"o de 
purismo étnico, costumavam chama-los 
logos e sociólogos do século xix ou dos começos d» 

Desses sociólogos ou antropologos, alguns nao va . 

em afirmações como as seguintes; «os russos, com a sua 
forte infusão de sangue mongoloide, distinguem-se antes 
pela sua capacidade de sofrimento e de resistencia do qi e 
pela acção que preserva a liberdade» (Fritz Lentz), ou. 
«0 povo russo... é por temperamento passivo, 4 e natureza 
antes dócil, pronta a obedecer, mais feminino do que mas¬ 
culino em carácter» (F. R. Radosavlevich); ou: «as raças 
europeias com, uma forte infusão de sangue mongoioide 
são de espírito lento; aferram-se ao tradicional», e «os 
métodos técnicos avançados encontram-se muito^ mm 
fracos ali do que nas regiões onde predomina a raça nór¬ 
dica» (Lentz). . 

Diante das realizações russas, dos métodos técnicos 
avançados desenvolvidos pelos russos em sua agricultura, 
em suas indústrias, em suas pesquisas científicas, da bravuia 
revelada pelos russos na sua guerra com a potente Ale¬ 
manha nazista, essas afirmações, nos últimos anos, têm 
sido feitas mais frequentemente em relação a países como 
0 Brasil do que em relação à Rússia. 0 desenvolvimento 
do Brasil, porém, como que já começa a tornar inexacta 
a aplicação de tais generalizações ao caso brasileiro. Igual¬ 
mente os mexicanos, povo de sangue misturado, ja não 
são julgados 0 mesmo povo «passivo», que nele enxergavam 
críticos estrangeiros no tempo da ditadura de Díaz. 

Nem todos os cientistas alemães, ingleses e norte-ame¬ 
ricanos que têm estado no Brasil se mostraram, diante 
«do aspecto terrivelmente mestiço da maioria da popula¬ 
ção», tomados do mesmo pessimismo do diplomata e literato 


fiances, Conde de Gobmeau, ou do oficial da marinha 
norte-amcncana do século passado, C. S. Stewart, Os 
mais autorizados, do ponto de vista da sua instrução cien- 
mica c da sua visao sociológica-homens como Von Mar- 
To século Alfred Russel Wallace, Bates 

e 0 Prof. Konracl Guenther, para não mencionarmos espe- 
ciaüstas em antropologia como os Profs. Ruediger Bilden 
e Donald Pierson-têm-se manifestado quase entusiàsti- 
camente a respeito dos resultados sociais e estéticos da fusão 
das raças no Brasil. «Mongolóide» ou «negróide», o Brasil 
vai-se impondo com um poder criador em mais de um 
campo de actmdade artística e técnica; e é um país que 
noje ja recebe elogios pela sua tradicional tolerância de 
diferenças de raça e pela maneira como tratou os seus 
esciavos e lhes deu. afinal liberdade. 

Um dos viajantes mais inteligentes que visitaram o 
masií durante a primeira metade do século xix foi üm 
norte-americano, o Rev. -Walter Colton. E ele é quem 
observa, em relação aos escravos africanos, que, em muitos 
casos, ele.s tinham, no Brasil, «a liberdade ao alcance da 
mao, podendo obte-la, como muitas vezes a conseguem 
com a sua pura aplicação ao trabalho e a sua frugalidade»! 
lambem dele e esta outra observação: que «uma vez livre, 
ele (0 escravo) vai às urnas e pode ser eleito para ocupar 
uma cadeira na Assembléia Nacional Nem ninguém 
chegaria a ficar histérico vendo-o casar com uipa mulher 
cuja pele fosse mais branca do que a sua. Gabe a nós 
norte-americanos, fazer a pregação do humanitarismo! 
da hbeidade e da igualdade, mas depois, na prática, se um 
africano se senta a bordo na mesma mesa que a nossa, logo 
torcemos 0 nariz. E pena que quem mais pregue a igual¬ 
dade seja comumente quem menos a pratica» (E. Dois 
outros clérigos norte-americanos que visitaram o Brasil 
no remado de D. Pedro lí reagiram da mesma maneira 
diante da situação ètnicamente democrática que nele encon- 

(>) Deck and Fort (New York, 1850), pág. iiMig. 
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traram; quero referir-me a J. C. Fletcher e D. P. Kidder, 
autores do livro Êrazil and the BrazUians. O Rev. Fletcher 
escreveu: «Alguns dos homens mais inteligentes que conheci 
no Brasil-homens educados em Paris e em Coimbra—eram 
de ascendência africana; e os seus antepassados tinham sido 
escravos. Assim, se alguém tem liberdade, fortuna e mérito, 
seja embora preto, por isto nao lhe é recusado nenhum 
lugar na sociedade. Surpreende observar também a ambi¬ 
ção e 0 desejo de progresso de alguns desses homens com 
sangue negro nas veias.» 

Ainda que admitisse a existência, no Brasil, de certo 
preconceito, nunca com raiz profunda, em favor dos 
homens de ascendência.branca pura, notou Fletcher que, 
nas escolas de medicina, direito e teologia, nenhuma dis¬ 
tinção se fazia quanto à cor da pele dos alunos (i). 

Já em outra parte aludi ao livro sobre o Brasil.escrito 
há mais de vinte anos por um norte-americano que é 
homem de formação científica, Roy Nash, como um dos 
melhores ensaios que já se escreveram sobre o Brasil Refe¬ 
rindo-se ao processo de miscigenação, diz esse autor que 
«no Brasil não se foi ainda tão longe que não se venha 
encontrar grande núniero de portugueses, índios e negros 
■sem mistura, e ainda alguma consciência de cor e até 
mesmo de casta; mas, por outro lado, tem-se ido bastante 
longe para que se possa esperar que tudo isto desapareça 
talvez antes de cinco ou seis gerações» (^). A pergunta; 
«Provam os quatrocentos anos de história do Brasil que a 
mistura de tantas e diferentes raças leva à degeneração?» 
é eníàtícamente respondida pelo autor norte-americano: 
«De nenhum módo. A acusação que se possa fazer de uma 
classe dirigente, de um sistema económico, de uma falsa 
filosofia, não é acusação contra um povo... Muitos são os 
brasileiros que melhor do que eu sabem quanto o Brasil 
do futuro tem que .ser construído com os tijolos bem cozidos 



Brazü and the Brazilians (Boston, 1870), páç, 
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168 


do trabalho e da cooperação, da saúde pública e da edu¬ 
cação popular.» (^) 

Este é também 0 ponto de vista dos brasileiros mais 
capazes e conscienciosos que têm estudado, ou ainda 
estudam, a história social e as condições étnicas e sociais 
do seu país, como Alberto Torres e 0 Prof. Roquette-Pinto. 
Em ensaios sociológicos'e em obras antropológicas, eles não 
têm cessado de reclamar a urgente necessidade de uma 
pblítica brasileira de recuperação social. As regiões em que 
a escravidão foi, durante séculos, 0 sistema dominante de 
organização social, podem comparar-se àquelas que sofreram 
as devastações de grandes e sucessivas guerras: pedem 
recuperação social e não a simplista substituição da popu¬ 
lação mestiça por «arianos», desejada por alguns ingénuos, 

' A política exterior do Brasil tende a ser cada vez mais 
afectada por uma progressiva mudança na base económica 
da estructura social do povo brasileiro, mudança, que vai 
da escravidão e de um regime semi-íeudal de agricultura 
ou de monocultura e de latifúndio, a um regime económica 
c socialmente democrático, caracterizado pela diversidade 
das culturas e pela fragmentação das grandes ou imenâas 
propriedades de indivíduos ou famílias economicamente 
estéreis. Essa mudança permitirá ao Brasil atrair 0 melhor 
tipo de imigrantes, livrando-se da necessidade—que expe¬ 
rimentou no fim do século passado—de procurar wo/zVí 
chineses para substituir a mão de obra escrava,, Torna 
também possível a elevação do nível de vida dos descen¬ 
dentes de índios, negros e também europeus que têm vivido 
mal alimentados, dentro de uma pobreza quase oriental, 
e, 0 que é mais, sem terra para plantar, num país famoso 
pela enorme extensão de fazendas mal cuidadas e pela 
muita terra desocupada é até virgem que ainda tem. 

Antropólogos e sociólogos dos que melhor parecem 
conhecer 0 Brasil acreditam que a parte pobre e miserável 
da população totalmenté branca ou mestiça não necessita 

{*} Nash, of cit, 356-357. 
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senão de melhores oportunidades para provar a sua capa¬ 
cidade e a sua resistência. E tendo convivido com os bra¬ 
sileiros do centro do país, Theodore Roosevelt—estadista 
arguto e experimentado—escreveu que os homens do povo 
que ele conheceu no Brasil eram «resistentes e fortes comO' 
touros». E ante a «inteligência» dos oficiais do Exercito 
Brasileiro com quem viajou—tantos deles mestiços—muito 
se admirou «diante da ignorância dos que não se dão conta 
da energia e da força que muitas vezes possuem os homejns 
dos trópicos e que tão fàcilmente se podem desenvolver 
nesses mesmos homens» 

Poucos Brasileiros conscienciosos, particularmente os 
das gerações mais novas, revelam quaisquer dúvidas quanto 
à energia e à capacidade dos seus compatriotas mestiços, 
O que sucede, é que são, muitos desses mestiços, homens 
doentes e necessitados de terra e de amparo e a quem não 
se tera dado nenhuma oportunidade para desenvolverem 
as suas qualidades e tornarem-se aptos a contribuir eficien¬ 
temente para o crescimento do Brasil. Actualmente muitos 
são os que considerara a integração desses homens na comu¬ 
nidade brasileira como elementos ou valores criadores mais 
importantes do que atrair imigrantes para o Brasil. Ambos 
os problemas ”0 de desenvolver o potencial humano indí¬ 
gena ou mestiço por meio da educação, do saneamento 
e da democratização da propriedade ou da terra, e o de 
atrair imigrantes-reclamam do Brasil uma atitude cada, 
vez mais democrática no que diz respeito às relações huma¬ 
nas dentro do país ou a essas mesmas relações com povos 
estrangeiros. 

A política exterior do Brasil está condicionada também 
pelo facto de que, sendo um país que se encontra no começo- 
de uma fase de industrialização, de mecanização da sua 
agricultura e de colonização científica de regiões como 
a do Amazonas, necessita de imigrantes. Mas tal necessi¬ 


0 Through the Brazilian Wilderness (New York, iqu). 
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dade não afecta sòmenté a sua política exterior: afecta 
também a sua política interna, desde que não é possível 
nenhuma colonização do Brasil por homens livres sem uma 
disposição mais democrática das terras públicas. 

Bryce lamentou a ausência não só no Brasil mas em 
outros países sul-americanos que conheceu há mais de 
trinta anos, de pequenos proprietários, em quem 0 interesse 
por uma boa administração fosse bastante inteligente e 
forte para despertar neles 0 dever cívico, (i) Somente em 
certas regiões do Sul do Brasil é que se está verificando 
hoje 0 desenvolvimento da propriedade pequena ou média 
de modo apreciável, ao lado do cooperativismo que permita 
empresas grandes e até monumentais. E a propósito cabe-me 
destacar de novo este aspecto do problema: na colonização 
da maioria das áreas do Norte e do Centro do Brasil será 
inútil todo 0 esforço de imigrantes-pioneiros sempre que 
se fizer por forma puramente individual. Alargando a 
tradição das bandeiras, eles terão que se organizar em grupos 
de cooperativas protegidas pelo governo brasileiro ou por 
organizações especialmente devotadas a esforços de colo¬ 
nização, senão dirigida, orientada e planificada. 

Gomo indivíduos, os brasileiros do Nordeste, os= que 
se fixaram, ou se vêm fixando, no Amazonas, têm sido 
simplesmente heróicos. Alguns deles têm feito maravilhas 
pela colonização desta zona. Mas pouco é 0 que se pode 
conseguir por esse método puramente individual. A colo¬ 
nização brasileira do Amazonas terá provavelmente que 
ser esforço de cooperação. Nesse esforço, 0 Exército Nacional 
encontrará maior e melhor oportunidade para promover, enn 
grande escala, 0 saneamento de vasta região tropical, do 
que teve 0 Exército dos Estados Unidos no Panamá. 

Alguns brasileiros insistem de vez em quando na 
conveniência de empregar-se 0 Exército, cuja missão é 
principalmente a de defesa nacional, em realizações de 
obras públicas ligadas à mesma defesa; e uma dessas rea- 
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lizações seria a construção de caminhos de ferro, que servis¬ 
sem, ao mesmo tempo, a fins estratégico, económico e cul- 
tur^. É esta antiga ideia francesa, nem sempre beni rece- j 
bida pelos apologistas ortodoxos dos exércitos dedicados ] 
a fins exclusivamente militares. Apesar disto, houve um . | 
francês bastante audacioso para sugerir, liá anos, que ^e j 

a Nação coopera com o Exército em tempo de guerra não , 

é nada demais que o Exército coopere com a Nação ' 
em tempo de paz. Até certo ponto, isto tem sido feito ní> 

Brasil Até no estrangeiro se conhece a obra notável rea¬ 
lizada pelo general Rondone por outros oficiais do Exército 

Brasileiro entre as tribos selvagens do Centro do Brasil, f 
ao lado da construção de caminhos de ferro e de linhas ; 
telegráficas nessa parte do país. O Exército Brasileiro pode | 

realizar obra desta natureza, em escala ainda maior, na j 

região do Amazonas, cuja colonização constitui empresa j 
pesada demais para caber a simples indivíduos. | 

A^ideia do desenvolvimento social, por processo semi- ‘ | 
-militar, de unia região selvagem ou quase-selvagem, não | 

é nova. Há mais de meio século um brasileiro, Henrique | 

Veloso de Oliveira, apresentou inteligente plano para a i 
colonização por «exércitos industriais» tanto das antigas 
regiões brasileiras—as dominadas, durante séculos, por 
proprietários feudais—como das de terras virgens. Os i 

membros dos chamados «exércitos industriais», em vez de r 

agir como pioneiros individuais, teriam que agir sob um j 
plano e em conjunto. O método seria principalmente o da ! 
cooperação. Teria que se desenvolver também uma agri- ^ 

cultura diversificada e, ao mesmo tempo, seria estimulado J 

nos homens o espírito de pioneiro. I 

O elemento básico de tais «exércitos industriais» seria 
formado por jovens brasileiros. E logo que prosperassem f 

viríam a eles reunir-se colonos europeus. Um certo número t 

de raparigas europeias teriam que ser importadas para se [ 
casarem com os jovens brasileiros dos «exércitos industriais» j 
que, bem sucedidos e prósperos, preferissem, para esposas, , \ 
mulheres louras. Entre os brasileiros havería brancos, des¬ 
cendentes de europeus, mas também mestiços. Gomo o# 


irmgrantes portugueses, espanhóis, italianos e mesmo ale¬ 
mães, homens e mulheres, não têm hesitado em casar com 
Drasileiras ou brasileiros de origem índia ou negra, não 
tena sido difícil o desenvolvimento de uma democracia 
etnica entre os «exércitos industriais» imaginados por 
Veloso de Oliveira. 

Parece-me coisa para lamentar que o plano de Veloso 
de Oliveira nunca tivesse sido posto em prática. Prova¬ 
velmente teria resolvido alguns dos problemas relacionados 
com a colonização europeia do Brasil, especialmente o da 
disposição ou redistríbuição democrática das terras públicas 
f ou feudais. Como disse antes, o problema da terra é grave 
e complexo, destes que o Brasil tem que enfrentar antes 
que camponeses ^ e agricultores europeus dos bons, dos 
sólidos, dos desejáveis, venham com entusiasmo ou gosto 
estabelecer-se no nosso país, livres do rigoroso controle 
dos agentes dos seus respectivos governos, tal como acon¬ 
teceu com os japoneses e com alguns grupos europeus, nos 
últimos anos. O controle dos imigrantes compete ao governo 
brasileiro, ainda que se possam fazer acordos entre o Brasil 
e paízes de emigração, concedendo-se aos governos euro¬ 
peus ou de outros continentes o direito de ter representantes 
próprios, como colaboradores do governo brasileiro no que 
se entenda com os problemas de migração que forem de 
interesse comum. 

A política externa do Brasil durante muito tempo será 
influenciada por essas suas relações com os países cuja 
tendência é para continuar a enriquecer a América Portu¬ 
guesa com 0 seu sangue, os seus valores íumanos, o trabalho 
dos seus camponeses, dos seus lavradores, dos seus operá¬ 
rios, dos seus artesãos, dos seus técnic|s. Pois o Brasil neces¬ 
sita de imigrantes. Para fazer frente a esta necessidade, 
espera o Brasil receber de vários países da Europa grande 
número de trabalhadores agrícolas e industriais. Alguns 
observadores do assunto acham que o agricultor italiano 
adapta-se particularmente bem ao modo de vida brasileiro. 
Mas quer do ponto de vista político, quer do económico 
c cultural, o mais acertado para o Brasil é admitir o maior 



número possível de imigrantes agrícolas procedentes de 
Portugal; estes e os espanhóis são o tipo de imigrantes cie 
que 0 país necessita para base oü lastro—o lastro de cultura 
tradicional-de uma nova camada de imigração^ europeia. 

O rápido desenvolvimento industrial do Brasil afectara 
muitíssimo-aliás já está afectando-a sua política externa. 
Diz-se que a América Portuguesa mais dia menos_dia estara 
pronta para produzir todo o aço de que necessita para o 
seu próprio uso, e, eventualmente, em quantidade bastante 
para exportar. Isto implica em importante mudança na 
economia do país e também na sua vida política e nas 
suas relações exteriores. Do ponto de vista político interna¬ 
cional, por exemplo, a diversidade da produção_ e a indus¬ 
trialização significam que a econpmia do Brasil deixa de 
ser passiva ou semi-colonial. Como muito bem _ disse o 
Prof. Normano no seu Brasil: A Study of Economic. Types, 
«0 carácter monoprodutivo da economia brasileira subme¬ 
teu 0 Brasil ao cativeiro dos preços mundiais» e «a mudaiiça 
nos principais produtos influi não somente sobre a política 
nacional como ainda sobre a internacional... 0 principal 
mercado para o açúcar, o ouro e o algodão era a Europa. 
A borracha e o café eram a ponte para os Estados Uni¬ 
dos.» (^) Com 0 desenvolvimento, porém, de indústrias 
próprias, a economia brasileira está a tornar-se activa, 
em vez de passiva; e isto significa maior independência nas 
suas atitudes políticas. 0 fim, ou o começo do fim, do seu 
semi-colonialismo económico. 

Com a expansão da sua indústria têxtil o Brasil está 
tornando-se também grande exportador de tecidos de 
algodão para outras nações da América Latina. Até certo 
ponto, corresponde is^to á adaptação de vestuário ao clima 
tropical e aos gostos, quase iguais ou comuns, que tornam 
grande parte da população brasileira semelhante à parte, 
igualmente grande, da população da América Espanhola, 
especialmente da América Indo-espanhola. Muitos, porém, 




(») Pág. 55-56. 


dos produtos brasileiros de algodão e seda são hoje vendidos 
nas repúblicas latino-americanas que ficam na zona tem¬ 
perada. E este facto significa outra transformação na vida 
e jias relações econômicas brasileiras, pois semelhante 
aumento de comércio do Brasil com as repúblicas vizinhas 
tende a estimular o desenvolvimento, na América Latina, 
do que alguém chamou «mútuo descobrimento». 

A conversão dos actuais aeródromos militares do 
BrasB em aeroportos comerciais provavelmente há-de 
estreitar as relações da República brasileira com as demais 
republicas americanas e também com a África Portuguesa, 
as ilhas do Cabo Verde, os Açores, Madeira , e Portugal. 
0 Brasil ja conta com uma fábrica de motores para aero¬ 
planos. Graças ao desenvolvimento das suas regiões indus¬ 
triais, a exploração mecânica de alguns dos seus muitos e 
valiosos recursos, e o seu progresso técnico e intelectual, 
0 Brasil está tomando o papel de país leader, sob muitos 
aspectos, de todos os povos de língua portuguesa. É mesmo 
possível que esses povos não estejam longe de se organizar 
numa especie de federação, em que a cidadania seja comum, 
ao lado de outros direitos e responsabilidades da mesma 
forma comuns. Naturalmente que -a isto deverão seguir-se 
deveres recíprocos. E esses deveres recíprocos exigirão obra 
cuidadosa de ajustamento de interesses não só internacionais 
.como inter-regionais. 

Não deixa de ser interessante notar a crescente ten¬ 
dência das novas gerações de homens de letras e de ciência 
da África Portuguesa, das ilhas do Cabo Verde, e dos 
Açores, para seguir inspirações e sugestões procedentes do 
Brasil. A nova literatura e a nova arte brasileira, assim como 
os recentes progressos nos estudos sociais e científicos, feitos 
no Brasil, por Cientistas c intelectuais brasileiros e conforme 
métodos mais ousados e modernos do que os conhecidos em 
Portugal, parece estar afectando o tradicional sistema de 
inter-relações no mundo de língua portuguesa, de modo a 
fazer do Brasil o seu centro intelectual, artístico e científico, 
senão sob todos os aspectos, sob vários e dos mais impor¬ 
tantes. 




0 sr. Júlio Dantas, notáveHntelectual português, não 

faz senão concordar com a opinião de outros críticos portu- 

o-ueses, quando diz que os melhores escritores da Imgua 
portuguesa encontram-se hoje no Brasil E pode observar-se 
ainda que alguns dos mais eminentes eruditos portugueses 
estão fixados no Brasil, onde ensinam em escolas ou imiver- 
sidades e onde escrevem e publicam os seus Jivros, O que 
não quer dizer que Portugal não'continue o reservatório 
dos muitos valores ancestrais ou tradicionais que nenhuma 
das suas colónias actuais ou antigas é capaz de produzir. 
Nem mesmo 0 já amadurecido Brasil. - 

A política externa brasileira acha-se condicionada 
também pela situação geográfica do país como nação 
americana. Devemos estar na primeira fase de desenvolvi¬ 
mento de outra federação de que o Brasil parece ser menibio 
tão natural como o é da federação de língua portuguesa: 
a federação pan-americana ou inter-americana. E essas dua.s 
federações, se se desenvolverem, podem vir a ser sub-federa- 
ções em relação a uma outra ainda mais larga: a federação 
Atlântica, em que o lugar a ser ocupado pelo Brasil será 
determinado pela sua geografia, pela sua história e pelo seu 
potencial. 

Do ponto de vista da ecologia vegetal ou animal, 
a América do Sul pode ser um continente, e a América do 
Norte, outro. Do ponto de vistá da ecologia humana, 
a América Latina pode ser um continente, e a América 
Anglo-saxónica, outro. De ponto de vista mais largo, porém, 
e era que se tomem em consideração todos os aspectos de 
interdependência entre as nações americanas-interde¬ 
pendência não só quanto a espaço mas quanto a todas as 
relações físicas e sociais—o continente americano adquire 
cada vez mais características de continente único. E como 
tal exige uma política continental combinada em que a 
variedade prevaleça sobre a preocupação de excessiva 
uniformidade. 

As nações americanas parecem ter inimigos comuns. 
Todas as evidências nos levam a acreditar que um impe- ■ 
rialismo feudal, japonês ou alemão, seria muito menos 


tolerante de uma América Latina étnica e culturalmente 
livre democrática nas suas aspiraç8es e tendências, do 
que 0 e, ou tem sido, o imperialismo burguês, britânico ou 
anglo-ameiicano. Com todas as suas imperfeições, a Gra- 
-Bretanha e os Estados Unidos vêm constantemente aper¬ 
feiçoando, ou procurando aperfeiçoar, os , seus sistemas 
politicamente democrático.s, ou antes, os seus métodos de 
valorizy as relações inter-humanas e igualmente as dife¬ 
renças humanas dentro de critério democrático. 

^ As nações latino-americanas afirmaram a sua exis¬ 
tência por uma rebelião, generalizada entre as várias 
colomas, contra os sistemas aitfocráticos europeus de 
repressão das diferenças humanas e de cultura e de explora¬ 
ção do trabalho humano. Resultou a sua independência 
pohtica de um movimento de revolta cujo motivo foi em 
essência o mesmo da Revolução dos norte-americanos* 
taxação sem representação. Separaram-se da Espanha e dê 
Portugal porque estavam sendo exploradas e, ao mesmo 
tempo, reprimidas—reprimidas intelectualmente, econòmi- 
camentc e politicamente-por estreitos políticos portugueses 
e espanhóis. Ou por estreita política metropolitana de explo¬ 
ração de colónias. ^ 

^ Desde a sua primeira tentativa para tornar-se nação 
independente que .o Brasil procurou entrar em aliança 
ofensiva e defensiva com os Estados Ünidos, contra as 
ameaças portuguesas de reconquista. O primeiro chargê 
dajjmres brasileiro nos Estados, Unidos foi ao ponto de 
propor uma aliança entre o Brasil e os Estados Unidos «para 
resistir à intervenção europeia no caso de Portugal pedir 
auxilio a abado» (>). Mesmo antes, na tentativa do Brasil 
para separar-se de Portugal em 1817, através de uma ro¬ 
mântica e mal sucedida revolução republicana, os rebeldes 
de Pernambuco procuraram atrair 0 auxílio dos Estados 
Unidos para a sua causa, E anteriqrmeníe, no século xviii, 
os rebeldes de Minas Gerais procuraram, sem nenhum êxito, 

(*)_ Oliveira Lima, «Brazils Eoreign Policy». (Conferência 
pronunciada era Williamstowii, Agosto de 1922, manuscrito), 
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de «m estudante cliamado Mam, a esse tempo na 
íwa interessar Thomas Jetíerson no prime.ro estorço 
t brasileiros no sentido da independência HUica. 
Senindo Oliveira Lima, o apelo dinpdo de Filadelíia ao 
■presidente dos Estados Unidos pelo plempotenciaiio m paf 
£ dos republicanos brasileiros de .8.7 continha os prm- 
ciptos essenciais do Pan-americanismo. Gonünha cm 
íoirna cmpirica 0 plano ou a «concepção cientilica» de 
'Bolívar, dc união americana. : / o.. 

Talvez o íracasso dos republicanos brasileiros de 1817 
cm obter a ajuda dos Estados Unidos tenha sido em parte 
•devido ao facto de terem eles enviado um homem de cor 
como seu emissário. Mas isto é outra histona. ^ 

Somente em 1857 é que a ideia de uma aliança dos 
Estados Unidos com 0 Brasil haveria de ser oíicialmente 
considerada pelo governo norte-americano. 0 então mmistro 
dos Estados Unidos no Rio, Richard Kidder Meade no 
discurso em que apresentou as suas credenciais ao Imperador 
D Pedro ÍI, disse que «tal aliança asseguraria para a defesa 
mútua uma unidade de acção e de sentimento que sc 

provaria invencível no futuro». . 

Loo'0 depois, porém, a ideia dessa aliança política 
desapareceu sob concepção mais larga das relações mter- 
.americanas: a chamada «concepção cientifica» de Pan- 
-americanismo, que Bolívar foi 0 primeiro a esboçar. 0 que, 
'entretanto, não desapareceu foram as semeíha,nças e dite- 
renças que aproximam 0 Brasil dos Estados Unidos e fazem 
com que os dois países se completem entre si de uma forma 

toda particular, . , U «j 

Do ponto de vista puramente social, têm sido tais as 
mudanças para melhor nas relações entre os dois povos, 
que hoje um homem de cor, enviado como emissário do 
Brasil aos Estados Unidos, teria provavelmente ali recepção, 
senão calorosa, ao menos polida. Pelo menos da parte dos 
norte-americanos mais cultos. 

Este ponto é importante : a mudança na atitude norte- 
-americana em relação a homens de raças de cor parece, 
a alguns estudiosos das relações inter-americanas, essencial 


ao desenvolvimento do Pan-americanismo, se Pan-ameri- 
.canisnm vier- efectivamente a significar reciprocidade e 
respeito mutuo. 

Não^devemos esquecer-nos de que o êxito comercial 
dos^alemaes no Brasil antes de 1914 foi, em grande parte, 
devido ao facto de serem eles mais sociaímente democrá¬ 
ticos na América Latina do que os angIo»saxôes. Se alguns 
: alemães se têm ligado a antigas e ilustres famílias brancas 
ou branco-indias, do Brasil, muitos deles-como muitos 
portugueses, italianos, espanhóis e franceses—se têm casado 
com belas niulatas, quarteironas ou octoronas. Não quero 
dizer com isto que 0 matrimónio inter-racial seja requisito 
indispensável para um bom e completo Pan-americanismo. 
Nem tão-pouco insinuar que todo 0 americano, do Norte 
,ou do Sul, deva casar fora da sua classe ou da sua raça 
.para sei um bom pam-americano do ponto de vista demo¬ 
crático. ^Nada disto. Os casamentos internacionais ou 
inter-raciais são sempre aventuras da mesma maneira que é 
aventura, com a actual organização social da civilização 
do Ocidente, 0 homem casar-se com- mulher de posição 
acentuadamçnte inferior a sua. Uma das consequências 
desagradáveis pode ser 0 conflito doméstico de culturas, 
.em que as sogras desempenhem um papel importante. 
Mas na America democrática, a cor e a raça não devem 
ser por si mesmas tabu contra aventuras dessa espécie, 
em que tantos indivíduos têm sido felizes ou bem sucedidos. 
Ninguém que tivesse esposa mais devotada e mais compreen- 
• siva do que 0 psiquiatra brasileiro Juliano Moreira, que era 
negro escuro j e ela, alemã. Claro que outros casos poderiam 
ser mencionados. 

R.eciprocidade e mútuo respeito parecem-me a base 
essencial para 0 desenvolvimento de relações inter-ameri- 
.■canas realmente amistosas. Esse mútuo respeito deve levar 
em consideração 0 facto de que a tradição democrática 
é tradição comum a todos os americanos : latinos e anglo- 
-saxôes, Os latinos têm desenvolvido 0 áspecto étnico da 
democracia mais do que 0 político, e os anglo-saxões 0 
-puramente político mais do que 0 étnico ou 0 económico. 





Desde que .se íornem realmente bons vizinhos e cada vez 
mais democráticos na sua organização—inclusive na sua- 
economia—e na sua cultura, naturalmente que uns e outros 
se enriquecerão com os resultados dos seus respectivos pro¬ 
gressos nesta ou naquela especialidade. 

Seria, porém, erro psicológico trabalhar alguém pela 
uniformidade no continente americano, em vez de trabalhar 
pela unidade dentro da variedade. Apenas o respeito pela 
variedade não deve ir tão longe que possa tolerar no con¬ 
tinente americano instituições tão anti-democráticas e tão 
anti-americanas como o caudilhismo e os linchamentos, 
0 anti-semitismo e 0 Ku-klux-klanismo. 

Ainda que a parte, por assim dizer, estática do povo, 
ou da população brasileira, influenciada por quatro 
séculos de vida e de trabalho sob o regime da escravidão, 
se incline a tolerar o paternalismo despótico dos caudilhos, 
há uma outra parte, viva e dinâmica, cujo desejo de ele¬ 
var-se social e culturalmente e de melhorar as suas condi¬ 
ções de vida material e intelectual, se manifesta na direcção 
oposta. Esta é também a atitude da maioria dos brasileiros 
que descendem dos velhos senhores: também estes brasi¬ 
leiros se opõem ao caudilhismo como forma de governo 
que corresponda à cultura do seu país. Pode ser que alguns 
deles se inclinem para formas de governo antes parecidas 
com as dos britânicos, na sua combinação do controle 
aristocrático dos negócios públicos com a oportunidade 
democrática aberta a todos os que sejam capazes de parti¬ 
cipar deste controle, do que com as dos norte-americanos. 
Mas também aqui estamos diante de outra história. 

Os observadores estrangeiros que generalizam acerca 
do Brasil não levando em conta senão o lado politicamente 
morto ou desarticulado do seu povo, parecem apressados 
demais nas suas conclusões em favor de regimes fortemente 
paternalistas para a América Portuguesa, ou para a América 
Latina em geral. Vários séculos antes que o fascismo e o 
nazismo se manifestassem na Europa, já o Brasil havia 
provado tanto o bom como o mau de üm regime quase 
fascista 011 quase nazista, sem se entregar às suas seduçôeis. 


Refiro-me às mksões ou reduções dos Jesuítas'. Ê bem 
sabido que os Jesuítas exerceram um controle paternalmente 
benévolo sobre numerosos grupos de índios do Brasil e do 
Paraguai. E a sua técnica de domínio era perfeita: faziam 
grandes imagens de madeira de santos de aspecto terrível, 
dentro das quais .se metia um homem (um Jesuíta) para 
dizer aos índios o que eles deviam fazer. 

Tive ocasião de conhecer algumas dessas velhas 
imagens-ou «santos de pau oco»~no Rio Grande do Sul: 
uma criança não poderia vê-las sem o risco de ser tomada 
de profundos pavores nocturnos. Não se pode, contudo, 
negar que, no Brasil como no Paraguai, os Jesuítas, embora 
excessivos no seu paternalismo, tenham sido administra¬ 
dores eficientes. Procuraram desenvolver o mais possível a 
agricultura é a indústria nas reduções; e nelas introduziram 
plantas uteis. Conservaram sempre, sob a sua rígida disci¬ 
plina paternalista, cada pormenor da vida diária do índio 
das missões. 0 Prof. Walter Goetz, tratando do «Estado» 
Jesuítico do Paraguai—do qual houve um como pròlon- 
gamento^ no Sul do Brasil—escreveu que «erá uma auto¬ 
cracia virtual, que controlava a população indígena por 
meio de regulamentos comunistas— económicos e sociais» {^), 
acrescentando; «Que os indígenas recebiam bom trata-: 
mento dos Jesuítas é coisa fora de dúvida.» Más, no fim, urrí 
«bom tratamento» que tendia a consei-var homens feitos na 
eterna situação de crianças. E aqui é que o excesso de 
paternalismo pode prejudicar os povos ainda em formação 
ou política ou socialmente imaturos, em vez de benefi¬ 
ciá-los. 

^ Outro estudioso, não menos autorizado^ do assunto^ 
José Ots y Capdequi, reconhece ;;a , eficiência dos Jesuítas- 
das Mjssôes no que diz respeito à prosperidade materiaL 
Mas não oculta que «o regime das missões tornava impossível 
o desenvolvimento de personalidades confiantes em si 


p«Jesuiís», EncyclQpéüa of tk Social 
Sciemes, VIII, pág. 388. 
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próprias» (’). 0 regime das Missões era também imperia»’ 
lista: imperialista pela sua falta de íé no indígena. Os seus 
organizadores parecem ter tido pouca ou nenhuma' 
confiança na capacidade dos indígenas e dos descendentes 
dos colonos espanhóis e portugueses da Amérícaj tanto 
crioulos como mestiços, para qualquer espécie de aiitoiio- 
rnia: autonomia cultural ou autonomia política. 

Se visitarmos hoje a parte do Brasil que esteve sob o 
domínio mais directo dos Jesuítas, não encontraremos, 
entre os descendentes dos índios das Missões, recordações 
agradáveis desse regime paternalista, e sim ódio à memória 
dos bem intencionados mas autocráticos missionários. 
Não sei de nenhum brasileiro, de entre os nativos dessa, 
região, que tenha o mais leve entusiasmo pela memória 
dos antigos senhores teocráticos das missões do Rio Grande^ 
do Sul. Nada que se pareça com o sentimento de tolerância- 
do antigo paternalismo benévolo das casas-grandes, que se 
nota entre alguns dos descendentes dos escravos de engenho 
do Norte do Brasil. Pelo contrário; parece que o grito déj 
guerra dos índios do século xvii contra os Jesuítas - das 
«reduções» ainda hoje inspira, nos seus descendentes, senti¬ 
mentos de revolta contra toda a disciplina autocrática que 
se queira exercer sobre as suas vidas. É célebre o seu grito , 
de guerra; «Mata-me mas não me reduzas.» 

Com essas tradições ainda vivas no Brasil—vivas ■ 
entre os grupos mais dinâmicos da sua população, tanto 
de instruídos como de analfabetos-é possível concluir que 
este pais está à vontade, e não à força, entre as nações óu as. 
comunidades modernas que se inclinam para as formas- 
democráticas dé vida; entre os povos que se inclinam para 
essas formas de convivência não somente através do pro¬ 
cesso social e ètnicamentè democrático de amalgamento de 
raças e de interpenetração de culturas—processo sempre 
activo entre 0 povo brasileiro—mas, também, através da- 


(>) «Native Policy», Encydopedia of the Socid Sciences, XL 
P% 259. 
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tendência de muitos brasileiros para formas de governos- 
em que 0 desenvolvimento da personalidade humana lião 
seja duramente sacrificado a qualquer despotismo, por mais, 
eficiente. 

Parece que 0 ideal brasileiro de felicidade humana 
(ideal formado por tradições e tendências vindas tanto da 
intelligentsia como. da gente comum) não se reduz à con¬ 
quista de vantagens ou comodidades puramente materiais... 
Esse ideal inclui 0 desenvolvimento da personalidade,, 
humana por processos que parecem ter sido, senão determi-:. 
nados, condicionados através de largo intercâmbio de, 
valores intelectuais e morais que 0 contacto democráíicói 
entre várias raças e culturas tornou possível. 

Parece que ao Brasil há-de caber notável contribnição^ 
em relação ao desenvolvimento da personalidade humana- 
no mundo moderno. Essa contribuição virá provàvelmehíe 
do tipo extra-europeu, de civilização que os grupos mais:- 
dinâmicos e criadores da população brasileira estão desen-; 
volvendo, a despeito de imensas dificuldades. E se manifes-.. 
tará na política inter-americana e exterior do Brasil tanto; 
como na arte e na literatura autênticamente brasileiras. 
Política, arte e literatura que dão em pura hipocrisia toda a' 
vez que 0 Brasil procura exprimir-se, intelectual ou política-: 
mente, como nação inteiramente branca ou caucásica;. 
toda a vez que age como se os seus interesses, os seus pro-; 
blemas e os seus ideais fossem os de uma nação europeia' 
ou sub-europeia. E não os de uma comunidade americana, ' 
nova e dinâmica, que em vez de envergonhar-se dos seus* 
elementos básicos de raça e de cultura—ameríndios, judeus, 
asiáticos e africanos, e não apenas europeus—se orgulhasse^ 
de todos eles. ' ^ 

Há três anos visitei a Argentina, 0 Uruguai e 0 Para-,, 
guai e em cada um desses países-especialmente no pri-, 
meiro—notei que, a despeito da maioria do povo e dos- 
melhores elementos da Imprensa serem bons amigos da; 
gente brasileira, existia bem articulada campanha ou 
movimento contra 0 Brasil que me fez lembrar as agitações^ 
astuciosamente preparadas por agentes secretos alemães 


nos Bálcans: movimentos earacterizados pela mesma 
téciiica da guerra psicológica. A agitação na Argentina 
contra o Brasil, nos últimos anos, devida, talvez, a agentes 
nazistas, tomou a cor ou o aspecto ideológico ou místico 
de um movimento «nacionalista» a favor de grande figura 
argentina do passado-o ditador Rosas-representado no 
espírito do povo como um poderoso e bravo inimigo dos 
«judeus» e dos «mulatos brasileiros». Segundo certa lenda 
«rosista», «mulatos brasileiros», por meio de manhosa 
diplomacia, teriam feito passar para o Brasil terras que de 
direito pertenciam ao «povo branco» da Argentina. A nota 
do ódio de raça mostra“Se de modo característico no movi¬ 
mento pró-Rosas e pró-fascista, anti-democrático e anti- 
-brasileiro na Argentina: um movimento cujo fim principal 
seria separar o povo da Argentina do povo do Brasil. 

Essas observações, de ordem geral, sobre a existência 
de mulatos no Brasil, assim como as afirmações específicas 
.sobre casos, também específicos, de mulatos brasileiros que 
durante o Império e na República têm sido responsáveis 
pela política nacional e internacional, ainda inquietam 
alguns brasileiros sensíveis a tais reparos—os homens de 
idade superior a sessenta ou setenta anos. Mas não chega 
a perturbar a maioria dos jovens ou dos homens das novas 
gerações, pràticamente livres de qualquer sensitividade, 
que se poderia considerar mórbida, ao facto de possuir o 
Brasil numerosa população mestiça, da qual têm saído 
homens de Estado e não apenas intelectuais e artistas 
notáveis. 

, Tão fortes são as provas de capacidade construtora 
ou criadora-capacidade para construir nova e original 
civilização na América—já dadas pelos brasileiros de 
origens étnicas diversas^ que os joVens do Brasil, observando 
a verdade como lhes vem sendo revelada por historiadores 
e antropólos, sociólogos e pensadóres que deixaram de 
ser sub-europeus nas suas opiniões ou nos seus critérios 
e tornaram-se americanos ou atlânticos, no melhor sentido 
da palavra, se mostram hoje orgulhosos dos seus heróis 
mestiços, dos seus compositores mestiços, dos seus estadistas,; 


mestiços, dos seus escritores, seus artistas, seus industriais, 
seus inventores, seus homens de ciência e seus administra¬ 
dores mestiços. E poderiam recordar aos puristas raciais 
ai^entinos que um grande estadista argentino do século xix 
íoi mulato, e que o famoso escritor argentino Manuel 
Ugarte é também mulato. 

Como ja antes observei, sob o regime monárquico do 
século XIX, qualquer brasileiro, sem que importasse a sua 
origem, raça ou cor, podia vir ,a ser primeiro ministro e 
dirigir ^0 país se fosse homem de talento ou personalidade 
excepcional. Durante a primeira República foi coisa 
natural ver-se um homem como Nilo Peçanha, mulato de 
origem humilde, suceder, como Ministro das Relações 
Exteriores, a Lauro Muller, homem louro e de olhos azuisj 
puraraente «ariano», filho de colonos alemães de Santa Ca¬ 
tarina. Há hoje puristas de raça no Brasil; mas constituem 
grupo muito pequeno e quase ridículo. 

Os jovens brasileiros tomam cada vez mais como um 
dever de inteligência, quando não de sentimento cristão 
ou americano, opor-se a todas as formas do preconceito 
de raça ou de cor que possam impedir o Brasil e a população 
daquelas regiões de fala portuguesa de que o Brasil é hoje, 
sob vários aspectos, o leader intelectual, de levarem para a 
írente a sua vasta experiência de democratização étnica e 
social. A este respeito é interessante observar que, no Brasil, 
mesmo a organização quase-nazista ou quase-fascista cha¬ 
mada «integralismo» não levantou nunca, oficialmente, 
a voz a favor de qualquer preconceito de raça; nem contra 
os que são a favor da incorporação de todos os elementos 
étnicos na comunidade brasileira. 0 que dá bem a sentir 
0 vigor daquela tendência. Daí a observação do Prof. Lewis 
Hanke de que «as ideias raciais nazistas não podem esperar 
senão oposição dos íusionistas culturais latino-americanos». 
Por outro lado—e isto é, talvez, mais importante—acha 
0 Prof Hanke que «este grupo»-o fusionista-é mais nobre¬ 
mente nacionalista do que qualquer outro da América 
Latina. 

Sendo o íusionismo a tendência dominante no Brasil, 



csie não pode passivamente harmonizar-se com as nações' 
brancas, europeias ou sub-europei'as, sempre que elas falem: 
01! actuem em função'desse carácter e olhem de alto as^ 
narôes nào-europeias ou extra-europeias. Também estaria 
deslocado o Brasil entre as comunidades predominantemente 
dc cor cuja consciência de raça seja mais forte do que a 
sua consciência nacional. Devido às oportunidades ou 
possibilidades de aperfeiçoamento ou ascensão social e de^ 
expressão cultural, de que desfrutam todos os homens sera‘ 
distinção de raça ou de cor, no Brasil, nãó houve nunca, 
entre os descendentes brasileiros de africanos, oportunidade 
para neles se desenvolver a consciência de «ser negro» que 
existe nos Estados Unidos; até em indivíduos de distante 
ou remota ascendência africana e de características físicas 
que se conformara perfeitamente com os padrões estéticos, 
greco-romanos ou nórdicos, da figura humana. 


A Literatura Moderna do Brasil considerada 
era alguns dos seus Aspectos Sociais 



^ literatura e a arte não pertencem apenas ao domínio 
da crítica literária ou de arte: incidem também no 
domínio do sociólogo, do historiador social, do antropólogo 
e do psicólogo social. Porque através da literatura e da arte 
é que os homens mais parecem projectar a sua personalidade, 
e, através da personalidade, o seu ethos nacional. Através 
das artes eles descrevem as condições mais angustiosas do 
meio em que vivem e reílectem os desejos mais revolucio» 
nários dos outros homens. E ainda, através das artes, expri¬ 
mem os aspectos mais particularmente oprimidos, tanto 
como os mais vigorosamente dinâmicos, da personalidade 
ou do eihos nacional. 

Durante muito tempo a arte e a literatura brasileiras 
permaneceram quase 'desarticuladas, senão passivamente 
coloniais ou sub-europeias. O Aleijadinho, o escultor mulato 
das Igrejas coloniais do século xvni, na região das minas 
■de ouro do Brasil, foi um dos poucos artistas que surgiram 
com uma^ mensagem artística socialmente significativa e 
uma técnica notável pelo ânimo criador ou inovador e 
pela audácia e pelas características extra-europeias, em 
um tempo em que predominavam, no Brasil, a literatura 
acad^ica e a arte puramente de imitação ou de cópia. 

O Aleijadinho, filho de um artesão português e de 
uma negra, nasceu à sombra da escravidão; e terrível 
doença, que se não lhe comeu, entortou ou entravou a 
maior parte dos dedos, parece ter-lhe aumentado ainda 
mais a consciência de estar ligado à parte da população 
angustiada ou proscrita; e aumentado, também, os seus 








sentimentos de revolta contra o meio social. Trabalhava 
aiuclado por escravos lieis. Escravos negros. E _e íacil ver 
quão significativas- eram as condições materiais e sociais 
mie haviam de favorecer as qualidades tècnicamente extra- 
-europeias e, algumas vezes, psicológica e socialmente anti-eu« 

ropeias, das suas esculturas. Se correctamente 

ohra, dela pode-se dizer que foi, e continua sendo, expiessao 
de revolta contra o meio social e do desejo do brasileiro, 
nativo ou mestiço, de se libertar dos senhores brancos ou 
europeus e dos exploradores reinóis do trabalho e.scravo 

ou da energia colonial ■ , 

A arte religiosa foi o seu meio de expressão. As^ vezes, 
considerando a obra do Aleijadinho, cuido descobrir nela 
a revelação de consciente ou inconsciente identificação, por 
um lado, do mulato extremamente sensível e potencial- 
mente revolucionário, com Cristo e com os primitivos 
mártires cristãos (mazoquismo), e, por outro lado, com os 
mais terríveis profetas do Velho Testamento que pregavam 
- contra os pecados sociais e castigavam os pecadores quase 
fisicamente, com suas duras e tremendas palavras (sadismo), 

A sua maneira satírica ou sarcástica dc exagerar bru¬ 
talmente, .nos oficiais e soldados romanos e rios altos sacer- 
-dotes judeus que perseguiram Jesus,’não só o nariz mas 
outras características de raça, parece indicar também a sua 
revolta contra a dominação e a exploração de uma região 
rica, como era a das minas de ouro do Brasil, por arrogantes 
oficiais e soldados portugueses, e, segundo alguns histo¬ 
riadores, por padres e frades desbragados, tpto como por 
comerciantes judeus, que ali chegaram atraídos pelo ouro 
e pelos diamantes. Em Minas Gerais, por cáüsa dos grandes 
lucros que davam as minas de ouro, existiu, no começo do 
século xviii, rivalidade particularmente dramátieá entre 
portugueses de Portugal (alguns dos quais, no século xyra, 

; eram oficiais e soldados arrogantes) e os brasileiros nativos 
ou natos, alguns deles mestiços de branco e índio, e por 
último, mulatos. A população esçraya, nesta região, ràpí- 
damente se tornara uma das mais numerosas da América 
Portuguesa. 


. Deve-se também,notar que, na região das minas de 
ouro, as relações entre senhores e escravos eram, desde o 
.começo, diferentes das dominantes na região das plantações • 
menos patriarcais e mais impessoais. E segundo informa¬ 
ções de viajantes e de outras fontes, mais cruéis. 

O Aleijadinho foi produto natural, senão lógico, da 
-sua região. Uma intenção simbólica parece existir em toda 
a sua obra. . Provavelmente foi intenção bem conhecida 
por alguns dos seus contemporâneos, ainda que venha 
escapando à observação da maioria dos críticos e intér¬ 
pretes cio admirável escultor. É possível que a visão física 
do Aleijadinho se deformasse com o seu desejo de transmitir 
■aos outros homens uma mensagem política por meio de 
mmajorma então popular de arte: a escultura religiosa. 
■Se não me engano, ele foi, neste particular, um pioneiro: 
especie de El Greco mulato, nas suas audaciosas distorções 
da forma humana. Antecipou em dois séculos a obra de 
-Riyera e Orozeo, de Portinari e Cícero Dias, artistas 
Mno-americanos de hoje em cuja arte há frequentemente 
.intenção ou simbologia política, ao mesmo tempo que 
,tendências ao exagero, à deformação, à caricatura social 
Antecipou-se também à arte literária moderna do Brasil; 

;à arte de romancistas como José Lins do Rego, Jorge 
Amado, Raquel de Queirós, para não mencionar senão 
-três dentre os mais característicos; à arte de poetas como 
'Manuel Bandeira, Carlos Drummond de Andrade, Jorge 
de Lima, Gassiano Ricardo, Murilo Mendes, Vinícius de 
•Morais e Odoríco Tavares, para citar sete nomes dentre 
'OS mais ousados na sua associação de problemas sociais à 
arte poética e no impulso para procurar fazer da literatura, 
ou da arte, expressão de um Brasil extra-europeu ou ultra- 
-europeu; e não simples eco colonial de uma filosofia da 
vida puramente europeia e de uma técnica literária ou 
musical, também exclusivamente europeia. Impulso que 
■se encontra também era Heitor Vila-Lobos, o grande 
compositor brasileiro. 

Embora os escritores mais jovens do Brasil tenham 
ísrcscido à sombra de .influências literárias europeias, e 




akmns, pelo lado mecânico ou técnico da sua arte, tenham 
imitado, 011 ainda imitem, os europeus, persistem eles 
íortemente brasileiros cm sua maneira de caracterizai, 
exagerar e interpretar a vida; no frescor e no vigor da sua 
visão dos homens e das cousas; e também na fidelidade 
^fidelidade essencial, e não formalista ou convencionai 
-à actualidade viva do Brasil e ao passado colonial ou 
nacional que conseguem reviver ou ressuscitar. Alguns deles 
são também mestres em deformações de estdo à maneira 
de El Greco: gostam de deformar a realidade quando 
sentem a necessidade de fazer a realidade mais real ou mais 
brasileira do que aparenta ser. Deformações dessas podem 
achar-se em algumas das páginas de Jorge Amado, por 
exemplo, onde a verdade puramente visível é francamente 
superada pela dramatização poética e algumas vezes mis- 
ticamente política das situações reais. 

A sátira, traduzindo um interesse pelos problemas 
sociais e a revolta, contra os abusos políticos, e velha caracte¬ 
rística da literatura brasileira. Pois embora nenhum vice-rei, 
nenhum rei, nenhum imperador, nenhum presidente, 
nenhum bispo, se conheça em toda a-história do Brasil, 
que tenha sido assassinado por motivos político, alguns, 
todavia, se conhecem que sofreram, nas mãos dos satiristas 
literários e populares, quase o que possa equivaler à morte 
pu ao assassínio. Já em 1666, a um governador colonial 
enviado para Pernambuco pelo rei de Portugal, era dado 
pelos colonos apelido tão ridículo, e ele satirizado tão 
impiedosamente em verso e prosa por suas trapaças e sua 
incompetência, que fácil seria a um grupo de brasileiros 
assaltá-lo quando um dia andava a passear, acompanhado 
do seu ajudante de ordens. Tomaram-lhe a enorme espada, 
puseram-no tranquilamente num navio e mandaram-no 
embora, para a Metrópole. Isto provavelmente não teria 
sido possível se os bigodes que ele usava—copiados dos de 
general alemão do século lívii—não fizessem dele um tão 
excelente alvo de ridículo. 

Nesse mesmo século viveu na Baía e Pernambuco um 
homem de muito talento, Gregório de Matos. Tornou-se 
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prmcipalmente notável pelo seu talento satírico no verso 

deiavel.^ Alguns dos seus versos, em que descreve tipos 
ocais, sao obra de um mestre da caricatura e de um peL 
trante critico social, ao mesmo tempo. Também foi ele 
0 primeiro poeta brasileiro a interpretar as tristezas e as 
alegrias da viaa brasileira na sua primeira fase de transição 
de padrões quase puramente europeus de cultura para 
os padrões de uma cultura mestiça ou extra-europeia. Há 
pouca piedade ou ternura nos seus retratos de bispos 
governadores, senhores de terras, mulheres e padres ení 
evidencia, nos quais sempre achava alguma fraqueza 
humana a destacar como motivo de riso. Alguns dos seus 
versos fizeram-se populares. Sou dos que pensam que ele 
deve ser considerado precursor da literatura social, da 
arte social e da caricatura social ou política do Brasü 
Sob este ponto de ^vista foi Gregório de Matos tão impor¬ 
tante como 0 Aleijadinho. E se, dos dois, Gregório foi 0 
mais intelectual, 0 Aleijadinho reuniu mais força emociona! 
na sua arte e mais simbolismo nas suas deformações do 
corpo ou da figura humana. É provável que a arte popular 
e 0 verso popular tenham influído mais no escultor do que 
em Gregório de Matos, pois que, como já disse, 0 Aleija- 
dinho era filho de negra.. Viveu, portanto, em mais íntimo 
contacto com os camponeses e com os escravos do que 
Matos, bacharel ura tanto sofisticado. 

A grande arte popular do Brasil colonial foi a dos 
ex-votos, a das promessas, a das miniaturas votivas, sus¬ 
pensas pelas paredes das igrejas. Arte de ingénua exageração 

de milagres, como, por exemplo, salvamentos de náufragos 
por^Nossa Senhora ou por algum santo. Esta arte foi varia¬ 
díssima: esculturas, em madeira, barro ou cera, de cabeças, 
torsos^ mãos, pes, corações, fígados, olhos e outros membros 
e orgãos do corpo humano que eram oferecidos aos santos 
cuja protecção fora pedida com fervor para a cura desta 
ou daquela doença. 

■ A queima-dos-judas foi outro aspecto dessa arte popu¬ 
lar. Era uma oportunidade, de que se aproveitava a gente 
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1 . satirizar a conduta anti-cristã de algum 
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na vida brasileira. Alguns destes bolos e doces com nomes 
sacrílegos os faziam as próprias freiras, nos 
E os vendedores de bolos e doces eram também ven 
de toscas imagens de santos. Cada uma dessas artes-a de 
ISà e a de escultura de santos-era arte popu a 
oue se distinguia pela caricatura. A escultura de santos 

tendia a exagerar, ampliar, exaltar este ou aquele pode 
ítn sflTito-e assim se parecia com 0 ex-voto. ^ ^ ^ ^ 

. ' Nascidos nesse ambiente, cercados dessas influencias 

influenciados por essas deformações, era natural que o 
Aleiiadinho e, em grau menor, Gregono de^Matos, a 

bassem mestres da caricatura. Especialmente da caricatura 

mesma tendência encontra-se nas canções dos bra- 


( 1 ) Thomas Ewbank, Lij} in Brazjl, or The Land oj ths Com 
imà lhe Palm (London, 1858), pag. 13 • 


sileiros analfabetos e nos versos populares escritos por 
poetas do povo para os trabalhadores e camponeses quase 
analfabetos que não lêem ou soletram senão coisas muito 
siinples. Essas canções e esses poemas contam episódios de 
mais profunda impresso na imaginação popular; e nada 
neles se nota no sentido de ocultar a verdade. 6 esforço 
dos poetas populares é antes para fazer claras, violenta e 
brutalmente claras^ as características mais importantes de 
uma personalidade ou de um facto, do ponto de vista do 
leitor ou do auditório. Esta, também, é a técnica da cari¬ 
catura. Daí poder considerar-se também caricaturesca essa 
espécie de poesia popular, tão generalizada no Brasil; 
e de que, nos nossos dias, 0 poeta Ascenço Ferreira se faz 
expressão pitoresca, embora prejudicada pelo que há nele 
de intencional e de deliberadamente histriónico. 

Poi outro lado, esta técnica marca ainda 0 que existe 
de mais caracíeristícamente brasileiro no teatro nacional 
no Brasil: a chamada revista. Um observador estrangeiro 
que esteve no Brasil há mais de trinta anos, ficou admirado 
com a liberdade dos autores de mwto nas suas caricaturas 
de personagens políticas, confessando que supunha haver 
um limite nas críticas de teatro, tanto como da imprensa 
brasileira, além do qual entrasse em acção a lei contra a 
calúnia. Mas esse limite, ele não podia imaginar até onde 
ia. O que viu foi a gente dos teatros abrir-se em gargalhadas 
quando apareciam em cena caricaturas as mais grotescas 
de personagens políticas bem conhecidas. 

^ Parece conto mas é verdade que alguns políticos bra¬ 
sileiros, e mesmo estadistas, do Império e da primeira 
República, sentiam-se mal quando não sç viam caricatu¬ 
rados nas revistas, nos jornais ou nas anedotas de café. 
Um deles, quando nada de irreverente ou cáustico se estava 
escrevendo ou dizendo a seu propósito, tomava ele mesmo 
a iniciativa de escrever alguma coisa de tom bem. critico 
sobre as suas ideias políticas ou sobre a sua personalidade, 
que enviava debaixo de pseudónimo a algum jornal' da 
oposição. Então, e sòmente então, é que se sentia bem; 
sentia-se vivo,: dizia; era que se temia. 





Os Que bem conhecem a sociologia psico ógica de 
Pareto sXm quão inteligente - esta atitude dej^s 
dos leaders brasileiros do tempo do liberalismo político. 

Às vezes uma espécie de íadiga política parece atmffi o 
povo em lace dos seus Uaàrs, corn os mesmos efeitos da 
fadiga industrial entre os operanos. E segundo 
cialfsta nos problemas humanos das civilizações '"dusmaB 
0 Prol. Elton Mayo (em cujas ideias e obra üye o praza 
de ser ültimamente iniciado por um dos seus mtigos aluria), 
cuidadosa pesquisa cientííica sobre a fadiga indusUi 
parece indicar que o simples íacto de 
dos operários, mesmo sem nada sedeadir sobie elas, 
diminui a íadiga entre eles e por conseguinte aumenta a 
sua eficiência no trabalho. ii possível qiw alguma coisa 
de semelhante se repita entre os povos poliücamenle con^ 
cientes com relação aos seus kaders, os quais - se este lacto 
é verdadeiro-muito se enganam quando procuram supii- 
mir a crítica jornalística ou popular aos seus actos ç as suas 
pessoas, a sátira e a caricatura que visem não so os seus 
actos como as suas pessoas. , 

No Brasil, oreiD.João VI íoiridiculanzadoporinuitos 

porque comia como um glutão, às vezes trazendo nos bolsos 
pedaços de galinha assada; mas parece ter tolerado bem 
tanto as anedotas verdadeiras como as falsas que circulavam 
• cm tomo dele. E foi a tradição que seguiu o seu neto, 

0 imperador D. Pedro II, livremente criticado e carica¬ 
turado pela imprensa do Brasil por causa do seu entusiasmo 
pela astronomia e pelo hebraico, entuáasmo que o fazia 
às vezes esquecer tantos dos problemas sociais e tantas das 
necessidades imediatas do seu povo; por causa também ^ 
da sua quase feminiiia suavidade em frente a problemas 
prementes para cuja solução, segundo alguns dos seus 
críticos, era preciso que o chefe de Estado agisse com mão 
de ferro. Como já disse, D. Pedro era chamado por muitos 
dos seus súbditos «Pedro Banana»—apelido geralmente 
dado no Brasil às pessoas moles e preguiçosas, mas apelido 
que pode também exprimir-o que os próprios estrangeiros 
sabem—insulto pesado e grosseiro. Entre os presidentes da 


República, um marechal do Exército Brasileiro, Plermes 
da Fonseca, recebeu o apelido de Dudu, e durante os quatro 
anos de presidente inúmeros foram os artigos e as caricatu¬ 
ras da imprensa a fazerem troça dele e do poder que lhe 
era atribuído de espalhar má sorte. Com o tempo, os três 
—0 rei D. João VI, o imperador D. Pedro II e o presidente 
Hermes da Fonseca-tornaram-se, senão heróis nacionais, 
pelo menos figuras queridas e por todos tratadas com sim¬ 
patia senão mesmo com afeição. 0 próprio Sr. Washington 
Luís, quando presidente da República, apesar de conhecido 
como «Braço Forte», não escapou de ser caricaturado em 
revistas de teatro como regalão e boémio; e foi alvo de 
muita sátira e de muitos comentários ferinos da imprensa 
diária. 

Outra não foi a atmosfera em que a literatura e a 
pintura do Brasil vieram a desenvolver-se em expressão 
de crítica e, às vezes, de revolta social. Tanto José Lins 
do Rego como Jorge Amado são em seus romances mestres 
na caricatura, em vez de realistas fotográficos. Seus roman¬ 
ces lembram as esculturas do Aleijadinho, a poesia satírica 
de Gregório de Matos e Os Sertões (^) de Euclides da Cunha 
no seguinte: embora agudamente sensível à realidade, 
cada um dos dois romancistas—os mais famosos do Brasil 
de hoje, ao lado de Erico Veríssimo—participa a um tempo 
do artista e do crítico social; cada um deles é um poeta 
em prosa; e ainda que deficiente, talvez, nas formas mais 
finas do humor, cada um deles é um vigoroso mestre da 
caricatura e da sátira da espécie que os homens simples 
compreendem. 

Às vezes, José Lins do Rego—espécie de William 
Faulkner brasileiro, embora esse título já tenha sido atri¬ 
buído por um crítico norte-americano das letras brasileiras, 
0 admirável Samuel Putnam, ao jovem romancista Lúcio 
Cardoso—escreve como quem simplesmente copia a vida; 

( 1 ) Este livro foi traduzido recentemente para o inglês pelo 
sr. Samuel Putnara, com o título de Rebdlion in tk Backlands 
(publicado pela Universidade de Chicago, 1944). 




e ele fem copiado a vida a tal ponto que algumas das suas 
e eie lem cop memonas-escntas, 

páginas sao como se iossem^ rntmn» 

é certo, com vivacidade e vigoi— o q exagerar ont 
cista Tem ele, porém, a tendencia para exagerar ont 
deformar algumas das figuras que recorda-pois recorda 
mais do que inventa-como para lhes dar valor 
Uma dessas figuras é «Vitorino Carneiro da Cunha». Tem 
ádo esse «Vitorino» proclamado pelos críticos que melhor 
conhecem o Brasil como uma espécie de «Dom Quixotc» dos 
canaviais do Nordeste. Um símbolo e nao simpte perso- 
nagem de romance ou pura evocaçao de memoralista 
® A mesma coisa tem realúado Jorge Amado era alguns 
dos seus melhores romances, nos quais tem adaptado a 

literatura parte da técnica do «A B C», «‘Y’ sforo 
de literatura popular do Brasil por mao da 
pagam histórias ou biografias de herois “ 

de matutos e quase-matutos analfabetos ou semi- 
-analfabetos do Brasil. O «Balduíno», de um çlos romances 
de Jorge Amado, é um herói à maneira dos herois populaies. 
síniolo da vitalidade do negro no Brasil. A propositOs 
é interessante notar que o nome Baldumo, tal como c usado 
por grande niimero de gente mais rústica do Brasil, .nao 
pertence ao calendário cristào, onde mmtos pais brasileiros 
vão ainda buscar os nomes que dão aos falhos. Nem sigmlia 
homenagem ao Balduíno da história europeia. A popula¬ 
ridade desse nome no Brasil vem da corruptela de Balàmn. 
da locomotiva Baldwin. Quando os matutos ou caipM 
brasileiros falam de alguma máquina poderosa é Bal- 
Mm que lhe chamam. E o herói negro de Jorge Amado 
parece ter -alguma coisa nele da locomotiva que os matutos 
e os meninos brasileiros tanto admiram: a mesma força. 
Esse «Balduíno» é como que o símbolo da vitalidade do povo 
mais rústico, da vitalidade do mestiço afro-brasileiro, da 
nova locomotiva humana que há-de puxar o comboio 
social-no Brasil 

Dos modernos romancistas brasileiros que se ocupam 
de problemas sociais-autores como Lins do Rego, Jorge 
Amado, Raquel de Queirós, Amando Fontes, Viana Moog 


e Érico Veríssimo, cujo recente 0 Tmpo e 0 Vento é obra 
notável de evocação do passado regional do Rio Grande 
do Sul—pode dizer-se que, embora realistas, .são também 
românticos, 0 seu impulso romântico voltando-se não tanto 
para um passado imaginário como para um imaginário 
futuro. Alguns deles vêm das áreas mais antigas e feudais 
do Brasil—Pernambuco, Bàía, 0 Nordeste. E um, pelo 
menes, José Lins do Rego, descende dos, Cavalcanti, velha 
mas hoje decadente família'do Norte do Brasil, com sangue 
florentino unido ao indígena. Apesar disto, vêm esses roman¬ 
cistas fazendo mais do que os economistas, mais do que os 
políticos, mais do que os demagogos para expurgar, nao 
só da literatura brasileira, como do próprio espírito dos 
brasileiros, os excessos de tradição ou de rotina colonial 
que perturbam 0 nosso comportamento, prejudicado, 
muitas vezes, pela opressão de complexos coloniais de 
inferioridade em relação à Europa. 

Dentro da literatura, tais excessos compreendem escre¬ 
ver alguém romance ou poesia ou ensaio em linguagem 
portuguesa esírictamente académica e de acordo com as 
prescrições académicas e a rígida técnica lusitana ou 
europeia da boa composição. O resultado é essa literatura 
nunca exprimir ou interpretar vigorosamente a realidade 
brasileira. Sacrificar a espontaneidade à correcção requin¬ 
tada em purismo ou falso classicismo. 

Mas a obra daqueles romancistas—obra de revolta 
contra técnicas convencionais—, a sua crítica à vida brasi¬ 
leira e, especialmente, a sua franqueza no quediz respeito 
aos problemas do sexo e às relações entre brancos e pretos 
e entre ricos e pobres, não se têm realizado ou afirmado 
$em dificuldades ou oposições. Eles têm entrado em con¬ 
flito com alguns latino-americanos e também com alguns 
anglo-americanos, que procuram dar, não só aos de fora 
mas a eles próprios, a impressão de que tudo vai bem na 
jovem América; e que nada se encontra de errado na vida 
americana. Eles têm entrado em conflito com aqueles 
patriotas brasileiros que defendem a teoria da literatura 
feita puramente um instrumento de propaganda ou apolo- 
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eia do que é bom e agradável na vida, evitando-se toda 
irreverência, sátira ou crítica que possa dar a impiessão 
de um Brasil cheio de negros e de problemas senos de 
desajustamento, de pobreza e de miséria. 

A mesma coisa tem acontecido com alguns dos poetas 
modernos e com vários dos modernos historiadores, ensaístas, 
críticos literários e pintores do Brasil, que esUm libertando 
a cultura, e, ao lado da cultura, o espírito do Brasil jovem, 
da tradição passivamente colonfal e rigidamente acadêmica 
dentro da qual não se via espaço para uma literatura ou 
uma arte que fosse diferente da literatura e da arte euro¬ 
peias. Esta tradição como que deixava os brasileiros tímidos 
demais para se exprimirem livremente. Com medo de reve¬ 
lar quanto fosse diferente, no Brasil, da Europa, uma 
Europa considerada social e intelectualmente perfeita por 
muitos latino-americanos possuídos de^ um^ complexo— 
complexo psicológico e complexo sociologico—colonial, 
isto é, de inferioridade eterna e absoluta do Brasil em face 
da Europa. 

Há largos anos publicou-se no Rio um romance que, 
por certos dos seus aspectos, pode-se considerar verdadeira 
antecipação do moderno romance social do Brasil. Refi¬ 
ro-me & Canaã, escrito por Graça Aranha, aristocrata des¬ 
cendente de antiga família do Norte do Brasil. Conhecido 
historiador e crítico europeu, Guglielmo Ferrero, tratando 
do enredo desse romance, destaca como seu verdadeiro 
assunto «o encontro das raças, a mistura de culturas, a per¬ 
turbação causada em todos os países americanos pelas 
massas de homens vindas da super-populosa Europa» (^). 
Mas penso que Camã é também o drama dos brasileiros 
sob a pressão do velho complexo colonial de que somente 
agora se estão livrando pela obra dos seus novos pensadores, 
historiadores, ensaístas, romancistas, poetas e ■ críticos: 
0 complexo da inferioridade em face da Europa. 


(q Guglielmo Ferrero, prefácio a Canaãy de Graça Aranha, 
na tradução de Mariano Joaquim Lorente (Boston, 1920), pág. 7, 
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Uma das personagens mais importantes desse romance 
€ «Paulo Maciel», jovem advogado brasileiro. O modo dessa 
personagem falar do começo ao fim é 0 mesmo usado por 
muitos advogados, intelectuais e artistas brasileiros de 
trinta ou quarenta anos passados. Sentiam todos eles que 
o Brasil não era mais do que «uma colónia da Europa». 
Não viam nenhuma esperança de que os brasileiros pudessem 
vir a superar a sua condição colonial. Naquele tempo, 
homens como «Paulo Maciel», embora conscientes da depen¬ 
dência do Brasil em relação à Europa,, não reagiam contra 
essa dependência por nenhum acto ou de nenhuma maneira 
efectiva. Quando qualquer deles fazia um discurso ou 
escrevia um artigo ou uma dissertação, um lívro ou um 
poema, era como se fosse para submeter a sua gramática, 
a sua composição, 0 seu estilo, 0 seu vocabulário e as suas 
ideias a algum comitê de professores portugueses de gramá¬ 
tica, a algum tribunal de professores franceses de literatura, 
de direito ou de sociologia, soberanamente instalado em 
Paris. Quase todos formavam as suas ideias sobre 0 Brasil, 
não por um estudo directo das condições reais de vida ou 
de composição étnica, da gente brasileira, mas através do 
que sociólogos franceses distantes e às vezes ignorantes ou 
de segunda classe como Le Bon, escreviam sobre a mistura 
de raças no nosso país ou na América Latina. Os melhores 
seguiam teóricos europeus como Spencer e Gomte, que 
ignoravam as condições e os problemas extra-europeus, 
considerando a sociedade europeia a sociedade humana: 
deficiência também de Karl Marx, seja dito de passagem 
e sem desrespeito algum pelo esforço extraordinário de 
sistemática 'sociológica que é 0 Marxismo. Natural por isto 
que a atitude de muitos deles a respeito do Brasil fosse de 
pessimismo. Ou que, por outro lado, poucos tivessem a 
coragem de se exprimir em público em sentido contrário 
ao da filosofia oficial brasileira: a filosofia de um enfático 
c superficial optimismo de homens que, estando no poder 
ou participando do poder, se sentiam como que obrigados 
‘a ver e proclamar 0 Brasil 0 mais cor-de-rosa dos países. 

As palavras que seguem são ditas por «Paulo Maciel», 
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a personagem de Cmuã a que me retó, quando em convem 
com alguns colegas brasileiros; «Os senhores íalam cm 
independência, mas eu não a vejo. O Brasil e e tem sido 
sempre colónia. 0 nosso regime não e livre: somos um 
povo protegido... Diga-me você: onde está a no.ssa inde¬ 
pendência financeira? Qual é a verdadeira moeda que nos 
domina? Onde o nosso ouro? Para que seive o nMso mise¬ 
rável papel senão para comprar a libra inglesa: Onde esta 
a nossa fortuna pública? O pouco que temos, hípctecado. 
As rendas das alfândegas nas mãos dos ingleses. Vadies 
não temos, caminhos de ferro tambóni não, tudo (» esmm- 
geiro É ou não o regime colonial com o nome disfarçado 
de nação livre?... Escute: você não me acredita; eu dese¬ 
jaria poder salvar o nosso património moral, intelectual, 
a nossa língua, enfim, mas a continuar esta imscria, esta 
torpeza a que chegámos, é melhor que viesse de uma vez 
para cá um caixeiro de Rothschild para governar as fortu- 
ias, c umcoronel alemão para endireitar isto.» (*) t depois, 
íalando não mais a um compatriota mas a um alemao, 
«Millcau», para quem o Brasil era Ganaãe a Europa o avesso 
de Canaã, 0 jovem «Maciel», com ânimo ainda mais pessi¬ 
mista, diz: «Ò meu desejo é largar tudo isto, expatriar-mc,- 
abandonar o país, e com os meus ir viver tranquilo num 
canto da Europa... A Europa... A Europa! Sim, ao menos 

até passar'a crise...» (^j . , , . , . , , 

Tudo isto era típico da atitude psicologica da jiiventuüe 
intelectual brasileira há quarenta e mesmo há trinta e 
tantos anos atrás. Contrastando com um optimismo estricta- 
mente oficial, existia uma espécie de pessimismo russo entre 
vários dos escritores, dos advogados e dos estudantes mais 
livres nas suas ideias. Pessimismo -““repita-se-que vinha 
da acção de profundo complexo de colonialismo sobre o 
espírito, senão sobre toda a personalidade, de brasileiios 
que nasciam e cresciam desalentados com o Brasil e nostál* 


( 1 ) Graça Aranha, Canaã, pág. 196'197. 
Ibid., pág. 293. 


gicos de uma Europa quase mística. Para a maioria deles, 
a Europa—Paris, Londres ou Berlim™era 0 lugar ideal, 
de que real ou imaginàriamente se valiam para fugir ao 
ambiente colonialmente brasileiro. Alguns fizeram da 
Europa seu refúgio—mesmo 0 velho historiador e sábio 
crítico João Ribeiro-vivendo intelectualmente da Europa 
c na Europa. Isto é, estando no Brasil, quase não pertenciam 
ao Brasil, ligados mentalmente, como se achavam, à Europa, 
particularmente à França, como coloniais, .como exilados, 
como^sub-europeus, sub-franceses, sub-ingleses, sub-alemães. 

É curioso que no romance de Graça Aranha a melhor 
•explicação da situação crítica do Brasil, tal como a sentiam 
alguns—raros, talvez—dos seus intelectuais, não seja dada 
por uma das personagens brasileiras, mas pelo alemão 
«Milkau», que 0 autor apresenta como europeu de inclinações 
filosóficas. È este quem diz ao intelectual brasileiro tipica¬ 
mente pessimista, dos começos do século xix, que 0 Brasil, 
tendo surgido como um conglomerado de raças e de castas, 
de senhores e de escravos, do contacto entre eles criara-se 
uma raça intermediária de mestiços que fora 0 traço de 
união entre as classes, 0 elo nacional. O número desses 
mestiços crescia todos os dias; e vários deles vinham apode¬ 
rando-se das melhores posições. Quando 0 Exército (e 0 
Exército é sempre muito importante, não só para um alemão 
como para um latino-americano) deixasse de ser «uma. 
casta de brancos» e passasse a ser dominado pelos mestiços, 
uma revolução social começaria: a «desforra dos oprimidos». 

Esta generalização só em parte pode dizer-se verda¬ 
deira, pois, como em outra ocasião observei, a maioria dos 
homens de sangue mestiço que se tornaram proeminentes 
no começo do Brasil republicano, pouco mais fizeram do 
que ocupar os lugares dos kaders monárquicos—alguns dos 
quais eram já homens tocados de sangue negro—e continuar 
a sua direcção. 

Mas, segundo 0 «Milkau» de Graça Aranha, qualquer 
que fosse 0 choque entre «a direcção branca» e «a direcção 
heterogénea» resultante da Revolução Republicana, era 
absolutameiite necessário que houvesse esse conflito «para 
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se fazer o que se buscava desde séculos por outros meios: 

® “Sllém é «ma generalização só em parte Verda- 
deta de vitoriosa a luta do século 

contra os holandeL, alguns brasileiros começarain a sentir 
e mesmo agir como se á fossem capazes de comü mr «ma 
Sidade. E desde esta primeira guerra pela mdepen- 
Sa tem havido no BrasU «direcção heterogenem» no 
aue diz respeito à acção militar. Os quatro grandes heiois 
da euerra cmtra os holandeses pertenciam a raças diferentes. 

t era portutuês, outro, brasildro branco, o terceiro, mdio, 

n ouarto negro. Foi durante essa guerra contra os holan- 
deríuè váL homens de sangue africano e de modesta 
Auação social se distinguiram por actos de bravura oa por 
S serviços na delesa do Brasil. Esses serviços foram 
reconhecidos, e contribuíram para a elevaçao SKial de 
flumo havia prestado„e em alguns'casps para introduzi- 
r pelo casamento no meio da mais alta socedadedor^ 
sileirl Foi também durante a guerra contra os hd^dM 
oue 0 Padre Vieira-mesliço nascido fora do Brasü mas 
educado na América Portuguesa, onde chegou ainda 
crianea-se fez notar como Wsr intelectual cujos sermões 
reTcritos tiveram não sòmente um interesse rehg.(»o c 
litcririo mas a profunda significação t 

gica de um como manifesto-um ““'‘esto 
democrátíco-contra a ideia de superioridade de am 
homens sobre outros, baseada nacor da pele. Ideia esta qu^ 
se fosse verdadeira, disse ele umajez, o holandês tena 

que ser considerado raça superior, não poden o 

pelos portugueses e pelos brasileiros. Mas nao; nenhuma 
verdade havia nisto, desde que os holandeses er^ hereg 
protestantes e os portugueses e brasileiros, catohcos or& 
doxos. Vieira, fazia dessa forma depender a antropologia 

da teologia e da ortodoxia católica. _ 

Embora seu pai fosse elevado à classe dos nobres pelo 
rei de Portugal, uma mulher mulata é que tena sido a avó 


( 1 ) Graça Aranha, Canaà, pág. 295. 


de Vieira. Pregando pois a igualdade de raça, ele não 
deixava de falar pro domo sua. Estava em situação lógica 
para ser 0 vínculo psicológico e intelectual numa revolução 
social que começou no Brasil, não com a República de 1889, 
mas com a guerra contra os holandeses, no século xvii. 
Uma revolução que antes já havia aberto os lugares de 
direcção no Brasil às pessoas de sangue mestiço e estimulado 
a formação da nacionalidade brasileira através de uma 
consciência ou sentimento, a princípio vago e só hoje defi¬ 
nido, da diferença tanto étnica como social do Brasil em 
relação à Europa. Diferença e não inferioridade. 

«Milkau», como filósofo da história brasileira, parece 
esquecido de tudo isto quando diz a «Maciel» que a revolução 
contra a Europa começou no Brasil com a República: com 
a vitória em 1889 dos leaders republicanos que eram oficiais 
do Exército, e alguns, como sabemos, homens com sangue 
índio e negro. Mas no diálogo entre 0 brasileiro «Maciel» eo 
alemão «Milkau»—acentue-se mais uma vez—0 brasileiro 
é que é 0 «ariano» ou 0 «racista», e 0 alemão 0 que acredita 
nas vantagens da mistura de raças. É 0 alemão (copiado 
da vida e não invenção puramente literária) quem diz ao 
intelectual brasileiro pessimista, representante do senti¬ 
mento e das ideias de alguns dos melhores intelectuais 
brasileiros da época, inclusive Euclides da Cunha, Sylvio 
Romero e 0 próprio Graça Aranha—que «nao ha raças 
capazes ou incapazes de civilização» desde que «toda a 
trama da história é um processo de fusão». E, acrescenta 
«Milkau»: «no Brasil, fique certo, a cultura se fará regular¬ 
mente sobre esse mesmo fundo de população mestiça, 
porque já houve 0 toque divino da fusão criadora». Num 
«futuro remoto, a época dos mulatos passara, para voltai 
a idade dos novos brancos vindos da recente invasão, 
aceitando com reconhecimento 0 património dos seus 
predecessores mestiços, que terão edificado alguma coisa, 
porque nada passa inutilmente na terra...» (^) Quanto à 
Europa: «Essa Europa, para onde daqui se voltam os vossos 

(>) Graça Aranha, pág. 296. 
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lt;eZíndiada<.aça,>edo.te*^^ 
extrema dessa opinião encontra-se em um 
PoTjue m ufam do mi pois, erato por ^ 1 °“° Celso bi s 
leim bom e bem nascido, ainda que mgenuo, a quem a 

S^ta sTconSu 0 título de conde em atcnçto 

«4os à Igreja. A outra filosofia combinava um pessi- 
raisn^o quase suicida no que diz respeito ^ 

étnicas e sociais do BrasU com um sMr^o amor pe a L^ . 

vista com uma espécie de veneração filial, como se bond ^ 
e Pmís Lisboa e BerUm, tivesse cada uma um papa a quem 
os intelectuais brasileiros devessem seguir passivamcntc 
nosÜdos de direito ou de sociolog a na comporão 
dos seus poemas e dos seus romances, no seu modo de cscrc 

ver ensaios ou de lazer discursos. wos 

Entre estes dois extremos, apareceram uns tantos 
livros como Os Scrlòes.àt Euclides da Cunha, p», dc 
Graça Aranlia, e algumas das melhores pagmM de ciiticos 
sociais e literários como José Veríssimo, ' 

Alberto Torres. Foram vanguardeiros dispersos e às vezes 
contraditórios de uma nova fase da literatura brasileira, 
a fase moderna. 


jsoS 


(') Graça Aranha, Canaã, pág. 297. 


Em 1919, publicou-se em S. Paulo UrupêSf que apesar de 
mais pessimista do que optimista nas suas opiniões sobre 
as condições sociais do Brasil, estava, contudo, miiito longe 
de ser livro colonial, académico, sub-europeu; ou ortodoxo 
à la française no seu estilo, na sua forma ou na sua linguagem. 
Era vigorosamente brasileiro, ouriçado de brasileirismos, 
fazendo-se notar pelo seu à-vontade em relação às regras 
gramaticais mais rígidas. O paulista .Monteiro Lobato 
escrevera este livro revolucionário. 

Urupês é uma colecção de contos sobre as populações 
pobres ou decadentes do Brasil rural, commumente desde¬ 
nhado pelos políticos e pelos literatos convencionais, 
embora em Oí Sertues, à& Euclides da Cunha, já se encon¬ 
trasse estudo vigoroso do Brasil central: tema dramático 
não só para a literatura como também para a sociologia, 
a antropologia e a geografia humana. Mas a personalidade 
do autor de Urupês—mús^ mesmo, do que os seus livros-é 
que havia de tornar-se 0 centro de uma revolução intelectual 
e cultural do Brasil. Dinâmico, sugestivo, estimulante, 
Lobato veio a ser crítico literário tanto como social; artista 
criador ao mesmo tempo que editor. Durante anos publicou 
ensaios, novelas, poemas, estudos sociológicos e históricos 
escritos por jovens de talento, os melhores dos quais mar¬ 
cados por vigorosa honestidade intelectual e corajoso 
realismo ao tratar os assuntos brasileiros. Seguiam Lobato 
no seu uso de brasileirismos e, ainda, no seu desdém da 
Europa como absoluta soberana, intelectual e cultural, 
do Brasil. 

Em S. Paulo e, depois, no Rio, seguiu-se ao movimento 
de Lobato outra revolução literária de forte significação 
como tentativa no sentido de exprimir 0 ííâoí brasileiro e, 
até certo ponto, reflectir as condições sociais^ e étnicas 
extra-europeias da América Portuguesa. Refiro-me ao 
movimento que tomou 0 nome de «Modernismo», 110 Brasil. 
Üm dos leaders mais importantes desse movimento, Mário 
de Andrade, lamentou recentemente que 0 «Modernismo» 
brasileiro permanecesse só uma revolução literária ou 
estreitamente artística; e não tivesse ido mais longe no 



desenvolvimento das suas consequências sociais. Nao resta 
dúvida, porém, que este movimento muito fez para desper¬ 
tar nos brasüeiros em geral, e não apenas nos intelectuais 
e artistas, a consciência do Brasil. Nos seus 
reacção ao artificialismo académico, e certo q» « 

■nismo» tornou-se também, mais de uma vez, Mtikia. 

Mas abriu o caminho para nova e livre maneira brasileiia 
de escrever, que influiu e está ainda mflumdo no propno 
português que se escreve em Portugal. , 

Independentemente do «modernismo» do Rio e ae 
S. Paulof houve um movimento também de revolução 
cultural-e não apenas literária-na mais velha repao d 
Brasil: no Nordeste. Igualmente expnmiu insuneiçao ou 
Sta contra o estreito colonialismo, dom nante nos mms 

intelectuais e artísticos, ainda que nao repudiasse a ex^ 

cia brasileira nem a integração dos valores 

extra-europeus-integração que se vinha procasando de 

a poca clnial no con unto da cultura brasileira. Procla- 
ml a necessidade de atitudes e valores extta-europeus 
sem deixar de reconhecer a necessidade que tinha o tírasii 
de íntimo contacto com. a Europa e con\ o pr^piio 
passado europeu. O Brasil devia eleger da sua herança 
Lonial-isto sim^uma série de valores em harmonia com 
a paisagem ou a situação tropical e com as ^ondiÇoes bra¬ 
sileiras de vida. Daí a importância que^ deram alguns dos 
kaders do movimento à cozinha tradicional, a confeitaiia 
.e à arquitectura tradicionais, aos móveis antigos e a arte. 
popular-não para preservá 4 os como coisas sagradas sob 

. a forma de relíquias mas para utilizá-los, como bons moti¬ 
vos ou sugestões, no desenvolvimento de uma arte e de unia 

maneira de viver realmente brasileiras. Não ^ se devia 
prender 0 Brasil a uma tradição única^e exclusiva-a da 
Europa ariana-mas a uma combinação de valores tra¬ 
dicionais, vindos dos árabes e mouros, dos judeus, da 
África, da Ásia. Valores para serem aproveitados tomando-se 
principalmente como base do desenvolvimento brasileiro 
a experiência dos portugueses e a herança dos ameríndios. ^ 
Opondo-se ao convencionalismo dominante no 
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século XIX e no começo do xx, quando brasileiros sofisti¬ 
cados tanto se envergonhavam dos seus melhores valores 
e tradições extra-europeias, os Imdm áo movimento do 
Nordeste sustentavam que 0 Brasil devia conservar e desen¬ 
volver valores e tradições já harmonizados com as condições 
tropicais e com as condições de vida mestiça do Brasil, 
em vez de esquecê-los. ou abandoná-los para reduzir a 
América Portuguesa a simples e passiva província cultural 
da Europa. Da Europa ou dos Estados Unidos. 

Por força desta ideia é que se reuniu em 1926, no 
Recife, capital intelectual do Nordeste, 0 Congresso Regio¬ 
nalista, com Odilon Nestor, José Lins do Rego, Morais 
Coutinho, Aníbal Fernandes, Luís Cedro, Júlio Belo_ e 
outros. Foi este-recorde-se mais. uma vez—o primeiro 
Congresso Regionalista reunido no Brasil e talvez na 
América. O seu manifesto, literário e artístico, não íoi 
menos sociológico e político. A variedade dentro da unidade 
íoi a característica principal do seu programa, não só quanto 
às suas ideias básicas mas também quanto às pessoas que 0 
Congresso atraiu e reuniu: homens de várias idades e 
gerações, de temperamentos e de profissões diversas. Pode 
dizer-se que 0 grupo de pessoas que se juntaram neste Con¬ 
gresso—algumas delas ainda estudantes ou formadas recem 
temente-e aquelas que, desde a reunião do Congresso, ou 
da definição do Movimento ao mesmo tempo Regiona¬ 
lista, Trádicionalista e, a seu modo, Modernista, do Recife, 
foram por ele directa ou indirectamente influenciadas, 
produziram algumas dás obras de literatura e de critica 
social e literária mais interessantes e mais vitalmente 
significativas do Brasil moderno. Outros, obras de renova¬ 
ção de várias artes e de vários estudos: príncipalmente os 
de história e sociologia regionais. 

Resistindo à ideia de que 0 progresso material 
técnico deve ser tomado como a media da grandeza do 
Brasil, os Regionalistas brasileiros viam no amor á pro¬ 
víncia, à região, ao município, à cidade ou à aldeia nativa, 
condição básica para obras honestas, autênticas, genuina¬ 
mente criadoras; e não um fim em si mesmo. Não foram nacío- 





nalistaseswte para um 

e artística^ 

mais necessitada de mte p J ^ ^ rcaaionános; 

Alguns çrto os "» ou «anarquistas» 

outros lhes tem gamado ^ ^ j centralização 

por não terem reconhecido a nec®iaaM ^ 

L de rígida nor mXs dos mais notáveis 

dade é que a ,cr chamados 

cie entre OS que no ^ Ho Reeo íosé Américo de 

,«Regionalist®>--Josc Li ^ Marroquim, 

Almeida, Cícero Dias 

Álvaro Lins, J"p Mo’ Belo Olívio Montcncgro, 
Buarque de Holanda, Juto Boio, u ^ 

5r.íE »”*”*-i,-».- 

1EÍ5SS 

«modernistas» do. Rio e de &. lauio „ , , , 


Oswald de Andrade, Graça Aranha, f 
Suei Bandeira, Sérgio Buarque, Prudente de Morai 
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vida do Brasil, no sentido não so da autentcidade c^ 
psnontaneidade na criação intelectual ou cultur . ^ 

tido, também, da coníiança dos “ff 5 

No sentido da Ubertação intelectual e ^ 

de excessos de subordinação colonial a I 
Estados Unidos. 
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